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PREAMBULO 

A hereditariedade envolve problemas dos mais 

interessantes e difficeis da biologia. O seu estudo é 

interessante tanto em theoria como no campo da 

prática. Conhecer as leis que regulam a transmissão 

dos caracteres é, em theoria, ter ideas acerca da 

constituição do proloplasma, dos phenomenos da 

fecundação e do ontogenese. 

E em volta destas grandes questões que circula 

quasi toda a biologia. 

No terreno da prática, o conhecimento das leis 

da herança é interessante e cheio de resultados do 

maior alcance, permittindo conservar qualidades 

úteis e fazer desapparecer as projudiciaes. E o que 

nos demonstram os creadores de animaes. 

Para chegar a este disederatum é preciso não só 

conhecer como procede a hereditariedade normal, 

mas também como se comporta a herança patho-

logica. 
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Dedicando este trabalho ao estudo de uma ques-

tão de hereditariedade pathologica, julguei ler es-

colhido um assumpto que, pelo seu alcance prático, 

seria digno dos meus esforços, e tanto mais, quanto 

maior é a extensão sobre que se exerce a heredi-

tariedade syphilitica. 

Por outro lado as difíiculdades theoricas surgem 

a cada momento. Procurar resolvê-las, apoiando-me 

nos dados da anatomia, da physiologia e da patho-

logia não é, creio cu, fazer obra esteril. 

Toda a investigação, para ter um interesse real. 

deve hoje visar á solução de uma questão theorica. 

Não nos devemos contentar, como quasi todos 

fazem ainda, em dissecar, cortar e desenhar o que 

não tinha ainda sido cortado, dissecado, corado ou 

desenhado. E preciso faz r tudo isso, não para 

encher uma mínima lacuna nos nossos conheci-

mentos anatomicos ou histologicos, mas para resol-
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ver um problema de biologia, por pequeno que elle 

seja. Assim se exprime um professor auctorisado, 

celebre pelos seus conhecimentos theoricos e pelos 

seus trabalhos práticos (1). 

Um rosário de factos (pie o raciocínio não en-

candeia methodicamente, que a inlelligencia não 

discule e não aproveita como termos de uma equa-

ção, donde possa tirar o valor dalguma incógnita, 

é uma collecção, (|iie poderá divertir o animo dos 

curiosos, mas que, no empirismo em (pie lica, 

nunca dará satisfação ás legítimas aspirações do 

sábio, nem Irará á humanidade um progresso real. 

O facto vale menos por si mesmo <lo que pelo 

que representa; detraz do phenomeno está a lei, 

detraz da lei está a previsão, detraz da previsão 

( 1 ) Y V E S DEI.AGI-: , L'Hérédité, 1 8 9 O . 
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está a precaução. Saber para prever a fim de pre-

caver. Tal é a fórmula positiva do determinismo 

scientifico. 

Não desdenhei o lado puramente especulativo 

do meu assumpto; onde os factos, conhecidos da 

sciencia actual, não chegavam, não receei de recor-

rer á imaginação. 

«E preciso que o sábio lenha imaginação e seja 

poeta a certas horas», diz opportunamenle Du-

C L E A U X ( 1 ) . 

Julgo ter feito um trabalho em que a exposição 

dos factos, mais importantes da hereditariedade 

( i ) An. de l'ínsl., 189,"». pag. 751. TOULOUSE (Enquête sobre 

Zulu) d iz : a sciencia o a ar te approx ima in - se na creação. A 

imaginação é talvez tani util n u m a como na outra . É el la q u e 

constroe a fabula do romancis ta , como a exper ienc ia do s á b i o ; 

nos dois casos as ideas pa recem nasce r expon taneamente fora 

dos processos ordinários do raciocínio (pag. 52). 
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syphilitica, é acompanhada de um estudo crítico 

dalgumas opiniões erróneas, correntes na sciencia. 

mormente 110 que diz respeito á syphilis concepcio-

nal, e á inoculabilidade do esperma. 

Parece-me que o estudo de um ponto particular 

da hereditariedade só pôde ser feito com fruclo, 

depois de um conhecimento, embora succinto, das 

questões geraes da hereditariedade; foi por isso 

que lis preceder o meu trabalho de algumas consi-

derações sobre a hereditariedade, em biologia geral. 

Na interpretação de certos phenomenos, e na 

crítica de algumas opiniões, recorro, eífectivamente, 

por vezes, aos princípios geraes, expostos na Intro-

ducção. 





INTRODUCÇÃO 

Assim como a molécula é a porção de maté r ia , que 

em chimica serve de base ás t ransmutações , assim na 

biologia é a cellula a base da vida. 

Os átomos, agrupando-se em virtude das suas affi-

n idades , p roduzem os corpos onde já não é possível 

descobr i r , mui tas vezes, nada que faça suspei tar , nem 

de perto nem de longe, as p ropr iedades dos compo-

nen tes . Ninguém reconhecerá na agua as p r o p r i e d a d e s 

do oxigénio e do bydrogénio. Alguma coisa que nos 

escapa deu nascimento ás novas p ropr iedades e fez 

desappa rece r as ant igas . 

Sabemos que um a r ran jo atomico especial co r responde 

a cada c o r p o ; os mesmos a t&nos, a m e s m a fórmula 

molecular , podem dar corpos differentes comtanto que 

a sua posição relativa seja d iversa . Como os á tomos, 

por tanto , se a r r a n j a m em chimica para dar os corpos , 

sabemos nós, ou ju lgamos sabê- lo; mas como as molé-

culas chimicas se dispõem para dar a vida é o que nós 

i gno rámos . 

1 



Se uma disposição especial dos átomos foi bas tan te 

para fazer appa rece r , 11a molécula, p ropr iedades , s em 

que nós sa ibamos porque , será t a m b é m uma dispo-

sição especial das moléculas (e talvez o apparec imento 

de novas moléculas ainda desconhecidas na chimica), 

que dará logar ao apparec imento da vida. A vida além 

da chimica tem a organização. 

Não é, pois, absolu tamente exacto, o dizer-se que a 

nutr ição é a vida. E, com effeito, a nutr ição pôde de 

todo pa r a r sem que a vida deixe de r e a p p a r e c e r em 

seguida. 

A desseccação dos infusorios e a r e f r ige ração dos ovos 

da rã , a 200 g raus abaixo de 0, não impedem que a 

vida se mos t re logo depois . Ora , o infusorio não se 

nu t r e sem agua , nem as reacções chimicas sam possí-

veis abaixo de menos 100 g r a u s cent ígrados . 

Mas é prec isamente a organização da cellula, que nós 

não conhecemos. Sabemos que esta se compõe de cyto-

plasma e de núc leo ; que o núcleo contém um ou mais 

nucleolos; que tudo isto é envolvido por uma mem-

brana ; mas qual a organização do cytoplasma, qual a 

organização do núcleo, como é que as substancias albu-

nosas ( I ) e a lbuminóides se a g r u p a m , é o que nós 

conhecemos muito imperfe i tamente . 

Cytoplasma.— Cinco lheorias se encont ram acerca 

da es t ruc lu ra do protop.asma do corpo cellular. Numa 

(1) Como diz DANIUÍWISKI, a substancia albuminóide não 

contém todos os g rupos que entram na a lbumina t y p o — a albu-

mina do ovo — einquanlo que a substancia albuniinosa é uma 

albumina completa . 



pr imei ra , o protoplasma seria composto de uma sub-

stancia fundamenta l de aspecto homogénio, impregnada 

de f inas granulações sem vida. 

No protoplasma haveria movimentos rotatorios em 

que se r iam a r ras tadas as granulações (microsomas) . 

Haveria um kinoplasma (formador) , que represen ta r i a o 

principal papel na divisão da cellula, e um t ropho-

plasma (nutritivo). 1) onde resul ta , em s u m m a , que não 

haveria e s t rue tu ra . 

Numa segunda theoria, o cytoplasma seria formado 

de duas subs tanc ias : uma rude de pequenas ma lhas e 

uma substancia viscosa, enchendo estas malhas . A r ède 

seria constante, mas não lixa, não se oppondo aos mo-

vimentos do protoplasma. Para uns é fundamenta l a 

substancia da r ede , para outros 6 a substancia viscosa 

que desempenha esse papel . 

Numa terceira theoria, o cytoplasma é composto de 

fibrillas, que podem 011 não dispôr-se em rède , mas que , 

em todo o caso, sam independentes c de uma subs tan-

cia hyalina semi-íluida, iner te . 

Numa quar ta theoria o corpo celiular seria formado 

de alvéolos, isto é, vacuolos limitados por protoplasma., 

dando o aspecto de um liquido gelatinoso, que se eleita 

n u m sacco contendo bollas de di l íerente grandeza . 

Os alvéolos es tam cheios de l íquido; o protoplasma 

inter-alveolar pôde conter fibrillas e microsomas, sem 

importancia . As t rabéculas da theoria ret iculada conte-

r iam ainda alvéolos, bem como a m e m b r a n a da cellula, 

com a só diíferença de se rem já muito pequenos . 

BUTSCIILI ju lga que O alvéolo É movei com a sua ca-

mada de pro toplasma limitante. Esta l iberdade dos 

alvéolos, que explicaria os movimentos do pro toplasma, 

leva a considerar o cytoplasma como a mis tura de dois 



4 

l íquidos, o que exclue toda a idea de es t ruc tura í i rme 

e definida (1). 

Numa quinta lheoria , o cytoplasma é composto de 

granulações , que, alinliando-se, dar iam as f ibri l las, as 

malhas da rede , etc. As par tes l iomogénias ser iam 

formadas t ambém de granulações o que os meios ac tuaes 

não podem ainda alcançar. 

Membrana. — N u n c a um e lemento f igurado do cyto-

plasma faz par te do contorno exterior da cel lula; ha 

uma camada superficial in te i ramente hyalina. Além 

desta membrana protoplasmica, pôde existir uma ver-

dadeira membrana . 

Além da membrana l imitante, mui tas cellutas de cer tos 

an imaes e das plantas têm prolongamentos , que pare-

cem pôr em communicação as differentes pa r t e s do 

organismo. 

Núcleo. — O núcleo leni o aspecto de uma vesícula 

a r r edondada , contida no interior da cellula. É formado 

por uma m e m b r a n a , contendo o sueco nuc lea r ; por uma 

rôde de linina (2), que alguns cons ideram cm continua-

ção com a rôde do cytoplasma, sobre as malhas da qual 

se acham uns pequenos grânulos de chromalina (matéria 

que tem alíinidade para as cores acidas), e um ou 

mais nucleolos, que , si tuados nas malhas da linina, não 

(1) P.uTsciiu tom conseguido emulsões de óleos velhos com 

um soluto alcalino onde os alvéolos suo moveis e cujo conteúdo 

é o soluto básico. 

(2) Es ta rede toma, segundo o momento, a forma de filamento 

ou de bas tonetes . 
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tèm com ella nenhuma ligação. AdmiUe-se hoje mui to 

gera lmente que o núcleo é um orgão constante e neces-

sário da cellula ( D K L A G E ) . 

Centrosoma. — Nas plantas e a lgumas vezes nos ani-

maes , t èm sido encontrado, no cytoplasma, uma ou duas 

manchas claras , contendo 110 centro um globulo mais 

denso — o centrosoma. O protoplasma forma raios, em 

volta das manchas , chamadas ainda espheras at t ract ivas . 

Parece acceitar-se hoje, que nos an imaes existe con-

s tan temente no cytoplasma, jun to á m e m b r a n a nuclear , 

um centrosoma, cuja or igem intra ou extra-nuclear f ica 

litigiosa. 

Chimica da cellula. — O protoplasma é, como dizia 

D A N I L E W S K I ao Congresso de Roma ( 1 ) , u m complexo 

chimico e não um agrupamento , uma mistura de molécu-

las mais ou menos complicada. Nós não conhecemos, no 

emtanto , mui tas das substancias componentes , por isso 

D E L A G E diz: não se sabe se ellas sam simples ou se sam 

misturas de substancias definidas dif ferentes (2). 

O cytoplasma con tém: nucleo-albumint/s (substancias 

a lbuminosas , l ige i ramente phosphoradas , decompon-

do-se pelo succo gástrico em peptonas e acido nucleico); 

globulinas (substancias não phosphoradas) ; lecithina (gor-

du ra p h o s p h o r a d a ) ; cholestrina, etc. (3). 

(1) lier. Sc., 1894, II. 
(2) Lu DANTEC (Thcorte nmieelle de la r/e, 1896) diz que cada 

u m a ilas substancias p lás t icas . . . possuo a propr iedade de c rescer 

em quant idade quando jus tapos ta ás outras. . . 

(.'!) D.YMLEWISKI considera duas cspecies de p ro top lasma: 
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A chromalina do núcleo pa rece ser formada de leci-

thina e cholestr ina, unidas á nucleina e o nucleolo 

de albumina e plasl ina, ele. Todas es tas noções sam 

b e m d e s c o s i d a s , d i z DELAGE. A s u p p o s i ç ã o d e q u e 

a substancia fundamenta l seria formada de u m a com-

binação do acido nucleico com as maior ias prote icas , 

não pbosphoradas , daria alguma unidade e simplifi-

cação. Es le acido é uma substancia phosphorada , chi-

micamenle definida e que fórma quasi in te i ramente a 

cabeça do espermatozóide , constituída por matér ia do 

núcleo o do cytoplasma. 

Tendo-se em conta apenas a substancia fundamenta l , 

a substancia albuminosa, «os elementos da cellula clas-

sificam-se assim pela o rdem decrescente da sua acidez 

e da r iqueza em phosphoro : 

1.° chromal ina ; 2." o nucleolo e as substancias achro-

maticas do núcleo; 3.° as porções f iguradas do cyto-

p lasma. 

Todas estas substancias sam acidas. O succo nuclear 

e o hyaloplasma (par te amorpha) do cytoplasma sam 

básicos. Tomado, em massa , o núcleo é acido.. . o corpo 

cellular é básico. . . ( I ) E L A G E ) . O S vacuolos do cytoplasma 

contém um liquido acido em certos protozoários (1). 

Nutrição da cellula. — O cytoplasma e o núcleo, como 

globul inico pouco es táve l de que ser ia formado p r i n c i p a l m e n t e 

o ovulo , e es t ro inice , mui to mais es tável , de q u e se r i a fo rmado o 

e spe rma tozó ide . 

(1) Lu DANTKC (DII. rit.), diz q u e a acidez nos v a c u o l a s das 

a m i b a s se expl ica pe la d ia iyse a t r avez da m e m b r a n a : o ac ido 

p a s s a m a i s d e p r e s s a q u e a base . 
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vimos, sam limitados por m e m b r a n a s ; os propr ios al-

véolos do cytoplasma lèm, segundo Dic Vim:, uma m e m -

brana . Todos os e lementos f igurados podem te r o seu 

invólucro. Alguns auclores , micrographos dist inctos, 

admi t t em que os corpos f igurados sam formados de uma 

m e m b r a n a e de um conteúdo mais ou menos liquido. 

Es tas differentes par tes tòm propr i edades d iversas e uma 

es t ruc tura chimica t ambém especial . Ora, o meio nutri-

tivo é o mesmo para todas ellas, como é o mesmo pa ra 

todas as cellulas do organismo do homem — o sangue 

que deixa exsudar plasma alravez das pa redes capilla-

r e s , nos interstícios intercel lulares . 

Assim como es te deve aqui nu t r i r musculo, acolá 

nervo, mais além car t i lagem, ele . , assim na cellula o 

m e s m o plasma deve ceder ao cytoplasma mate r i aes 

differentes dos que fornece ao núcleo; substancia pa ra 

os grânulos , pa ra as fibrillas, pa ra o succo nuclear , 

pa ra os cl i romosomas, pa ra o nucleolo, etc. 

Como real isar tudo is to? A m e m b r a n a da cellula faz 

por dialysc uma pr imei ra escolha, deixando passar p a r a 

o cytoplasma mate r i aes , que s i rvam não só ao seu pro-

prio uso, mas t ambém ao do núcleo. A pa rede do núcleo 

por sua vez dá passagem aos mater iaes , que mais se 

approx imam do succo nuclear , mater iaes que o sangue 

forneceu pr imei ro ao cytoplasma, e que es te já modi-

ficou. 

Comtudo o succo cellular e o nuclear não contém 

assim mais que mis tu ras de substancias, d onde o núcleo 

fará , por assimilação, l inina, chromalina e nucleolos, 

e o cytoplasma fará fibrillas, cent rosoma, etc. 

Mas se os d i f ferentes e lementos figurados sam ainda 

cavidades l imitadas por m e m b r a n a , contendo substan-

cia líquida ou semi-líquida, os m e s m o s pl ienomenos 
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podem prosegui r -se ali : as reacções chimicas concomi-

tan tes da dialyse explicam a assimilação. 

Esta faz-se por um processo de approximações suc-

cessivas. Tal é a doutr ina professada por D K L A G E . O 

núcleo, como se vê, depende do cytoplasma, como as 

exper iencias de merolomia d e m o n s t r a m que o proto-

plasma cellular depende da vida do núcleo. O proto-

plasma é t am necessár io ao núcleo, como o núcleo ao 

pro toplasma, diz L E D A N T H C , contra o que muita gen te 

pensa (pag. 155). 

A assimilação tem por tini subst i tuir as ma té r i a s 

plaslicas que se des t ru í r em por motivos diversos — 

desassimilação; e, além d ' isso, augmenta r o volume da 

cellula até aos limites t raçados pelo plano geral de or-

ganização. 

Os productos de desassimilação da chromat ina , da 

r ê d e de linina do nucleolo, p a s s a m no succo nuclear e 

des te 110 cytoplasma que, por sua vez, recebe os rnate-

r iaes lançados pelas fibrillas, cent rosoma, arcboplasrna 

(esphera attractiva) e leucitos. Es tes productos de des-

assimilação s am mater iaes que nos an imaes , como o 

homem, sam lançados 110 sangue para se rem expellidos. 

Esta dupla cor ren te de entrada e de sabida constituo 

a nutr ição. Os e lementos figurados contêm, em geral , 

o mesmo n ú m e r o de átomos de carbono, oxigénio, 

hydrogénio , azote, enxofre , phosphoro, fer ro , potássio, 

etc. , mas o edifício constante é s e m p r e renovado. 

Mas nem tudo o que entra 110 organismo, que a t ra-

vessa a cellula, que se approxima delia se t r ans fo rma 

em matér ia viva; nem tudo o que se encontra nas ex-

creções resul ta da des in tegração cellular. 

l ia com elíeito uma porção de matér ia que f ica ma-

téria circulante, 110 organismo animal, e que na proximi-
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dade das cellulas e a t ravessando estas , soffre modifica-

ções chimicas regress ivas «que reconduzem a matér ia 

organica a l imentar ao es tado de matér ia minera l , pondo 

em l iberdade, como força viva, toda a energia que a 

vida vegetal tinha tirado á radiação solar c a rmazenado 

na substancia organica». 

A des integração da matér ia plastica fixa, não é fonte 

de energia impor tan te ; as matér ias sam lançadas na 

to r ren te circulante e que imadas depois. 

Quando um orgão funcciona, como uma glândula ou 

um musculo, novos productos se fo rmam que se dis-

t inguem dos productos de assimilação, po rque não sam 

f ixados no organ ismo; estes productos , umas vezes dam, 

na sua pr imeira phase destruct iva, ainda fóra da acção 

do oxigénio, formas alcalóides atiimaes, mais ou menos 

toxicas, e numa segunda phase , em que entra o oxigénio, 

sam queimadas , p e r d e m ou baixam notavelmente de 

toxicidade, e tornam-se facilmente e l imináveis ; ou t ras 

vezes os productos sam verdade i ras secreções internas 

( I ) R o W N - S E Q U A R n ) que p a r e c e m ser , como diz B O U -

CHARD ( I ) , uma fonte de est imulação para diversos 

apparell ios e sobre tudo para o systema nervoso, que 

m a n t ê m o homem em boa saúde , que o ga ran tem 

contra a invasão das doenças, e que talvez o auxiliem 

a reconquis tar a saúde . 

Em todas as luncções, c rêm os physiologistas, ba-

seados nos t rabalhos de C L . B E R N A R D , que a maté r ia 

da cellula, a sua substancia plastica, é sacrificada 

para fornecer productos de desass imi lação; ora, ha alli 

(1) Lição de aber tu ra do curso de 189'». 
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posi t ivamente , um e r ro de in te rpre tação sus ten tado 

ainda por B O U C H A H D em 1895. 

A funcção importa uma assimilação para a cellula e 

um consumo das r e se rvas f ixas ou circulantes . Nem de 

outro modo se comprehender ia b e m como o funcciona-

mento desenvolve o orgão, emquan to que o repouso o 

a t ropina . 

Divisão da cellula. — Vimos que a nutr ição tinha por 

f im r e p a r a r as p e r d a s e ao m e s m o tempo a u g m e n t a r 

a massa da cellula por addição molecular — inlussusce-

pção. Por mais abundante (1) que seja a nutr ição o 

crescimento é l imitado. Chegada a cellula ao t e rmo do 

seu desenvolvimento, divide-se (á). 

A divisão pôde ser directa ou indirecta. Nesta , o 

núcleo offerece os pr imei ros p h e n o m e n o s : a r ède de 

linina dá um fi lamento sobre que se al inham os grâ-

nulos de ch romat ina ; este f i lamento em seguida espes-

sando-se t ransforma-se no cordão. Depois segmenta-se 

formando os chromosomas; cada um des tes é composto 

de duas pa r t es obtidas por uma divisão longitudinal do 

cordão. 

Es tes últ imos phenomenos sam acompanhados de mo-

dificações no cytoplasma. Em volta da esphera a t t ra-

(1) II. SPENCER não tem razão para crer, que um rato se tor-

nar ia do tamanho de uni e lephantc , se a nutr ição fosse assas 

ac t iva ; porque, a inda q u e se a l imentasse um rato com subs tan-

cias escolhidas e por injecção subeutanea , o seu cresc imento 

ter ia um limite, imposto por out ra coisa que pela nutr ição. 

(2) Nem todas as cel lulas se dividem, duran te a. sua vida 

adul ta ; as cellulas nervosas e muscu la res não tèm sido obser-

vadas dividindo-se; m a s estas fo rmam plast ides incompletos. 
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ctiva formam-se os raios (asler) . O ceat rosoma afasta-se 

da p a r e d e do núcleo e desdobra-se em dois g rânu los ; 

em seguida a espliera atlractiva divide-se t a m b é m ; os 

segmentos de esphera com o seu novo centrosoma afas-

tam-se e en t re elles apparece o fuso (fi lamentos achro-

maticos) . 

Nesta a l tura a m e m b r a n a nuclear começa a des-

t ru i r - se a par t i r do ponto onde estava o centrosoma 

encostado. Já não lia distincção en t r e núcleo e cyto-

p lasma. As duas e spbe ra s com o seu as ler cada u m a , 

afas tam-se alongando o fuso, cpie vem projectar-se sobre 

os chromosomas; pouco a pouco estes fo rmam um círculo 

em volta deite, na sua par te m é d i a ; cada um dos chro-

mosomas tem agora a fórma de um Y com o verlice 

apoiado sobre os fi lamentos achromalicos e os r amos 

pa ra fóra, formando no seu conjuncto a placa equatorial. 

Gomo vimos, cada chromosoma era formado de duas 

pa r l es (divisão longitudinal); cada uma delias agora 

caminha para o seu polo cor respondente , mas nesta 

marcha o verlice do V dosloca-se pr imei ro , cie modo 

que os r amos cabem sobre o fuso, formando com o Y 

congenere uma elipse que logo desapparece , pela marcha 

de lodo o V para os respect ivos poios. 

Es te chromosoma deslisa, como se fosse puchado pelos 

filamentos periphericos (fuso externo que se exlende dos 

as te res pa ra os rainos dos YV cuja par le equatorial 

proviria da linina nuclear , que se uniria aos fi lamentos 

vindos dos poios; es tes f i lamentos ser iam de or igem 

cyloplasmica bem como o fuso central acima apontado) . 

Es tas ausas (VV) não chegam ao cen t rosoma; en t re 

os seus vert ices e a e sphera attractiva fica um espaço 

(campo polar). As ansas congeneres f icam l igadas por 

tenuíss imos fi lamentos (connectivos). 



Estas ansas unem-se pa ra dar um f i lamento , uma 

r ê d e ou um novelo que se aper ta e envolve de m e m -

brana — 6 um novo núcleo. O centrosoma e a espl iera 

altractiva ficam junctos á m e m b r a n a nova e os fusos 

e os as te res desapparecem. 

Desde que as ansas chegaram aos poios, um sulco se 

desenha 110 cytoplasma, cor respondendo ao plano equa-

torial do fuso. Quando os as te res desappa recem e q u e 

o novo núcleo está constituído, o sulco tem concluída a 

divisão da cellula em duas f i lhas . Es tas não têm me-

tade do cytoplasma da mãe , mas têm me tade do núcleo . 

O n ú m e r o de chromosomas é cons tan te ; m a s não é 

cer to que o fi lamento se corte s e m p r e nos mesmos 

pontos, isto é , que haja p e n n a n e n c i a da substancia de 

cada u m . Tal é o typo mais geral da divisão indi rec ta . 

A divisão directa dá-se nas cellulas de núcleo em 

biscuit. E r a r a . O núcleo alonga-se, es l i ra-se, par te - se 

e o cytoplasma faz outro tanto. O centrosoma ás vezes 

divide-se t ambém. 

Fecundação. — Duas cellulas en t ram em conllicto 11a 

fecundação, a cellula macho e a cellula femea — esper-

matozóide e ovulo. Gomo vimos, o n ú m e r o de chromoso-

mas é lixo, na divisão cellular, de modo que todas as 

cellulas do organismo tèm o mesmo n ú m e r o de chro-

mosomas . 

Ora, na fecundação en t ram duas cellulas em f u s ã o ; 

d 'ahi resul tar ia que as cellulas do filho te r iam o dobro 

de chromosomas do pae ou da mãe , e assim os chromo-

somas dobra r iam de geração em geração. Phenomenos 

p repara tó r ios , porém, se real isam de manei ra a ob te r , 

em cada e lemento sexual, a reducção de metade dos 

chromosomas . 
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a) Nos fundos de sacco test iculares encontrara-se as 

cellulas germinaes , e lemento primit ivo d o n d e de r ivam 

os e spe rma tozó ides : 1.° dividem-se dando espermato-

gonias; 2.° estas c rescem muito, fo rmando espermalo• 

cylos de p r ime i ra o r d e m ; 3." es tes dividem-se, dando 

cada um duas cellulas — espermaiocylos de s e g u n d a or-

d e m ; 4.° cada um des tes divide-se em d u a s chamadas 

espermatides, que depois de m a d u r a s formam o espe r -

matozóide. A reducção dú-se logo na pr imeira divisão (1). 

O espermatozóide maduro differe mui to do e spe rma-

tide. Tem uma cabeça munida adeante de um glóbulo 

claro; atraz continua-se com o collo e cauda . Os chro-

mosomas fo rmam a maior par te da cabeça, o centro-

soma parece ser r ep resen tado pelo globulo claro; o 

collo represen ta r ia o cytoplasma, a cauda é talvez toda 

cytoplasma. 

b) Os fundos de sacco do ovário contêm cellulas 

germinat ivas q u e : 1." se dividem muitas vezes dando 

os ovogonias. Gomo nos espermatogouias , estes ovogo-

nios, depois de passada a multiplicação, c rescem muito , 

ca r regam-se de substancia a l imentar — sam os ovocytos 

de pr imei ra o r d e m ; 

2.° Es tes dividem-se dando uma cellula g rande , o 

ovocyto de segunda o rdem e uma cellula pequena , o 

pr imei ro globulo polar (corpúsculo de refugo) . 

( i ) BOVEUI encontrou, no ascar is megalocopliala, que os espcr-

matocytos do l . a o rdem contém dois cliromosomas, cada uni dos 

quacs dava um grupo de q u a t r o ; nos espermatocytos de 2." or-

dem ainda se encontram dois grupos, mas de dois segmentos 

cada un i ; no espermatozóide cada grupo, liça só com um s e -

gmento, portanto dois chromosomas. A c e r c a d a qual idade destes 

c l i r o m o s o m a s WEISMANN e BOVEUI t ê m d i s c u t i d o l o n g a m e n t e . 
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3.° O ovocyto de segunda o rdem divide-se, dando o 

ovulo m a d u r o e o segundo globulo polar . O ovulo ap-

parece com me tade dos chromosomas somen te . A emis-

são dos globulos polares r ep resen ta a redução dos chro-

mosomas . 

O espermatozóide e o ovulo sam, pois, cellulas incom-

ple tas (1) pe r fe i t amente semelhantes quanto aos núcleos, 

mas differindo quanto ao cy toplasma; o espermatozóide 

é desprovido de protoplasma nutr i t ivo, o ovulo ao con-

trár io é desprovido de pro toplasma funccional; por isso 

o p r imei ro não pôde nutr i r -se , o segundo não pôde 

dividir-se. li assim que elles se completam na fecun-

dação, que vamos e s tuda r , depois destes prepara t ivos . 

Os ovulos postos num líquido ao alcance dos esper -

matozóides, sam penei rados por es tes : o e lemento macho, 

movendo-se com o auxílio da sua cauda, dirige a cabeça 

para o ovulo que se sente l ambem al t rahido, a longando 

em cone uma par te do seu vitel lus; as duas pa r t es 

abraçam-se e o vitellus re t rahe-se , a r ra s t ando comsigo 

o espermatozóide , que p e r d e a cauda ao p e n e t r a r no 

ovulo. Em seguida uma m e m b r a n a de vitellina se fórma 

em volta do ovo, oppondo bar re i ra aos outros e spe rma-

tozóides. 

(1) MA UPAS encontrou nos infusorios o pbcnomeno de senes-

cenc ia : es tes aniniacs podem reproduzi r -se , por divisão, duran te 

mui to tempo, mas esgotam-se e p rec i sam de eompletar-se por 

conjugação. Approx imam-se dois ; p rc fu ram-sc as respec t ivas 

membranas o m e t a d e do núcleo passa ao núcleo do outro, sendo 

o pr imeiro t a m b é m subst i tuído por metade do segundo. Depois 

re t i ram-se p a r a se dividirem novamente. O que 6 cur ioso é que 

dois indivíduos de u m a mesma serie não podem conjugar-se 

entre si • é preciso uni da outra serie. 
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A cabeça do elemento macho l»go que ent ra no ovulo 

divide-se em cent rosoma (espermocentro) e chromoso-

mas (pronucleus macho), dirigindo-se ambos para o 

centro do ovulo, onde s am espe rados pelo ovocentro e o 

pronucleus f e m e a ; es tes sam também at trahidos fora do 

seu logar, mas pouco se afas tam do centro para r e c e b e r 

os seus hospedes . 

Os pronucleos encontrando-se , fundem-se , dando o 

núcleo de segmentação que occupa então o cent ro do ovo. 

Os dois cent rosomas collocam-se em pontos d iamet ra l -

men te oppostos juncto á pa rede do núcleo; dividem-se 

ao meio e cada me tade , deslocando-se de 90°, vae en-

cont ra r a me tade do centrosoma opposto com a qual se 

funde (quadrilha dos centros de FOL). 

Nem s e m p r e o ovocentro r ep resen ta papel nes tas 

operações: o espermocen t ro pôde existir só; dividindo-se 

então, em dois, colloca-se nos dois poios do núcleo 

de segmentação . Es te e spe rmocen t ro pa rece ser indis-

pensável : B O V F . R I conseguiu nos ouriços fazer pene i r a r 

110 ovulo só o e spe rmocen t ro , ficando iner te o pronu-

cleo macho per lo da superfície, e o desenvolvimento não 

deixou de se realizar até á blasluia (1). A fecundação 

por tanto constroe a cellula inicial do novo o rgan i smo, 

composta d e : núcleo, resu l tan te da fusão de metade dos 

chromosomas machos e femininos, dando o n ú m e r o 

propr io da e spec i e ; cytoplasma a b u n d a n t e ; centrosoma 

de or igem pa te rna ou dupla , e m e m b r a n a vitellina. 

Fecundado o ovulo, a kar iokinese vae dividir o ovo 

(!) Qtwmlo se cruza o Ecliinm microtubcrculatus com o 

Splioerechisus grunidaris, que tem modos de segmentação dilfe-

reu tes é, na larva, o typo paterno que se observa. 
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em duas cellulas, que por sua vez se dividem, e assim 

até á formação completa do novo indivíduo — é a onto-

genese. 

Onlogenese. — Esta divisão successiva forma uma pro-

gressão geometr ica cuja razão é 2; pa r t indo de uma 

única cellula, a divisão rep resen ta - se bem por uma ar-

vore cujos pontos de b i f u r c a ç ã o , divisão dicbotomica, 

sam cellulas. Claro está que as cellulas que fo rmam 

o corpo do adulto ainda se d iv idem, de modo que a 

arvore não termina com o c h a m a d o per íodo ernbryo-

nar io em que s u r g e m formas d iversas , as quaes sam 

os dif ferentes uiveis de d icho tomia , até que a fórma lypo 

seja al t ingida, epoclia a pa r t i r da qual a continuação da 

arvore não importa já novas fú rmas , sem que nós sai-

b a m o s p o r q u e . 

Mas, se a kar iok inese se verifica nes tas divisões, 

cada cellula do organismo cor responde á cellula m ã e , 

tendo corno cila m e t a d e dos cl i romosomas macho e me-

tade femea ; por tan to todas as cellulas do corpo ser iam 

h e r m a p h r o d i t a s como dizia V A N B E N E P E N . «Pouco im-

por ta que os c l i romosomas se jam p e r m a n e n t e s como 

n ú m e r o e como indivíduos, . . . : a divisão longitudinal 

in te ressa s e m p r e todo o compr imento do cordão e cada 

novo núcleo recebe uma das me tades longitudinaes» 

( D E L A G E ) . Pa ra que isto não succodesse era preciso que 

os c l i romosomas pa te rnos e ma te rnos se mi s tu ra s sem 

de modo que, 11a divisão longitudinal, f icasse para um 

lado a me tade que forneceu o espermatozóide e pa ra 

o u t r o a que forneceu o ovulo, o que , de resto, quasi 

n i n g u é m acceita. I I E H T W I G suppõe , en t re tan to , que os 

c l i r o m o s o m a s se m i s t u r a m ; vê nesta fusão uma possibili-

dade de combinação dos e lementos pa te rnos e ma te rnos . 



Ainda que o hermaphrodi t i smo seja insus tentável , 

po rque os e lementos que ficam no ovo não sam já nem 

machos n e m femeos : o espermatozóide e ra macho pela 

sua cauda que não ent ra 110 ovulo; es te era feminino 

pelas suas r e se rvas nutr i t ivas e pela ausência de pro-

toplasma format ivo; ainda que este he rmaphrod i t i smo 

não permi t ta , como O p re tendia G A L T O N , que cada cel-

lula somatica seja capaz de reproduz i r o o rgan ismo, 

nem por isso a especificidade cellular, que Iam caloro-

samente lhe oppõe B A U D , se torna absolutamente indis-

pensável . 

As coisas, de cer to, não podiam passar -se ass im; o 

organismo não é um aggregado de ovos cumo pensava 

G A L T O N . B O V E R I e s tudando a segmentação do ovo de uma 

variedade do ascar is inegalocephala, notou que a pri-

mei ra divisão dava dois blasiomeres contendo cada u m , 

uma ansa pa terna e out ra m a t e r n a . 

Mas na divisão seguinte , e m q u a n t o (jue um des tes 

blastomurcs, contendo os seus cl i romosomas, os trans-

mitte ás duas filhas, a outra cellula pe rde es tes cliro-

mosomas e as suas filhas, já sem cl i romosomas, vam 

consti tuir o soma. 

Em outros l e r m o s : supponhâmos que o ovulo A se di-

vide dando B e B' ; emquanto que B se divide dando C e 

C' ambos munidos de cl i romosomas, a cellula B' p e r d e os 

seus e na divisão já não pôde dar cellulas ovulares , nem 

n e n h u m a das suas filhas. Ora as filhas de B a que cha-

mámos C e C', têm cl i romosomas, mas emquanto que G 

os c o n s e r v a , C' perde-os e fica reduzida á condição de 

B' do mesmo modo que a sua descendencia , dando cel-

lulas do soma. 

Por tanto , de todas estas divisões só temos com cliro-

m o s o m a s G que t ambém se dividirá em duas cellulas 
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das (juaes uma pe rde rá os chromosomas , etc. , até que 

ficará uma cellula K, — aqui intervém lioviau com uma 

hypothese —, a qual, por divisão, dará duas que conser -

varão os chomosomas , c as suas filhas serão as cellulas 

sexuaes . 

l ista cellula Iv apparecerá quando o soma est iver 

formado. Como se vè, desde a priifíeira divisão se esta-

be l ece distineção ent re o que vae dar o soma e o que 

vae dar os ascendentes dos e lementos sexuaes , de en t re 

os quaes s u r g e m também cellulas do soma. 

B A H D ( 1 8 8 6 ) (1) suppunha que a divisão era homo-

genia a pi incípio, dando cellulas complexas (sornmaticas), 

que ficavam [tara da r os e lementos sexuaes e que as 

out ras se dividiam, differenciando-se success ivamente 

pa ra dar o soma. 

Não é isto o que viu H O V I Í I U , mas é o que N U S S I U U M 

em 1880, tinha presumido e que parece real isar-se , na 

ve rdade , nos dipteros e daphnides . W E I S M A N N suppõe 

que, na maior pa r l e dos casos, o e lemento sexual 

(plasma germinativo) passa, de cellula em cellula, iner te , 

ernquanto, por divisões he lerogenias , o soma se vae 

formando. 

A p rede te rminação no ovo de lodo o edifício parece , 

à priori, indiscutível; pa rece impôr-se a existencia de 

par t ículas que, pelas divisões e assimilações successi-

vas, vam t e rmina r nos dif ferentes tecidos. 

Ao m e s m o tempo as cellulas iriam-se desdobrando , 

to rnando-se mais s imples e por outro lado as divisões 

(1) Foi em 188(5, Arclt. de 1'lnj., que HAIÍD apresen tou pela pri-

mei ra vez es ta hypotliese que t em sustentado em 1890, Arch. de 

Méd E.cp., e 1894, Sem. méd. 
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se r iam l ieterogenias . Pois a p rede te rminação , a conden-

sação e lementa r , a r ep resen tação dos órgãos por ele-

men tos infini tamente pequenos do ovo, não ê nada 

m e n o s que demons t rada , a despei to de toda a clareza 

com que se impunha. Tam pouco valem os raciocínios 

à priori. 

Os factos do isoiropisiiio não sam nada favoraveis á 

p rede te rminação . Os ovulos da rã fecundados , subme t -

tidos á acção da gravidado ou comprimidos, en t re duas 

laminas , podem fazer-se segmenta r como se q u i s e r ; se 

só a gravidade actua, os planos de segmentação sam 

ver t icaes , se comprimidos , os planos sam perpend i -

culares á direcção das laminas compressoras . Dahi re-

sulta que qualquer pa r te do ovo pôde dar qualquer pa r t e 

do cmbryão . 

Ent re tan to , como o faz observar I Í K I U W I G , isso prova 

só o isotropismo do cytoplasma. Oiso t rop i smo do núcleo 

é mais diflicil de es tabe lecer , porque elle é movei 110 

c y t o p l a s m a ; por isso, sobre este ponto, nada de posi-

tivo se sabe. Mas a difliculdadt: pôde remover -se indi-

rec tamente , des t ru indo os biaslomeres. E o que fez 

DLIIKSCU, chegando a mala r Ires bludomcrrs no es-

tádio 4, nos ovos dos echinodermes , 0 a larva descnvol-

ver-se ainda. Quando se matava um blastomere, na 

ontogenese dos amphibios, Ror x sus tentava que o outro 

blaslomerc ou os outros r egene ravam aquel le ; porém 

110 caso das experiencias de D I U E S C I I esta explicação 

não é já admissível. W I I . S O N obteve, com u m só blasio-

mere do ampbioxos isolado 110 estádio de 8, embryões 

comple tos . 

En t r e t an to a experiencia demonst ra que o ovo das 

ascidias é anisotropo. Nalguns casos esta indifferença 

t em chegado ao estádio 32. 
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Quer dizer , é possível obter o animal á custa de uma 

sò das cellulas filhas, quando o seu n ú m e r o seja já 

bas t an te elevado. 

Como é então que todas estas cellulas, ficando umas 

ao lado das out ras , vain todas, por divisões success ivas , 

concorrer pa ra a formação de um só animal, quando 

cada uma delias por si só era capaz de produzir um 

organismo completo? As suas potencias formativas sam 

equi l ibradas umas pelas ou t ras , de modo que nós vemos 

as cellulas da rem não o (pie sam capazes, mas aquillo 

que a occasião exige que dò in : poderoso a rgumen to 

em favor da indilíerença e da acção modificadora dos 

meios, que nos explica como a pala do tr i tão seja re -

novada depois de amputada , b e m como o ve rme se re-

constitua depois de cor tado ao meio (1). Os faclos do 

isotropismo provam por tan to a indil íerença, mas só para 

as p r ime i ras divisões do ovo. Esle facto harmonisa-se 

com a hypothese de B A H D , quando elle suppõe que as 

cellulas sexuaes ficam desde o começo isoladas do 

s o m a : a cellula sexual é um cellula complexa, resul-

tante da divisão homogenia do ovo, emquanlo que a que 

vae dar o soma, se desdobra success ivamente , pondo em 

evidencia as qual idades que em g e r m e n possue , como 

cellula complexa. W K Í S M A N N que não acceita esta hypo-

these de B A H D para o homem, visto que nos animaes 

super io res nada prova que as cellulas sexuaes f iquem 

( t ) O ve rme da terra, cortado ao meio, regenera para um lado 

a cabeça, para outro a cauda, de mane i ra que ficam dois novos 

vermes . A especificidade absoluta, defendida por 13ARD para o 

homem, não pôde conciliar-se com estes factos. 
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isoladas desde o começo, p rosume que as coisas se 

passam de mane i ra diversa . 

No homem, eflect ivamente, a funcção genital apparece 

quando o organismo attingo um grau de desenvolvimento 

bas tan te pronunciado, quando sam em regra passados 

já 12 a 15 annos . 

B A R D p r e t ende que, du ran te este longo per iodo, uma 

ou duas cellulas eguaes ao ovo ficam dormentes , á falta 

de incentivo para se mult ipl icarem e imporem ao or-

ganismo as suas de terminações . W E I S M A N N , em vez de 

suppor este isolamento que as investigações embryo-

logicas não sanceionam, p re t ende que o plasma germi-

nativo, idioplasma, esta qua lquer coisa mater ia l que 

no ovulo serve de subs t rac to ao soma e ao g e r m e n dos 

se res seguin tes , p re t ende que desde o principio se di-

vide em dois lotes, um que passa ás cellulas liislogene-

licas dirigindo a sua evolução, outro que se abriga e 

occulta numa cellula que o cede integralmente a outra 

cellula, até á epocha em que lhe seja permit t ido assi-

milar, c rescer e multiplicar se, dando então as cellulas 

sexuaes . 

Este p lasma germinat ivo s e m p r e idêntico em compo-

sição passa de paes a filhos, encer rando em si os desti-

nos da successão e comportando a t ransmissão dos cara-

c teres — a hereditariedade. 

Hereditariedade. — Sam numerosas as theorias , que 

p r e t e n d e m dar conta dos phenomenos tam curiosos, 

por vezes, da heredi tar iedade. 

Passá-las aqui em revista ser ia ocioso e inconve-

niente por in te i ramente dispensável ao es tudo da t rans-

missão da siphilis. Exporei , no entanto, em re sumo, a 

doutr ina de WEISMANN, que r ep resen ta a melhor con-
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cepção que ti espiri to moderno tem conseguido para 

explicar os factos da hered i ta r iedade sem p e r d e r de 

vista o que se sabe de fecundação e ontogenese . O 

espiri to humano não pôde suppor la r a humilhação que 

lhe acar re ta a impossibil idade de conceber , ao menos , 

uma manei ra possível de se p roduz i rem os factos de 

observação, quando a sua explicação, no cri tério posi-

tivo, não seja accessivel. 

W I C I S M A N N , depois dos seus t rabalhos sobre a vida e 

a mort3 , convenceu-se de que ha no animal alguma coisa 

que não m o r r e —o idioplasma, que cada indivíduo con-

serva em si, como a continuidade dos seus an tepassa-

dos, e que t ransmit te in tegra lmente aos seus descen-

dentes . O idioplasma é e terno. Deve ser elle o sup-

por te da especie, inalteravel pelas influencias exter iores . 

I Í por isso que W I C I S M A N N se insurge contra o lamar-

kismo, assentando, por unia inconcebivel conlradicção, 

na existencia cumulativa de p lasmas ances t raes , que Iam 

sat isfa tor iamente lhe explicam o atavismo. 

Tal era a doutr ina dos Ensaios. A princípio, com ef-

feito, W K I S M A N N não se preoccupa da constituição espe-

cial do seu idioplasma, mas como micromcrisla (1) sup-

põe a especiticidade das par t ículas do ovo que , sem se 

saber como, vam dar os di t ferentes órgãos e tecidos, ao 

mesmo tempo que as influencias exter iores , exercendo-se 

sobre o soma, não podem al terar e s t e p r e d e t e r m i n i s m o ; 

en t re tan to o auclor falia de p lasmas ances t raes , que não 

significam posi t ivamente outra coisa senão a expressão 

110 idioplasma das qual idades dos ascendentes , quali-

(1) l iste termo Ó creado por I>KI.AOR para expr imir as dou-

tr inas dos íjue suppòem a p rede te rminarão no ovo 
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dades que esles Jlie impr imi ram, como quer o Iamar-

k ismo que W E I S M A N N regei ta . A explicação, effectiva-

meu le , de qual idades que os filhos ap re sen tam e que 

não se revelam nos paes , só se comprehende pelas r e -

sur re içõesa lavicas , desde que se exclua a t ransmissão dos 

ca rac te res adquir idos . Mas, como comprehende r que um 

indivíduo tenha o Cabello loiro e o seu filho tenha o 

cabello p r e t o ? É, diria W E I S M A N N , porque um dos seus 

maiores tinha o cabello loiro; e como é que appa receu 

n e s t e ? Por atavismo, responder-se- ia . 

Pois bem, assim vamos levar o cabello loiro ao pri-

meiro indivíduo da e spec ie ; mas , por outro lado, o ca-

bello pre to existe na especie e, pelo m e s m o raciocínio 

ir íamos t ransportá- lo ao pr imeiro individuo da especie, 

que assim ficaria ao mesmo tempo loiro c p re to . É por 

isso que W E I S M A N N c reou os p lasmas ances t raes 11a sua 

primitiva theoria , mas es les o que sam senão a heredi-

tar iedade dos carac teres adqu i r idos? 

As ideas do auctor allemão encontram-se hoje feliz-

mente bas tante mudadas , sys lemal isadas c scientiíi-

c a s : — o idioplasma deve ter uma composição capaz 

de r e sponder á differeuciação cellular, e, ao mesmo 

tempo, de explicar os factos de heredi ta r iedade . Gomo 

intermédio ent re a chimica e a vida suppõe os biópho-

ros, un idades vilães, que es tam para o protoplasma como 

as moléculas es tam pa ra os corpos chimicos. 

Es tes biópfioros sam mais numerosos que as subs tan-

cias a lbuminosas do pro toplasma, que o auctor julga em 

n ú m e r o inferior ao bas tan te para as explicações ulte-

r iores . Gomo e lementos de differeuciação cellular e s t am 

as determinantes, compostas de bióphoros . Estas enti-

dades , bióplioros e de te rminan tes , não têm base phy-

sica. isto é, não tem subs t rac to conhecido. Gomo ele-
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mentos de direcção, 11a distr ibuição das de te rminan tes , 

e s t am os ides, que se r i am rep re sen t ados pelos micro-

somas, pequenas granulações observáveis , com g randes 

augmentos , sobre os chromosomas . Cada ide é um ru-

dimento de todo o organismo. D K L A G E d iz : «ide é o 

g rupo de es t ruc tu ra definida, contendo todas as de ter -

minantes necessar ias ao desenvolvimento do o rga -

nismo') ( I ) . 

Daqui resul ta que um só ide (microsoma) e ra sulti-

ciente para da r todo o novo ser . W K I S M A N N foi levado 

a considerar a unidade ide po rque as de t e rminan te s 

não podiam estar no ovo mis tu radas ao acaso, visto 

que es tas de t e rminan te s em si própr ias só t inham em 

potencia as di í íerentes especies de cellulas. Ora, não 

basta que o ovo contenha e lementos de tecido muscula r 

e tecido osseo, é preciso que estes e lementos se dis-

t r ibuam de maneira que os ossos offereçam pontos de 

apoio ao muscu lo ; isso importava um a r ran jo ab ovo. 

Sam os ides «pie ence r ram esta archi teclura das de ter -

minantes . W K I S M A N N , que r endo dar-lhc uma base histo-

lógica, en tendeu que podiam ser os microsomas. «A' 

priori, não seria necessár io que o plasma germinal ivo 

contivesse unidade de o rdem super ior ao ide e pode-

r íamos ser tentados a pensa r que os chromosomas sam 

a expressão real dos ides hypotheticos, de sor te que 

não haveria senão um pequeno n u m e r o de ides no 

p lasma germinal ivo. Mas, em pr imei ro logar, os chro-

mosomas não sam talvez formações pe rmanen t e s , por-

( I ) É o que se lè a pag. 670 da sua obra, onde o auclor se 

esforça por dar a pa lavra a WIÍISJIANN. 



que , d u r a n t e o es tado de repouso , elles se fundem num 

longo cordão cont ínuo; em segundo logar, os for tes 

augmcu tos , auxil iados de r eagen t e s convenientes , t êm 

mos t r ado , na lguns casos , que elles sam formados duma 

f i l a de pequenos g rãos a r r edondados , separados u n s 

dos out ros , os inicrosomas. Por isso o chromosoma não 

podia ser o r ep re sen t an t e do ide, po rque então os inicro-

somas se r iam as de te rminan tes , e é impossível que es te 

a r ran jo bana! e s em dúvida variavel de par t ículas em 

rosár io , possa co r re sponder á archi tec tura fixa e com-

plexa do ide. Eis a razão porque o microsoma r ep re -

senta o ide e os c l i romosomas sam unidades duma or-

dem super io r . Nós os c h a m a r e m o s ida mes» ( D E L A G E ) . 

Os ides s e r i am ainda r e p r e s e n t a n t e s dos p l a smas 

ances t raes , que \ V E I S M \ N N tinha introduzido já nos En-

saias.— O idioplasnia fica ass im consti tuído de idant.es, 

que por sua vez sam formados de ides, compostos de 

determinantes, que se resolvem em bióphoras, e e s t e s em 

moléculas chimicas. Suppondo agora que todos os ides 

dum mesmo idinplasma sam eguaes , isto é, compostos 

de de te rminan tes da mesma na tureza e ident icamente 

a r r an j adas , facilmente se compre l iende como a prolife-

ração das cellulas a pa r t i r do ovo vá p roduz i r o novo 

ser . Em pr imei ro logar , t emos de a t t ender a que o ide 

é composto de todas as de t e rminan t e s necessar ias á 

fo rmação do novo se r , a r r a n j a d a s de an temão no sen-

tido de irem differenciar-se numa de te rminada direcção 

e numa cer ta al tura d a o n t o g e n e s e ; ora , como lia mui tos 

ides, é forçoso que , se elles s am idênticos, vam har-

monicamente fo rmar o novo se r , que r dizer , as de te r -

minan te s d u m ide que vam fo rmar o nar iz , sommam-se 

com as dos out ros , que na m e s m a altura da ontoge-

nese e no m e s m o ponto do embryão , vam t a m b é m 
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formar um nar iz ; se sam dil lereutes, o orgão fo rmado 

por um ule não seria exactamente o m e s m o que o 

formado pelo seu ide visinho. Dahi resul ta um conílicto. 

Antes porém de o examinar nas suas consequências , 

vamos ver como p rocedem as divisões do ovo, pa ra 

c o m p r c h e u d e r a maneira por que se effeclua a separação 

das de te rminan tes . 

W K I S M A N N acceita a p reponderânc ia do núcleo, que 

dirige todos os phenomenos da ontogenose. Ora, os 

factos constatáveis pelos meios actuaes não sam favo-

ráveis á differenciação, visto que os chromosomas se 

dividem ao meio, antes da formação das duas cellulas 

filhas, dc modo que do nucleo-mãe tanto contem uma 

como a outra . As porções de cytoplasma sam deseguaes 

nesta divisão; mas para a doutr ina de W K I S M A N N isso 

não tem importancia. De duas mane i ras se pôde po rém 

resolver a dif l iculdade: 1.° a identidade dá-se effecti-

vamen le , as de te rminan tes duplicam-se anles da divisão 

da cellula, de maneira que nas cellulas ú l t imas existem 

as de te rminan tes todas , mas em actividade somente 

uma — a caracterís t ica dessa cel lula; 2.° a egualdade é 

só apparen te , porque um certo g rupo de de t e rminan te s 

que p re t ende isolar-se numa das cellulas filhas, cuja 

evolução fu tura vae ser a exteriorisação dessas de t e r -

minantes , multiplica-se de modo a all ingir o número 

total das que exist iam na cellula mãe antes da karioki-

nese (d). 

(1) Supponhamos que havia 100 de te rminantes na cellula 

m ã e e que uma das f i lhas vae ter uma evolução curta, que se 

dilTereneiará, por exemplo, em 10 e spe r i e s cel ln lares ; bastar-

lhe-ão 10 determinantes . Por isso estas 10 .se decupl icarão 



2 7 

Estas divisões successi vas vam diminuindo (acceitando, 

como faz W E I S M A N N , a 2 . A hypothese) , o n ú m e r o de 

especies de de te rminan tes em cada cellula, sem diminuir 

o n ú m e r o total de d e t e r m i n a n t e s ; donde resulta que 

u m a cellula dilferenciada contém tantas de te rminan tes 

como o ovo, em n ú m e r o , mus todas eguaes . Além das 

de te rminan tes que vam de te rmina r as especies cel-

lu lares definitivas, pela sabida dos seus bióphoros no 

cytoplasma, atravez da m e m b r a n a nuclear , lia de ter -

minantes par t icu lares para as cellulas e p h e m e r a s da 

ontogenese . Estas de te rminan tes par t iculares chegam 

á maturação, sabem do núcleo, de te rminam a formação 

da cellula ontogenica que, por nova divisão, vae dar duas 

novas cellulas, de te rminadas corno cellulas ontogenicas, 

e que por isso gastam mais duas de terminantes . Assim 

ter íamos uma causa da diminuição das de te rminan tes , 

nas formações ontogenicas, mas a proliferação das que 

ficam vae mantendo a constancia do número . A deter-

minante chega á cellula a que é dest inada, no momento 

da sua maturação . 

Como se viu, quando os ides sam todos eguaes , fácil 

é comprehendc r como elles se l iarmonisam na cons-

trucção do novo s e r ; po rém, quando esta egualdade se 

não dá, o caso é menos s imples, os ides en t r am em 

conflicto. Ora , 11a geração sexual , a fecundação não per-

mit le a egualdade dos ides. Com effeito, se t ivermos 

uma femea, cujo ovulo tenha qua t ro cl iromosomas 

(idantes), pela divisão reductora este ovulo apresen ta rá 

emquanto que as out ras 90 apenas solfrerão uma mult ipl icação 

de modo a formar 100; ass im ficarão 200 em dois g rupos de 

egual apparencia que passarão ás cel lulas f i lhas . 
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no momento da fecundação, apenas dois c h r o m o s o m a s ; 

o espermatozóide , soffrendo egual reducção, terá t ambém 

só dois chromosomas , que serão differentes dos da 

f e m e a ; 2 A + 2 B será o ovo. 

A cellula sexual, sabida do animal de que es te ovo é 

por tador , terá , no momento do nova fecundação, dois 

chromosomas somente , que serão A + B (1). 

Nós vemos como os chromosomas se tornaram dif-

fe ren tes , numa pr imeira geração. Na segunda , os chro-

mosomas não poder iam já variar , visto te rmos suppos to 

que só havia dois ; mas W K I S M A N N não admit te a indi-

vidual idade de chromosomas . Isto é, numa segunda 

geração, A + B que será , por exemplo, o ovulo, uni r -

se-á a um espermatozóide , que será C + D; o ovo fica 

assim A + B + G + D, que solTrerá t ambém uma divisão 

reduc tora , el iminando dois chromosomas , que podem 

ser A - f D, por exemplo, os quaes podem, e é aqui q u e 

in tervem a hypothese da não individualidade, a r r a s t a r 

ides de B e de G, ou, ao contrár io, deixar alguns dos 

s eus ides. Por este processo todos os ides podem chegar 

a ser dif ferentes . 

Não devemos esquecer que estes ides sam a expressão 

dos p lasmas ances t raes . O papel dos idantes , na theoria , 

pôde dizer-se que se r eduz ao acima indicado — elimi-

nação de chromosomas . Como num ovo mui tos ides 

podem ser dif ferentes (helerodynamos) , ha lucta p a r a 

(1) Advert i re i que a divisão longitudinal do cordão cellular 

nos faria prever , visto es chroniosonias se un i rem pelas ext.ro-

1 1 1 1 

midades , que ficaria -- A — A -j- — B - B; porém, a par-

tição reduc tora é dil lerente da (pie se dá no momento da kar io-

kinese , como vimos a pag. 13. 



de te rmina r o producto. Aqui, como em toda a p a r t e , 

vencem os mais fortes ou, pelo número , ou peia supe-

r ior idade individual. Pôde mesmo succeder que mui tos 

•ides não cheguem a mani fes ta r os carac teres de que 

sam por tadores , f icam latentes , para muitas vezes se 

mani fes ta rem em gerações subsequen tes , caso a divisão 

reduclora os não elimine. É o que explica o atavismo. 

Compreheudo-se que, das differentes combinações dos 

ides homodynamicos ( tendendo a produzir a m e s m a 

fornia) com os f ieterouynamicos, r esu l tem estados inter-

médios aos dos dois progeni tores , lia he red i t a r i edade 

unilateral , bilateral , atavismo e o apparecimento de ca-

rac te res novos. 

Os carac te res podem fundir-se , dando um typo inter-

médio. 

É crença vulgar que o animal de altura super ior á 

normal , fecundado por outro de es ta tura inferior, dará 

um producto que ^ E approxima da normal . S A N S O N 

insurge-se contra esta fusão de carac teres , mos t rando 

que quando os dois p rocrcadores exhibem a sua acção, 

esta se mos t ra distincta. K assim que o bovidio mestiço 

de Nivernais pôde apresen ta r á direita o chifre darliam 

e á e sque rda o charolais (1), o que significa que os dois 

ossos f ron taes sam de or igem diíferente. En t re t an to , 

como explicar que o filho de 11111 branco e de uma p re t a 

seja m u l a t o ? 

Ninguém, de cer to, supporá que os e lementos brancos 

se collocam ao lado dos elementos p re los const i tuindo 

(1) l iem notável É o caso de LEISLUT-GKOKFUOV, filho de una 

branco e de uma negra muito limitada. Sendo intei ramente negro 

e ra com tudo muito in te l l igente : foi engenheiro, e, o único da 

sua còr. membro da Academia das Scieucias. 
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um mosaico (1). Que as combinações de de te rminan tes 

possam dar carac teres novos ( inneidade), como as com-

binações chimicas podem lazer surg i r p ropr iedades que 

não se mos t ram em nenhum dos componentes , é o que 

mui tos auctores negam. 

Nesta hypothese , a hered i ta r iedade pôde crear qua-

l idades novas, e não seria já exacto o dizer-se que nin-

guém herda senão o que existe nos seus ascendentes . 

Es te apparec imento brusco de carac teres novos for-

necia a W K I S M A N N uma resposta ao lamarkismo, que re-

corria á he red i ta r iedade das variações, para explicar a 

t ransformação das especies . Para W K I S M A N N basta que 

o acaso tivesse fornecido uma combinação feliz, pa ra 

que esta fosse logo fixada pela selecção. En t re tan to , 

hoje o auelor allemão não se recusa já a admitt ir a 

t ransmissão de modificações adquir idas pelo p lasma 

germinal ivo, mas adquir idas d i rec tamente e não por 

meio do soma, modificação impor tante da theoria. A dou-

tr ina de W K I S M A N N complica-se ex t raord inar iamente 

para d a r c o n l a dos phenomenos da regeneração . Quando 

um verme é cortado ao meio, a me tade caudal reproduz 

a cabeça, e a me tade cephalica reproduz a c a u d a ; é 

forçoso pois admit t i r , no plano do corte , duas especies de 

de te rminan tes de r e se rva , e mesmo de ides, porque 

(I) VA<.)T;EIÍAT procurando a ant i - tubercul ina, que encontrou 

elTectivamente na mula, inoculou bacilios em cavallos, em bur-

ros, ele. Notou que os cava lios não resis t iam, que os burros não 

contral i íam a doença, ao passo que as mulas conlrahiani a tu-

berculose , m a s curavam espontaneamente ao tini de 3 mezes . 

A resis teneia da mula é pois um intermédio. Centralblatt fúr 

D a cl, 1890. 
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não é só a producção de novos tecidos, é a orientação 

que só pôde ser dirigida por ides. Quando a cauda do 

lagarto se r e g e n e r a , a nova cauda não é já idêntica á 

ant iga, é , por tan to , preciso que haja , para es les orgãos , 

de te rminan tes differentes e dir igidas por ides t a m b é m 

dif ferentes . 

Como se vè, além do plasma germinat ivo que vae dar 

ainda novos se res , existem no organismo, em diversos 

pontos, lotes de ides, d ifferentes mesmo dos que pre-

sidiram á formação do organismo, p romptos a exhibi-

rem-se , logo que uma excitação os faça en t ra r em acti-

vidade. A theoria é engenhosa , e, ainda que consti tuída 

110 intuito de se applicar aos animaes super iores , bas ta 

só j un t a r umas rodagens para que tudo en t re na con-

cepção geral . Tal é, nas suas g randes l inhas, a doutr ina 

de W E I S M A N N , que repell ida a princípio, conta hoje o 

maior n ú m e r o de adeplos (1). O auctor allemão nega que 

os carac te res adquir idos pelo soma se jam transmissíveis 

por herança . Es te e outros pontos merecem uma crí-

tica em breves palavras . 

As bases do edifício sam um pouco frágeis . 

O que sam os biópl ioros? Ent idades , um pouco me-

taphysicas, Iam antigas como a especie, que por uma certa 

a l tura , amadurecendo , s abem de dent ro do núcleo para se 

e spa lha rem 110 cytoplasma, de te rminando a cellula, sem 

que o auctor diga porque . Além disso, diz D E L A G E , se 

(!) WEISMANN concebeu a sua theoria pa ra encher o tempo, 

que urna doença de olhos lhe não permit t ia emprega r cm estudos 

exper imenlaes . Esta doença parece ter sido o ensejo providen-

cial de WEISMANN adquir i r a reputação de que hoje amplamente 

gosa. 
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elles sam possíveis (factores de carac teres e l emen ta res 

concretos), sam inúteis, porque f icam em n ú m e r o infinito; 

se sam úte is , sam impossíveis, p o r q u e então se r i am 

factores e l emen ta res de carac teres , o que não se com-

prehendo po rque não se faz idea de factores ma te r i aes 

de carac te res abstractos . 

As de te rminan tes , pelos cálculos do propr io W K I S M A N N 

vêm a ter umas d imensões que b r igam com as di-

menções que os physieos indicam como prováveis para 

as moléculas. Os ides, se, como o p re tende W K I S M A N N , 

sam os p lasmas ances t raes , a sua existencia é inconce-

bível,- se a geração sexual não faz augmen la r nem dimi-

nuir o n u m e r o de ides, como explicar o seu apparec i -

mento , par t indo, como faz o auctor, dos pro tozoár ios? 

Depois, os plasmas ances t raes não resis t i r iam ás in-

fluencias do meio, admit t indo, como W K I S M A N N , a trans-

formação das especies . Além d isso, como explicar (pie 

pa r t e do plasma germinal ivo f ique como plasma germi-

nalivo c outra pa r t e vá produz i r o s o m a ? Será um 

bióplioro ou uma de te rminan te especial que produzi rá 

a s epa ração? 

Mas então, o que íica plasma germinalivo não conteria 

essa especie de bióplioro, e nesse caso não poderia mais 

ta rde da r um soma ; e se contivesse, devia lambem dar 

concomi tan temente u m organismo. Se W K I S M A N N con-

cede que a maturação é um effeilo das condições, que 

as de te rminan tes encontram nos differentes pontos do 

organismo, elle entra ce r t amente em melhor t e r r eno , 

mas p e r d e a sua originalidade. 

W K I S M A N N suppõe que os carac teres novos sam fixados 

pela selecção, e represen tados mui tas vezes por um 

n ú m e r o restr icto de ides que p r eponde ram, mas os ides 

sam mic rosomas cuja estabil idade na cellula é muito 
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B A R D , es les factos escapam porque se eí íectuam pela 

via circulatória. En t re tan to alguma coisa fica, a que, 

no estado actual da sciencia, é impossível applicar a 

explicação nervosa ou circulatória. Quando, na ve rdade , 

um grupo de cellulas de um tumor epithelial vae f ixar-se 

num dado ponto do organismo, para ahi prol i ferar e 

p roduz i r um novo tumor , o tecido conjunclivo, qua lque r 

que seja a sua fórma, adqui re logo uma es t ruc lu ra 

que se identifica com a do estróina do tumor primit ivo, 

estróina variavel com a natureza e com o typo da cel-

lula epithelial. Es tes factos permi t tem comprel iender os 

casos, chamados em zooteclmia, de impregnação, ou 

mesall iança, ou ainda hered i ta r iedade f ra te rna , n o s q u a e s 

uma viuva tom do segundo mar ido fi lhos parecidos com 

o pr imei ro , caso houvesse lido algum filho do pr imeiro 

matr imonio. 

A proximidade dos ovários, segundo BARD, não 

pôde deixar de facilitar o s e r em os ovulos impres-

sionados pelos phenomenos que se real isam duran te a 

gestação, como o myoma uter ino é modificado du ran te 

a gravidez, como os seios sam excitados pelas incitações 

par t idas do útero . O embryão é cer tamente o factor 

desta semelhança, porque ella falta quando o pr imei ro 

mar ido não dá filhos. Esta explicação, que não é com-

pleta , tem a van tagem de ser s imples , não exige uma 

mudança do typo nutri t ivo, como o quer B O U C H A R D . 

Nada, na real idade, nos indica na mãe uma modifi-

cação de nutr ição neste ou naquelle sen t ido; f icando 

apparen te inente a mesma , produz comtudo fi lhos que 

se r e sen tem da pr imeira concepção. E a sancção da 

theoria das causas actuaes . 

Nem tudo está de te rminado no espermatozóide e no 

ovulo; as circumstancias somat icas influem e repre-
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sentam mesmo um g rande papel , já modificando as 

qual idades do ovulo ou do espermatozóide (1), já alte-

rando a meclianica do ú te ro e a composição do fluido 

nutri t ivo. Os gemeos , sam em reg ra , ex t r emamente pa-

recidos. e quando do mesmo sexo. é difíicil dist inguí-los; 

gerados de e lementos sexuaes muito analogos, quasi 

idênticos, e desenvolvidos no mesmo útero , não admira 

que o plano de formação seja o que a observação o 

indica. As desegua ldades que se observam nos an imaes , 

como nos coelhos, cães, e tc . , podem explicar-se pela 

multiplicidade dos paes e pelas divisões que tem o ú tero 

des t e s an imaes . 

Os t rabalhos de O U C I I A N S K V , as estat ís t icas levantadas 

em 171 famílias em que só o pae era doente , 131 em 

que só a mãe o e r a , e 43 em que ambos e ramaf fec t ados , 

e s tes t rabalhos m o s t r a r a m que a força heredi ta r ia do 

pae é mais poderosa . A pe rcen tagem de filhos doentes 

e maior no pr imei ro caso do que no segundo. Es te 

facto é difíicil de explicar na theoria das causas actuaes . 

A mãe effect ivamente abr igando, du ran te nove m e s e s , 

o filho no seu seio, devia te r contraindo com elle relações 

mais es t re i tas , de modo a impor as suas qual idades . 

D A N I L I Í W S K I diz que o espermatozóide é consti tuído por 

um protoplasma estroinice, mais solido do que o ovulo, 

que é consti tuído na maior par te por protoplasma 

globulinico mais malleavel. Esta distincção r e sponder i a 

á diff iculdade, e ao mesmo tempo es tabelecer ia diffe-

renças en t re herança de doenças infecciosas e não in-

(1) Para reconhecer como as modificações do soma mascul ino 

se ref lectem sobre o espermatozóide, basta lembrar as mut i lações 

o a s m o n s t r u o s i d a d e s o b t i d a s p o r CIIARRIN e GLEY c o m i n o c u -

lações de toxinas pyoeyanicas. 
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fecciosas; as p r imei ras dever iam ser menos t r a n s m i -

tidas pelo pae , porque o espermatozóide tem m e n o s 

probabi l idade de t r anspor ta r em si o contagio do que 

a mãe de o fazer passa r ao filho du ran te toda a vida 

in l ra-nter ina , e por outro lado, es tas doenças infec-

ciosas não d e p e n d e m já tanto das qual idades es t romi-

cas dos protoplasmas . Além disso, o espermatozóide é 

muito pequeno para t r anspor ta r facilmente os microbios. 

O g e r m e n da sypbilis, diz DELAGE, deve ser mui to 

p e q u e n o para não ser visto (não é razão sér ia) , e esta 

pequenez explica a facilidade maior que elle parece te r 

sobre o da tuberculose em passar no espermatozóide . 

Na theoria das causas actuacs, que D E L A G E tenta 

subst i tu i r á de W E I S M A N N , a ontogenese não é só a 

evolução, a exteriorização das qual idades innatas, é al-

guma coisa mais do que isso, é ao mesmo tempo a 

acquisição de novas qual idades, que assentando sobre 

as ant igas, se tornam por sua vez o alicerce de novas 

acquisições (1) O ovo contém o primum movens a que 

a nutr ição e o meio vêm t razer qual idades morphogeni -

cas, pouco a pouco. O ovo não contém nada de chon-

dr ina , osseina, etc. , e no feto todos esles corpos chimicos 

appa recem, o que que r dizer que a differeuciação chi-

mica vem es tabelecer-se pouco a p o u c o ; ora esta diffe-

(1) Unia modif icação, na a p p a r e n c i a ins igni f icante , pôde tor-

n a r - s e o ponto de pa r t i da de a l t e rações morpho log icas impor -

tan tes . A fo rmação do tecido adenó ide na p h a r y n g c das c r ean -

ças , p roduz o e s p e s s a m e n t o das n a r i n a s : o na r i z é g rosso , o lábio 

s u p e r i o r cur to e espesso , a bocca e n t r e - a b e r t a , as p a l p e b r a s 

b a i x a m , o dorso e o pescoço i n c u r v a m p a r a d iante , as e s p a d u a s 

a r r e d o n d a d a s e sa l ien tes p a r e c e m a s a s , o pei to es t re i to , a i n t e l -

l igencia e m b o t a - s e . . . e tudo por uni i ncómmodo re sp i ra tó r io . 



4 0 

renciação chimica (1) é a base da differenciação histo-

lógica; o que o prova é a modificação morpliologica, que 

os virus e toxinas vêm t razer ao organismo. 

Um exemplo : a toxina do bacillo de K O C H p roduz a 

deformação digital conhecida com o nome do dedohippo-

cratico. A acção morphogenica das condições do meio 

não pode pôr-se em dúvida . Que significa a modificação 

histológica adquirida pela folha da thuja quando in-

vert idas as suas faces? A acção da luz unicamente é a 

causa da differença histológica observada ent re a página 

super ior e a i n fe r io r : a inferior adqui re os carac teres da 

face super ior logo que lhe oecupe o logar. 

As necess idades de adaptação fazem surg i r nos te-

cidos disposições n o v a s : as pseudar th roses fazem ap-

parecer tecidos cart i lagineos, l igamentos aponevroticos, 

onde eiles an te r io rmente não existiam, mas onde as 

novas necess idades os tornam prec i sos ; as moscas, 

segundo E I M E R , têm no inverno os musculos das asas 

compostos de f ibras lizas, mas logo que a necess idade 

de voar apparece os musculos es t r iados s u r g e m com 

ella (2). 

A alimentação modifica consideravelmente a morpho-

logia: subst i tuindo, no t e r r eno onde cresce o milho, o 

(1) Entre tanto a acção do meio uter ino nem sempre produz 

o elTeito, que A priori podia p r e s u m i r - s e : os segmentos do 4." 

estádio do ovo dos coelhos angoras, introduzidos por WALTER 

IIEAPE no útero de uma coelha ordinaria, ahi adher i ram o deram 

logar a coelhos angoras perfei tos. O novo meio nada lhes impri-

miu de proprio. 

(â) GAUTIER demonstrou que na vitis vinifera cada var iarão 

de raça é acompanhada de uma modificação dos seus princípios 

inimediatos. 
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problemática em face da divisão redac to ra ( I ) . A com-

plicação ex t rema , como observa D E L A G E , é já a condem-

nação da theor ia . 

Para explicar os movimentos dos as t ros , P T O L O M E U 

imaginou e sphe ra s sobre e sphe ras , círculos sobre cír-

culos, para sat isfazer todas as exigencias sugger idas pela 

observação, até que o paciente e genial K E P L E R reduziu 

todo o labyrintho a uma singela ellipse. 

A especificidade absoluta, sus ten tada pelo auctor, não 

comporta a t r ansmissão dos carac teres adquir idos . 

W E I S M A N N com effeito parece ler razão sus ten tando que 

muitos factos não sam outra coisa que m e r a s coinci-

dências. 

Desde quantos séculos a circumcisão se pratica en t r e 

o povo judeu , e comludo é ainda necessar ia . Desde o 

começo da humanidade que a m e m b r a n a h y m e n é la-

cerada e nem por isso deixa de r e p r e s e n t a r ainda o 

pred icado da v i rg indade. Por isso a hered i ta r iedade 

das muti lações é bas tante duvidosa. En t re tan to os t ra-

balhos memoráve is de B H O W N - S E Q U A H D p u s e r a m es ta 

he red i t a r i edade fora de contestação razoavel ; os t rau-

mat ismos nervosos importam mani fes tamente factos de 

herança nos f i lhos de cobayas. As doenças do sys tema 

nervoso , exper imenta lmente demons t radas t ransmiss í -

veis, s am muito provavelmente heredi tá r ias (2). Os ef-

(1) As folhas das begónias plantadas na te r ra reproduzem a 

p lan ta ; têm t ambém plasma germinat ivo? Para dar conta des tes 

factos, a theoria solíreria u m a complicação espantosa. 

(2) Muitas doenças reputadas heredi tár ias sam filhas de con-

dições, que exercem a sua acção sobre paes e filhos. As per ios-

tosos tars icas doscavallos pa recem ás vezes heredi tár ias , quando 

3 
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feitos do uso e desuso p a r e c e m ser he red i t á r io s ; o 

braço direito é, em quasi todos os homens , mais de-

senvolvido que o e s q u e r d o ; segundo as medidas de 

B R O C A , OS c raneos do século XII e ram mais pequenos 

que os do século actual. 

Ent re tan to a he red i t a r i edade aqui como em muitos 

out ros casos é muito contestável . As condições da vida 

p roduzem modificações, que pa recem muitas vezes he-

red i t á r i as . W E I S M A N N admit te a he red i ta r iedade des tas 

modificações, mas explica-as não pela acção do soma 

sobre o ge rmen , mas pela acção das condições do meio 

sobre o propr io plasma germinat ivo. Os ca rac te res 

adquir idos nem s e m p r e se t r ansmi l t em debaixo da 

m e s m a forma; as doenças nervosas e a syphilis fornecem 

bons exemplos . Muitas vezes é possível que combina-

ções diversas dos e lementos da doença dèm uma fórma 

nova, out ras vezes sam pheuomenos u l ter iores ou con-

comitantes com a ontogenese , (pie impr imem uma fácies 

differente ao que é he rdado . No caso das per ios toses , 

u m espirito menos sagaz do que o de S A N S O N julgaria 

que as producções osseo-periost icas e ram heredi tá r ias , 

quando, 11a ve rdade , o que é heredi tár io é apenas a 

f r aqueza ; os esforços e a irr i tação provocada pelos ten-

dões sam a causa de te rminante , ve rdade i ramen te efficaz. 

A selecção tende a suppr imi r a hered i ta r iedade das 

doenças ( I ) ; ev identemente a torça heredi tar ia indivi-

0 que as íaz nascer nos filhos sam os esforços e o mrménage que 

as or iginaram já 110 pae, accrescendo que os filhos t razem já 

a f raqueza do esqueleto, a predisposição (SANSON). 

(1) Os t rabalhos de OIICIIANSKY provam o que, à priori, se 

impunha já, que os geradores têm mais tendeneia a t r ansmi t t i r a 



3 5 

dual recua deante da Torça heredidar ia da r aça ; da 

mesma mane i ra os carac teres adquir idos sam m e n o s 

firmes que os herdados , e tanto menos firmes quanto 

menos úteis s am. 

Ha ca rac te res cuja potencia heredi tar ia é e n o r m e ; o 

nariz dos Bourbons apparecia s e m p r e atravez das vicis-

si tudes da sua corte ga lan te ; nem os casamentos com 

m u l h e r e s mais robus ta s , nem os c ruzamentos bas ta rdos 

dominavam o nariz da raça. 

Como explicar a acção do soma sobre o g e r m e n ? 

Em 1890 BARD, num artigo publicado nos Archives de 

Medicine experimentale, fallava da inducção vilal, des ta 

sol idar iedade dos orgãos , auxiliando-se e pe r tu rbando-se 

m u t u a m e n t e . A cast ração paralysa o desenvolv imento ; 

as cordas vocaes conservam o typo infanti l ; a barba é 

r a r a ; a bacia a l a rga - se ; em s u m m a , todo o indivíduo 

assume formas femininas. A ablação do corpo tyroideu 

conduz ás a l terações do myxodoema; a des t ruição do 

pancreas traz a d iabe t i s ; a presença de cellulas epitlie-

liaes e m a n a d a s de um tumor basta para modificar o 

e s t roma conjunctivo como a presença do feto bas ta pa ra 

modificar a f ibra do myoma uter ino , ete. , etc. 

Estes factos pe rmi l t em acceitar a inducção vilal, isto 

é, a influencia a distancia de uns g rupos eellulares 

sobre outros , da mesma manei ra que a electr icidade 

exerce a distancia a sua acção sobre os imans. Ora, 

se não ha acção sem reacção, as dif ferentes cellulas 

devem influenciar, á sua manei ra , os e lementos sexuaes . 

sua doçura , quando a sua família já a possuía. Se porém esta 

herança vem de longe, ou se ext ingue pouco a pouco ou então, 

augmentando de intensidade de geração em geração, acaba, como 

acontece no alcoolico, por acar re tar a esteril idade. 
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B A R D admit te que as cellulas reproduc toras sam ex t re -

mamen te complexas, r eunindo em si, por uma synthese 

organica, os e lementos pr imordiaes de todos os tecidos. 

«Se é ass im, é fácil comprehende r que cada um dos 

sys temas orgânicos possa exercer a sua influencia in-

ductora sobre as moléculas ou as forças cor respondentes 

do e lemento complexo, que estas ú l t imas v ibrem de 

a lguma sorte a uuisono com elles, e que por isso 

acceitem e a rmazenem, numa certa medida , a sua in-

fluencia, pa ra a combinar com a hered i ta r iedade ancest ra l 

que ó nellas immanente .» 

Quem confrontar esta passagem de B A R D com a se-

guinte de B O U C H A R D , exposta na abe r tu ra do curso 

de 1895, não achará g rande original idade ao il lustre 

professor de pathologia geral em Par is . «Supponde 

agora , porque é nisto, sobre tudo , que a hypothese se 

torna aventurosa , supponde que os productos solúveis 

de um orgão têm mais aífinidade pa ra aquella das 

granulações (microsomas) , que na cellula geradora é des-

tinada a regular a formação do orgão similar no pro-

ducto, e comprehendere i s que a exaggeração da fun-

cção, ou que a doença, ou (pie a suppressão de um 

orgão possa ter por consequência anomalias physicas ou 

funccionaes no o rgão similar do indivíduo gerado» . A 

difíerença é de o rdem secunda r i a ; emquan to que B A R D 

considera de na tureza physica a inducção vital, B O U C H A R D 

considera-a de natureza chimica; sam os productos so-

lúveis de um orgão, que vam in teressar o plasma ger -

minativo, o e lemento, o g rupo de de te rminan tes , para 

falar a l inguagem de W E I S M A N N , que deve produzir o 

orgão similar no novo organismo. 

E cer to que a noção de inducção vital pôde comportar 

factos de na tureza chimica; po rém, como a concebe 



Sam estas as t res formas que reves te a syphiiis he re -

di tár ia ; fo rmas que convém dist inguir no ponto de 

vista clinico. 

Serão reaes , isto é, serão a expressão diversa de 

uma infecção ou intoxicação adquirida pelos e lementos 

fecundantes , ovulo e espermatozóide? Haverá rea lmente 

hered i ta r iedade da syphiiis, tal como nós cos tumámos 

em medicina cons iderar a he r ed i t a r i edade? 

Comecemos pelo fim: pela syphiiis heredi tar ia ta rd ia , 

da qual, segundo escrevia F O U R N I E R em 1 8 8 0 , o n ú m e r o 

dos impugnadores consti tue uma impor tan te maior ia . 

Syphiiis lieredilaria tardia. — V O L T A I R E , com todo o 

seu espir i to, zombou da syphiiis heredi tar ia tardia , que 

lhe pa receu de molde a just if icar quantos desvios approu-

vessem a qua lquer dos cônjuges . 

A este respei to conta elle a história de um interes-

sante mar ido , que se s u r p r e h e n d e u , a princípio, por 

haver contraindo a syphiiis de sua mulher , na pr imeira 

noite de núpcias , mas que , den t ro em pouco, se renou 

porque a sua cara me tade lhe d i s s e r a ; a syphiiis é um 

patrimordo hereditário na minha família. 

Pouco impor tam, po rém, á sciencia as garga lhadas 

do cynico; só o exame dos factos pôde formar convi-

cções. 

Eis aqui esta mulhe r , f i lha de um pae syphilitico que 

infectou sua mãe, de aspecto débil, vivendo comtudo 

bem até á edade de vinte e cinco annos , sem manifes-

tações nem es tygmas syphiliticos. Alguns i rmãos mor re -

ram logo ao nascimento. 

Filha de mãe intelligente e avisada, tinha sido vigiada 

com a at tenção que o caso r eque r i a . Conducta ex t rema-

mente regula r , excluindo qualquer suspeita de contagio 
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sexual, de que , de res to , não a p p a r e c e r a m mani fes ta -

ções. Na edade de vinte e seis annos um t r auma t i smo 

110 joelho esquerdo deu logar a ar thropat l i ia , diagnosti-

cada como tumor branco. 

Aos vinte e sete annos um novo t raumat i smo produzia , 

ao cabo de oito dias, um tumor do tamanho de uma noz, 

sobre o parietal direito, indolente duran te seis semanas 

e que não tinha sido precedido por echymose ou solu-

ção de continuidade. Tres meses depois esta bossa ul-

cera-se e ganha em p ro fund idade ; seis meses depois 

do t raumat ismo do craneo a doente é por tadora , na 

região parietal direita, de uma úlcera , p ro funda , a r re -

dondada , de bordos i r regu la res , pondo o osso a n u , e 

sobre o joelho e sque rdo de ú lceras a r redondadas , de 

fundo i r regu la r donde se escoa pus verde e fétido. 

O t ra tamento anti-syphilitico foi instituído com van-

tagem. 

Passados alguns meses , accidentes ce rebraes de mais 

alta gravidade se m o s t r a m ; a doente está quasi mori-

bunda quando as injecções de peptonato de mercúr io 

suspendem rap idamente os accidentes, ficando comtudo 

vomitos que sam debellados em quaren ta e oito horas 

com 8 g rammas de iodeto de potássio ( I ) . 

O aspecto das lesões, o t ra tamento , a symploinato-

logia da affecção cerebral p rovam a na tureza syphilitica 

da doença. 

Como a história indica, esta sypliilis não foi adqui-

r ida, porque nem os cos tumes da doente nem a saúde 

anter ior comportam esta solução. 

É, pois, natural r emonta r á sypliilis pa te rna ou ma-

(1) Gazcl. Ikbd., 1894. 
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t e rna . Mas como passa a doença dos paes aos filhos? 

É por meio do ovulo, po r meio do espermatozóide ou 

antes pela infecção int ra-uter ina ou ainda por infecção 

du ran t e o pa r to ou em seguida a el le? 

Para a doente em ques tão o contagio pelo pae , pos-

ter ior ao nasc imento , era possível, visto que este viveu 

ainda seis ânuos. Ent re tan to nenhum accidente se havia 

mos t r ado até aos vinte e cinco annos . 

Quanto a ser contagiada no ú te ro ou duran te o nas-

cimento, nada na história o pôde indicar. Em geral , 

pa ra a syphiiis heredi tar ia ta rd ia , a discussão das ma-

nifestações symptomaticas fornece alguma luz, pa ra 

elucidar a sua or igem, mas nunca a bas tan te pa ra 

cor ta r a ques tão . 

Eu me explico. O exame do individuo por tador da 

syphiiis descobre lesões dentar ias , ósseas , oculares , au-

ditivas que se d i f ferençam, em certos casos, com al-

guma nitidez, das lesões observáveis numa syphiiis 

adquir ida , mas isso não basta para demons t r a r que esta 

syphiiis não resul te de um contagio in t ra-uter ino. 

A syphiiis resu l tan te de um contagio, elfectuado nos 

pr imei ros dias ou nas p r imei ras s emanas da vida em-

bryonar ia , produz lesões que, como à priori se pôde 

p reve r , nada dif ferem muitas vezes das lesões produ-

zidas por uma syphiiis heredi tar ia , no sentido medico 

da palavra . 

A syphiiis congénita confunde-se , pois, muito facil-

men te com a syphiiis heredi tar ia . Na theoria das causas 

actuaes, esta confusão é legítima e necessar ia . Quanto 

á syphiiis heredi tar ia tardia , a sua evolução e as suas 

lesões r eves tem uma physionomia especial , que a separa 

ás vezes com facilidade da syphiiis adquir ida . 

Passemos por tanto em revista as lesões capitaes da 
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sypliilis heredi tar ia t a rd ia : hábi to ex terno; lesões esque-

let icas; oculares ; den ta r i a s ; audit ivas. 

a) Habito externo. — O que se torna f r isante em 

muitos heredo-syphili t icos é a côr cinzenta, quasi ter-

rosa da pelle que se dis t ingue Iam bem de um es tado 

similar, por muitos t i tules, a escrófula , na qual se 

encontra a pelle fina, t r anspa ren te , atravez da qual se 

d e s e n h a m muitas vezes as veias. 

A fácies dos syphiliticos não tem a expressão sym-

pathica de f rescura , embora doentia, que ap re sen t am 

os escrofulosos ; o lábio super ior não é byper t roph iado ; 

as mãos não têm aquelle ar aristocrata e delicado, e a 

côr branco-azulada; os acneos chronicos não se exlii-

bem sobre a face, como succede f r equen temen te nos 

es t rumosos . 

A es ta tura do heredo-syphilit ico é pequena ; tem a 

apparencia de uma creança , embora tenha at t ingido a 

edade adul ta ; é, com effeito, o infantilismo u m a cara-

cterística impor tante da sypliilis heredi tar ia . Crescem 

com uma lentidão e x t r e m a ; dir-se-ia que vivem subju-

gados pelo peso da sua fatal he rança . 

L E W I N cila o caso de u m doente que tinha dezoito 

annos, parecendo ler apenas (lôze. Muitas das funeções 

ficam em esboço; as glandulas m a m m a r i a s e os testí-

culos sam por vezes reduzidos á expressão mais sim-

p l e s ; os pellos geni taes apparecem t a r d e e pouco nu-

merosos ; a mens t ruação não se manifes ta na epocha 

habitual , chegando ás vezes a es tabelecer-se proximo 

dos vinte annos, ele. 

Os doentes sam de uma pequenez ridícula. F O U R N I E R 

relata o caso de uma creança de quatorze annos, que 

parecia ter sete, e cuja es ta tura elle não medi ra por 
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sulphato de magnes ia pelo subsulphato da mesma base , 

a planta modifica-se de tal manei ra que se torna des-

conhecivel. Em s u m m a , o ovo vem a ser a condição de 

todos os ca rac te res , mas não o integral de todos elles. 

A theoria de W E I S M A N N suppondo tudo prede te rminado 

no ovo, vae encontrar -se em face de difliculdades insu-

pe ráve i s ; a theoria das causas actuaes tem de fazer 

taes concessões Á doutr ina de W E I S M A N N , que bem se 

pode dizer com S A N S O N : a verdadei ra theoria da here-

di tar iedade, a condição de te rminante de cada um dos 

factos observados , f ica ainda para encont rar . 

Sendo certo que a herança não está toda no ovo, 

vem t ambém do meio onde este se desenvolve, em me-

dicina está comtudo consagrado o uso de comprehender 

por heredi tár io tudo o que se t ransmit te pelos dois ele-

mentos fecundantes , e por congénito o que é adquir ido 

duran te a vida int ra-uter ina . 

Será , admit t indo esta distincção, que vae de accordo 

com a idea fundamenta l de W E I S M A N N , que passo ao 

es tudo da heredi ta r iedade syphilitica. 

Veremos ao mesmo tempo como na syphiiis os cara-

c teres adquir idos se t ransui i t tem, contra a theoria <le 

W E I S M A N N , talvez appa ren temen te , e como es tes cara-

c te res não a s s u m e m s e m p r e nos filhos a modalidade 

dos paes , contra o que insinua S A N S O N . O es tudo expe-

r imental das mons t ruos idades tem hoje estabelecido, de 

uma maneira positiva, todos es tes pontos. 

Os notáveis t rabalhos de C H A I U U N e G I . E Y p rovam 

que uma modificação, provavelmente de natureza chi-

mica, dada ao espermatozóide é capaz de appa rece r 11a 

descendencia , debaixo da fórma de mons t ruos idades 

quando mesmo os paes f icam de aspecto inte i ramente 

normal . 
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O virus pyocyanico, que vaccina o pae , é capaz de 

vaccinar t ambém o fi lho por in termedio do espermato-

zóide, ao m e s m o tempo que é capaz de fazer mons t ros . 

O pae t rausmi t te , por tanto , a immunidade que possue , 

mas t ransmit te t ambém a causa das anomalias ou antes 

es tas anomalias m e s m a s , que em si, no seu soma elle 

não t em. 



CAPITULO I 

É a sypli i l is h e r e d i t a r i a ? 

Este pr imeiro capitulo será consagrado a d e m o n s t r a r , 

se isso hoje não é supérf luo, que a sypliilis é uma 

doença hered i ta r ia , que affecta o producto mais ou me-

nos in tensamente e em epochas dist inctas do seu des -

envolvimento. 

Quem tiver a lgumas vezes percorr ido hospi taes de 

c reanças se rá , numa ou nout ra occasião, posto em face 

des tes pequenos seres a quem a vida se tornou pesada 

antes mesmo do seu nascimento. Entes enfesados , de 

côr t e r rosa , ás vezes um pouco acobreada , mais ou 

menos cinzenta, com as nar inas húmidas , fendas na 

commissura labial, placas mucosas na bocca, nas re-

giões geni taes e em volta do anus ; ou t ras vezes cobertos 

ainda de u m a e rupção papulosa , com pemphygos nas 

mãos e nos pés e um empas tamento edematoso dos 

t egumentos da face anter ior das pe rnas , que não des-

lisam sobre os tecidos aponevrot icos sub jacen tes ; out ras 

vezes sam pequenos velhos, com a pelle en rugada por 

ser larga de mais para conter corpo tam pequeno, cujo 

aspecto indica uma debil idade nativa. 
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O seu peso d iminue s e m que nada possa expl icar 

es ta d iminuição; sam o d e s e s p e r o d a s a m a s . 

E a balança, como diz COMBY, a única q u e faz o dia-

gnostico da syphii is (1). Es tas c r eanças e s t am todas 

a f fec tadas da intoxicação ou infecção syphili t ica, benef i -

c iando do t r a t amen to mercur i a l . 

Num out ro g r u p o de casos , a c reança nada mani fes ta 

de suspe i to , na epocha do nasc imen to ; é só depois dos 

t r e s p r ime i ros m e s e s , que a p p a r e c e m a lgumas das lesões 

menc ionadas . E o maior n ú m e r o de casos . 

Ás vezes é mais t a r d e , mui to mais t a rde a té , que as 

a l te rações syphil i t icas se m o s t r a m fóra de todo o con-

tagio possível ou pelo m e n o s d e m o n s t r á v e l . 

Nós t e r e m o s ass im dois g r u p o s , d u a s se r ies de casos 

d i f fe ren tes , para a syphiiis h e r e d i t a r i a : heredo-syphi l i s 

de mani fes tações precoces, e heredo-syphi l i s de mani-

fes tações tardias. 

Se a t t e n d e r m o s além disso a q u e mui tas vezes a sy-

phiiis dos paes coincide com o abor to , pa r to p r e m a -

turo , mor t e do p roduc to que é expulso, ás vezes , co-

b e r t o de syphi l ides , t e r emos ainda a junc ta r ás d u a s 

c lasses p r e c e d e n t e s uma t e r c e i r a : a heredo-syphi l i s de 

man i fes tações inlra-ulerinas. 

(1) A curva alimentar é o único meio de diagnostico em 
certos casos de heredo-syphilis. O reccm-nascido começa a au-
gmentar o seu peso de 2o a 30 gramtnas por dia a partir das 
primeiras quarenta e oito horas, nos casos uormaes ; no caso de 
heredo-syphil is a creança continua a al imentar-se, mas o peso 
diminue de 100 grammas por dia Noutros casos é só ao fim de 
dez dias, que se nota a perturbação nutr i t iva: o peso lica con-
stante em logar de augmentar como de normal, Semainr mí>tl. 
1894, pag. 539. 
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respe i to pa ra com a afflicção da mãe , tam i r r i sor iamente 

pequena ella e ra . Ao lado da pequenez vem t o m a r as-

sento as d i s formidades . 

Dessa creança diz o i l lustre syphi l iographo: 

«Le corps et les m e m b r e s se p résen ta ien t à l ' anavant . 

Les b r a s , p a r exemple , ma ig re s , í luets , sans reliefs 

muscu la i res avaient posi t ivement la forme et le dia-

m è t r e d 'un manche à balai. Le trone était osseux, éma-

cié, aplati d 'un côté à l ' au t re et saillant en caròne à sa 

par t ie an té r i eu r . D'al lure e t d ' ensemble , 1'enfant sem-

blait p r e s q u e un bébé , tant elle était grê le de toutes 

propor t ions , comme atropbiée, d i i n e façon généra le , 

comine redui le , ra t inée , é t r iquée de toute sa pe r sonne . 

La tête seule, f ine et intell igente avait une express ion 

plus ãgée , en m é m e lemps que maladive, souff re teuse , 

et sur tou t t r is te , plaintive, comme si ce peti t ê t re subis-

sait le contre-coup moral de son rabougr i s semen t phy-

s ique» . 

O t ra tamento especifico fez m u d a r as coisas den t ro 

de dois annos ; a creança assumiu as proporções do 

adolescente . Mas, mui tas vezes es tes infelizes apre-

sen tam lesões a t rophicas que não beneficiam nada do 

t ra tamento anti-syphilitico, entrando por esse lado na 

esphera das affecções, chamadas paro-syphil i l icas. 

Um vício geral do organismo embaraça a nu t r ição , 

dando logar á formação incompleta ou antes , como diz 

F O U R N I F . R , á não formarão. A hyper t rophia gangl ionar 

é f r equen te nos heredo-syphil i t icos. 

No hábito ex te rno encontram-se ainda cicatrizes cu-

taneas e m u c o s a s : 

1.° Sobre o abdómen, dorso, nadegas e coxas ap re -

sen tam-se por vezes sem ordem pequenas cicatr izes, 

lent iculares , l igeiramente depr imidas , brancas , a r redon-

4 
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dadas , e tc . , sem nada de especial que lhes possa assi-

gna r uma or igem especif ica ; 

2.° Noutros casos a g rande extensão de u m a cicatriz 

torna-a suspei ta p o r q u e a varicella, a varíola, o fu run-

culo, causas habi tuaes de cicatrizes, não podiam pro-

duzi-la. A sua significação augmen ta com o n ú m e r o ; 

3.° Num grupo res t r ic to de casos a suspei ta vae quasi 

a té á cer teza ; a sua fórma é a r r edondada , o contorno 

polycyclico, d ispondo-se u m a s em seguida ás ou t ras 

em graphico serpeginoso , ondulada , ou em arco de 

círculo, ou ainda occupando uma região c i rcumscr ip ta , 

u m a s na vizinhança das out ras , dando a sensação de 

cicatrizes produzidas por um tiro de chumbo. 

Accresce a tudo isto o valor da s é d e ; — nas commis-

suras dos lábios (es tas cicatrizes aíTectam a fórma de uma 

linha b ranca , a longada, t r ansversa ou pouco obliqua 

para baixo); qua lquer ponto da superfície nasal (ás 

vezes sam tam impor tantes , que chegam a muti lar o 

o r g ã o ) ; lombo-nadegmras e cruraes posteriores s am 

muito f requen tes , segundo as observações de P A R R O T , e 

ao mesmo tempo frustes, isto é, l igeiras máculas a custo 

visíveis, a t tes tando por isso m e s m o a sua ant iguidade , 

(visto que remontam a uma epocha em que a r e g e n e -

ração dos tecidos é mais completa) ; no veu palatino e 

garganta ( f r equen tes , podendo ir até á per furação) . 

A inspecção do heredo-syphili t ico descobre ainda no 

hábito ex terno deformações da cabeça, das p e r n a s que 

vamos vêr a proposi to das 

b) Lesões esijueleticas.—Nestas en t r am as deformações 

do craneo e nariz por um lado, e do tronco e m e m b r o s 

por out ro . As d is formidades c raneanas assen tam princi-

palmente na f ron te , revest indo t res typos dist inctos. 
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Num pr imei ro , a f ron te notavelmente desenvolvida 

eleva-se majes tosa , ora em linha vertical ora em linha 

curva , «projectando-se para deante e fo rmando um an-

gulo obtuso com a raiz do nar iz», é a fronte olympica ou 

ventracla como lhe chamam prosa icamente os ingleses . 

Num segundo typo a fronte ap resen ta bossas late-

raes , uma de cada lado da linha média , mais ou m e n o s 

acha tadas , de contorno circular e symetr icas . 

Um terceiro typo é constituído pela fronte em quilha: 

a f ron te é bosselada na sua par te média , formando uma 

crista sobre a su tura medio-frontal . A abobada cra-

neana apresen ta t ambém as suas deformações , habitual-

mente em fórma de bosse laduras , eminencias que assen-

tam em r e g r a sobre a par le média dos par ie taes , syme-

tricas, chegando na sua base a u l t rapassar a área de 

u m a moeda de vinte réis . Es tas saliências sam consti-

t i tuidas por hyper-ostoses ou deposi tos osteophyticos. 

Ás vezes o craneo soífre um a largamento no sentido 

t ransverso . «Este a la rgamento , mui tas vezes apreciavel 

á p r imei ra vista, resul ta da proeminência lateral dos 

par ie taes , que sam projectados pa ra fóra, o que natu-

ra lmen te exaggera o d iâmetro t ransverso do c raneo» . 

Nalguns casos, esta proeminência dos par ie taes é 

o limite lateral de um sulco médio, segundo a su tura 

sagital , que impr ime ao craneo uma physionomia espe-

cial chamada craneo naliforme. Outras vezes, o craneo 

é assymetr ico, podendo uma metade ser de conformação 

norma l , emquanto que a outra soffreu um desvio de 

desenvolvimento. Por excepção ra ra , o craneo é hydro-

cephalo, e digo excepção ra ra porque a hydrocephal ia 

é quasi s e m p r e r ap idamen te mortal . 

E m q u a n t o ás lesões nasaespoderemos dividi-las, como 

F O U K N I E K , em dois g r u p o s : grosse i ras e pequenas . 
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O nar iz , que a necrose dos ossos propr ios t em 

abatido na sua pa r t e super io r , apresen ta uma lesão gros-

se i ra , embora r a r a , dando á cara o aspecto grot tesco 

de masca ra pela saliência cxaggerada , qne então pa rece 

tomar a espinha nasal , e ao m e s m o tempo o levanta-

mento que soffre a ponta do nar iz , ficando as nar inas 

um pouco levantadas pa ra cima, em vi r tude do r e p u -

chamento dos tecidos. Grosseira é t ambém a d e f o r m a -

ção do nariz, resu l tan te da destruição da car t i lagem do 

decep imen to ; o nariz falto de apoio reba te -se sobre o 

segmento super ior , formando u m b o r d e l e t e de sepa ração 

en t re os dois segmentos . 

lia out ras manifes tações de sypliilis no orgão em 

questão , mas m e n o s accentuadas , cons ideradas fre-

quentes por F O U H N I E R , e que nada nos indica s e r e m 

s e m p r e , como o p r e t e n d e este syphiliograplio, man i -

festações especif icas. Sam os nar izes mal feitos, que 

se encont ram tantas vezes fora de qualquer t a ra , ao 

menos da tara sypliilitica e que sam o desgosto dos 

seus possu idores , menos pela denúncia da sua sypliilis 

do que pela ausência de correcção plastica. 

Vejamos agora as deformações dos m e m b r o s e do 

t ronco. Aqui encont rámos ainda duas o rdens de lesões : 

parc iaes e de conjunclo. As p r ime i ras consis tem em 

tumefacções e in tumescências ósseas. A libia é f requen-

t emen te l iyper l rophiada e de configuração differente 

da normal , bosse lada , desegual e nodosa. Que sede 

affectam habi tua lmente es tas in tumescências ó s s e a s ? 

Ouçamos F O U U N I E U . 

«Encontram-se quasi exclusivamente sobre os ossos 

longos ; e , sobre os ossos longos, occupam quer as 

ep iphyses quer as d iaphyses . A s s i m : 

É assaz commum observá- las quer s o b r e a ex t remi-
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dade super ior da tibia, que se encontra volumosa, mas -

siça e como que byper t roph iada , quer sobre a cabeça do 

radio ou do cubito, que tomam um aspecto g lobuloso; 

que r sobre os melleolos, que se to rnam dilatados e sa-

l ientes ; quer sobre as ex t remidades anter iores das cos-

tellas, que levantam a pelle como avelans, r ecordando 

o aspecto bem conhecido, do que se chama o rosár io 

rachi t ico; que r ainda sobre o cotovello, de fo rmado 

vezes por saliências osteophyticas.» 

As diaphyses da tibia, do cubito, do radio, do hu-

m e r o e da clavícula sam allectadas com egual f requencia . 

As pha langes sam lambem por vezes i n t e r e s sadas ; mas 

o valor diagnostico das suas lesões é muito pequeno 

quasi s e m p r e secundár io . Do lodos os ossos aquelle 

que é mais suscept ível de ser consultado com provei to , 

insiste jus t amente F O U U N I E R , é a tibia. É ella o osso 

revelador da syphiiis hered i tá r ia . 

A tumefacção do seu terço m é d i o ; as desegua ldades 

e nodosidades da sua superf íc ie ; a substi tuição da crista 

por uma face ó s s e a ; a incurvação em lamina de s ab re , 

isto é, a curvatura appa ren te desenhada pela convexi-

dade anter ior , sam outras tantas manifes tações da he-

redo-syphil is . Este incurvamento é apparen te , bem como 

o acha tamento que lhe valeu a designação de lamina; 

a illusão provem da hyperos tose da face anter ior que 

ao mesmo tempo que produz a curva, augmenta o diâ-

me t ro antero-poster ior , s imulando o achatamento la teral . 

Es ta deformação é considerada por F O U R N I E R como 

quasi pa thognomonica . As deformações de conjuncto 

sam menos importantes . Ha incurvamento dos ossos dos 

m e m b r o s ; depressões la le raes no Iborax com projecção 

do es te rno para diante — p e i t o de gal l inha; de fo rmações 

do rachis até á gibosiclade. Es tas al terações ósseas pro-
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venientes dos vicios de nulr ição, consequências da dia-

tliese, t êm paren tesco íntimo com o rachi t ismo. 

P A U I I O T sus ten tou que o rachi t ismo era s e m p r e u m a 

consequência da sypliilis. Parece diflicil conceber como 

es te g rande observador chegasse a u m a tal proposição; 

o que é po rém certo é que o rachi t ismo se apresen ta 

em famílias onde nunca existiu a sypliilis, bem como 

em certos países (Antilhas, México, P e r u ) , s egundo as 

notas de H U M B O L D T , onde os syphiliticos s am innume-

raveis , o rachit ismo é contudo desconhecido. 

Se não é acceitavel, que todo o rachit ismo provenha 

da sypliilis, é comtudo um ponto adquir ido que o ra-

chitismo se encontra mui tas vezes nos heredo-syphil i t icos. 

Será nes tes indivíduos o rachit ismo uma consequência 

da sypliilis, quando não uma manifes tação mesma desta 

d i a t h e s e ? 

Tudo o que ac tualmente se pôde dizer é que a sy-

pliilis p red i spõe ao rachi t ismo, como pred ispõe ao tabes , 

como pred ispõe á paralysia gera l , etc . , e t c . ; em s u m m a , 

a uma mult idão dea t fecções , chamadas para-syphil i t icas. 

Sim, a pe rcen tagem dos rachiiicos heredo-syphil icos é 

de tal manei ra elevada, que pleiteia e loquen temente a 

favor de uma re lação de causa para effeilo en l re a sy-

pliilis heredi tar ia e o rachi t ismo. Por que motivo se 

encontra esta tam g r a n d e f requencia de rachit icos nos 

indivíduos affectados da herança syphilitica ? 

A constatação da concomitância dos dois factos, vindo 

um depois do outro, com uma tam grande f r equenc i a , 

não podia deixar de produzir no espir i to do observador 

a noção da dependenc i a : — o pr imei ro seria a causa do 

segundo. Acceitemos essa d e p e n d e n c i a ; mas como, 

por ipie cadeia de factos se passa de um a outro ex-

t remo, quaes sam as coordenadas in te rmedias dessa 
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curva admit t ida, que começa em syphiiis e te rmina em 

rach i l i smo? Tal é o problema das affecções para-syphi -

liticas. 

F O U U N I E R t em, nos seus notáveis t raba lhos , accumulado 

as observações sobre as re lações da syphiiis com diffe-

r e n t e s especies m ó r b i d a s ; t em encontrado a f requencia 

da concomitância e induzido a dependencia — é o papel 

do clinico, do observador . Tem apenas posto o problema, 

com g randes van tagens prá t icas sem dúvida , m a s tem 

deixado en t re tan to a g rande lacuna, de cujo preenchi -

mento depende ainda o t r iumpho completo da nova 

d o u t r i n a ; só depois de estabelecida a pathogenia dessas 

affecções para-syphili t icas é que o nosso espirito poder ia 

aquie tar -se tranquil lo sobre a existencia de uma ver-

dade adqui r ida . Estas affecções, que se l igam tanto á 

syphiiis heredi tar ia como adqui r ida , tèm por distiuctivo, 

como o diz F O U R N I E R ( 1 ) , o não beneficiar do tracta-

mento especifico e de poderem ser produzidas fóra da 

influência syphilitica. O facto da impotência do t ra ta-

mento especifico dá logar a uma theoria , que o es tudo 

das doenças infectuosas t em feito co r r e r na sc ienc ia—, 

quero -me re fe r i r á theoria da toxina. 

Os accidentes reconhecidos syphiliticos por toda a 

gente , ser iam o resul tado de um mic rob io (2 ) ; ao passo 

que os accidentes, a que este t ra tamento não traz mo-

dificação, se r i am produzidas pela toxina. 

(1) Lcs affections para-syphilitiques, 1894, pag. 6. 

(2) Nem todas as syphil ides sam curáveis pelo t ra tamento 

especifico. As excepções sam raras , é certo, mas não de ixam de 

existir. A sypliilide p igmentar é absolutamente re t rac tar ia ao 

mercúr io e ao iodo e toda a gente vè nel ta um eileito syphilitico. 



Esta doutr ina é muito frágil porque nada se sabe de 

positivo acerca da natureza do agente productor da 

syphilis, a despei to das investigações de L U S T G A R T E N . 

Por outro iado, a distincção ent re effeilos do microbio 

e effeitos da sua toxina não parece permit t i r que se vá t am 

longe. Na dipheter ia e no tétano em que , pa ra alguns 

pathologistas , os effeitos ge raes sam devidos á toxina, 

a distincção pa rece ser auctorizada. As lesões locaes, 

que beneficiar iam com a des t ru ição do microbio, não 

se confundem já, quanto á therapeut ica , com a pa ra -

lysia proveniente da acção da toxina sobre os e lementos 

nervosos . Mas para mui tos pathologistas a lesão local 

e os efíeitos ge raes sam s e m p r e o resul tado do a taque , 

do envenenamen to das cellulas pela toxina; se a lesão 

local cura rap idamente pela mor te dos microbios não é 

porque es tes sejam os agentes directos, é po rque os 

tecidos, sobre que assentam, se r e g e n e r a m e recompõem 

faci lmente, o que já não succede com as lesões medul-

lares e outras . 

As pe r tu rbações da nutr ição ser iam o laço, que une 

as syphil ides ás affeeções para-syphil i t icas, como diz 

F O C R N I K R . 

Vimos porém na introducção, como a nutr ição não 

basta para c o m p r e h e n d e r a v ida ; ora, se é preciso 

j u n t a r ás mutações chimicas (assimilação e desassimi-

lação), que const i tuem a nutr ição, o papel da organiza-

ção, comprchende-se mui to b e m (pie as affeeções para-

syphiliticas se jam produzidas ou pelas al terações da 

nutr ição ou pelas modificações da organização cellular. 

Esta d igressão sobre o mechanismo 011 causa de ter -

minante das affeeções para-syphili t icas, que fiz a pro-

posito do rachit ismo, vae ser applicavel ás pe r tu rbações 

observadas 110 sys tema den ta r dos heredo-syphil i t icos. 
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c) Deformações dentarias.—A heredo-syphil is mani-

festa-se pelo retardo de evolução e pelas paragens de desen-

volvimento, modificações de es t ruc tura dos den tes . O 

r e t a rdo no apparec imento dos dentes , nos heredo-

syphiliticos, não é phenomeno tpie nos su rp rehenda em 

vista do que fica dito acerca do infant i l ismo; — a creança 

começa a anda r e a fatiar t a r d e ; todos os seus orgãos 

se r e s en t em da falta da actividade nutr i t iva, que importa 

ao cresc imento . 

A pr imei ra dentição é s e m p r e menos allectada do 

que a s e g u n d a ; comtudo ambas o podem ser . Os vicios 

de conformação dentar ia , de or igem heredo-syphili t ica, 

sam gera lmente múltiplos e symetr icos de um lado ao 

outro. Além dos defeitos de implantação, anomalias de 

disposição reciproca, ele. , encontram-se as seguintes 

p e r t u r b a ç õ e s : erosões , microdontismo, amorphismo e 

vulnerabi l idade. 

Erosão é uma especie de u s u r a , de perda de substancia 

apparen te , semelhante á corrosão do m á r m o r e por um 

acido, mas pe rda apparen te porque resulta de um vício 

intrafollicular, de uma não-formação e n inguém pe rde 

o que não possue , como diz F O U R N I E I I . 

Ha dois g rupos de erosões , umas affectando o corpo 

do dente , out ras a ex t remidade livre. As do corpo sam 

muitas vezes em cúpida mais ou menos extensa e dif-

f e ren temen te co rada ; outras sam em faceta, mais fre-

quen tes , como as cupulas , nos incisivos; a lgumas vezes 

encontram-se em sulco transversal um ou mais (dentes 

em escada), lambem mais f requente nos incisivos; ha 

ainda u m a outra var iedade , r a r a , a erosão em toalha. 

As erosões da ext remidade livre, que const i tuem o 2.° 

g rupo ap re sen tam formas differentes segundo os den tes 

considerados. Dos molares só o pr imei ro g rande molar 
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é att ingido de lesões do seu segmento s u p e r i o r ; o ver-

tice é atrophiado, como que encravado no res to do 

den te , que é normalmente desenvolvido. Es te segmento 

super ior é i r r egu la r e desprovido de esmal te , o que faz 

com que se gaste com o tempo. 

Nos caninos, a erosão da ex t remidade livre pôde im-

pr imir - lhe por pe rda de substancia (ausência) , a fórma de 

um mamillo, ou, o que é mais r a ro , abrir- lhe uma brecha 

em fórma de V. Nos incisivos, pôde haver esta b recha 

em Y, ou uma sér ie de saliências (dente em serra) , ou 

um adelgaçamento , ou atrophia do verl ice semelhante 

á descripta para os molares . A mais notável das erosões 

dos incisivos é em m e i a - l u a — d e n t e de I I U T C U I N S O N . 

Esta erosão em meia-lua assente quasi exclusivamente 

nos dois incisivos médios super io res da segunda den-

tição (ó possível encontrá-la nout ros den tes e t a m b é m 

na pr imei ra dentição), que ella affecta de uma manei ra 

similar e symetr ica , apparece formada só algum tempo 

depois do nascimento do dente pa ra desapparecer pelos 

25 annos. 

Na epocha em que o dente de I I U T C U I N S O N nasce, o 

seu bordo cor tante vem tomado por vegetações atro-

phicas, que pouco a pouco de sappa recem, para deixar 

vêr a meia-lua, cujos ângulos mais ou menos rombos 

desapparecem com o uso . «A chanf radura dentar ia é 

quasi s e m p r e ta lhada em bisello á custa do seu bordo 

an ter ior» . «O seu d iâmet ro vertical é notavelmente re -

duzido». O d iâmet ro t ransverso inferior ao normal . O 

dente é por vezes mais largo 110 collo do que no bordo 

cor tante . Os dois dentes por tadores habi tualmente desta 

lesão, sam f r equen temen te inclinados um para outro , 

na sua ext remidade livre. 

Sam todas es tas lesões do systema dentár io , de or igem 
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syphililica bem a v e r i g u a d a ? A concomitância t e m in-

duzido os sypbil iographos nesse sentido, mas como nem 

só sypbil iographos observam e e s tudam a pathologia 

den ta r ia , segue-se que out ras concomitancias tèm sido 

encont radas . M A G I T O T , collocado nout ro ponto de vista, 

encontrou a eclampsia como causa produc tora da erosão 

dentar ia , e foi mais longe, chegou m e s m o a estabelecer 

em numerosa s observações (1) a concordância en t re a 

epocha da formação da lesão e o apparec imento da 

eclampsia . 

Ent re tan to as convulsões faltam em numerosos casos, 

onde se encon t ram as erosões e onde existe a syphiiis. 

Um ponto impor tan te a fixar é a disposição em zonas 

estrat i f icadas de mar f im affectado, sepa radas por zonas 

sans , e em segundo logar , a diíferença de altura em que 

appa recem as lesões em relação á ex t remidade livre do 

dente , o que está em relação com o desenvolvimento p re -

coce ou tardio dos dentes . Por exemplo, os incisivos sam 

mais precoces que os can inos ; t ambém as suas e rosões 

sam mais afas tadas da ex t remidade livre. Quer dizer 

as lesões s am con temporâneas na sua formação e por 

isso os den tes , que nascem pr imeiro , t èm a lesão mais 

pe r to do cotio (2). 

A disposição em zonas, cuja epocha de formação se 

pôde por vezes fazer coincidir com poussées syphiliticas, é 

um a rgumen to dos mais seductores a favor da sua o r igem 

(1) Numa das memor ias cita mais de quarenta . 

(2) Deve a t t ender -se a que o dente ainda em formação é já 

coberto pelo chapéu de dontina, no que vae ser a sua ex t remi-

dade livre. Eis a razão porque per tu rbações formadoras (nu t r i -

tivas ?) não podem inscrever-se já sobre a ex t remidade dos in-

cisivos quando o podem ainda fazer nos caninos, mais ta rd ios-
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sypliilitica. Es tas al terações p rovêm cer tamente de uma 

causa geral , p o r q u e só esta pôde dar conta sat isfa tor ia-

men te da systematização e symetr ia das lesões. Os 

es tudos de M.° S O L L I E R têm mos t rado que todas es tas 

erosões se encon t ram nos idiotas, excepto po rém a 

erosão semilunar — o dente de I I U T C U I N S O N . O S idiotas 

fornecem todos os out ros typos de lesões dentar ias en-

contrados na sypliilis. 

Microdontismo é, como o te rmo o indica, uma atropina 

do dente , mais f requen te nos incisivos super iores . 

Amorphismo dentár io significa anomalia mais ou menos 

b iza r ra , chegando ás vezes a ve rdade i ras monstruosi -

dades . Ás vezes os incisivos a s sumem a fórma dos ca-

ninos, ou t ras vezes s am os caninos que tomam a fórma 

dos incisivos. Es te vício, o amorphismo, coincide f re-

quen t emen te com os vicios já apontados — erosão e 

microdont i smo. 

Vulnerabilidade é uma qual idade geral de todos os 

den tes at t ingidos das lesões supramenc ionadas ; por isso 

elles se ap re sen tam commummen te com lesões t rauma-

ticas, cariados e se des tacam cedo. Encont ram-se ainda, 

além das lesões descr ip tas , as manchas brancas irans-

versaes. 

d) Lesões oculares. — Os heredo-syphili l icos sof f rem 

de phlegmasias oculares f r equen temen te , que de ixam, 

do lado da córnea , nephel ions e leucomas; do lado da iris, 

synechias , deformações pupi l lares , deposi tos , etc. 

A kera t i le intersticial diffusa per tence a maior pa r te 

das vezes, á sypliilis he rdada . «Sobre vinte casos de 

kera t i t e intersticial ha ao menos quinze, que se encon-

t r am sobre indivíduos sabidos de pães syphiliticos» 

( F O U R N I E R ) . 
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e) Lesões auditivas.—As otites, a que se seguem p re -

furações da m e m b r a n a do lympano, não sam r a r a s . A 

surdez heredo-syphil i t ica produz-se b ruscamen te sem 

accidentes locaes ou ge raes , o que a torna caracterís-

tica. 

# 

* # 

Quando encon t ra rmos es tes vicios e de fo rmações , 

como sabe r se sam ou não a expressão de u m a syphiiis 

h e r d a d a ? 

O pr imei ro ponto a es tabelecer é se essas lesões 

sam de or igem syphili t ica; o segundo é, se lendo a ori-

gem syphililica, essa syphiiis não foi adquir ida . 

Um indivíduo, que apresen ta as diversas lesões ósseas 

e n u m e r a d a s , bem como as lesões dentar ias (excepto o 

dente de IIUTCHINSON), oculares , ele. , não será por isso 

um syphilitico. Bem f r equen t e é encon t ra rem-se indi-

víduos de uma organização mais ou menos desviada do 

typo normal , sem que a syphiiis seja responsável de 

tudo i sso : dentes mal implantados , uns pa ra fóra ou t ros 

pa ra dent ro , f ráge is , car iados , d e s e g u a e s ; ceu da bocca 

em ogiva; thorax viciosamente conformado; columna 

ver tebra l a r q u e a d a ; es ta tu ra exigua, tudo isto coinci-

dindo com uma pelle f ina, b ranca , ganglios inguinaes 

hyper l rophiados , em s u m m a , uma fácies e s t rumosa , que 

mais denota um candidato á tuberculose do que um 

fi lho de paes syphiliticos. 

Es tes exemplares exis tem, sam do m e u conhecimento 

como do de toda a gente , que tem algum cuidado de 

observação. O es tudo do pr imei ro ponto não pôde , po r 

conseguinte , fazer p a r l e des te t rabalho, que nos a r ras -
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ta r ia fora do assumpto da hered i ta r iedade syphilitica. 

Vamos por tanto ao segundo . 

Gomo sabe r se a sypliilis, em que as lesões apon-

t adas se encont ram, é u m a sypliilis h e r d a d a ? 

As differenças en t re a sypliilis he rdada e a adquir ida 

sam por vezes difíiceis de es tabelecer . Um individuo 

apresen ta aos 10, 15 ou 20 annos symptomas ce rebraes 

ou out ros , que se demons t ra s e r em de na tureza syphi-

litica; este doente pode ap re sen t a r a lguma das lesões 

da sypliilis heredi ta r ia tardia , mas isso não basta para 

d e m o n s t r a r , que a sypliilis nelle observada , seja positi-

vamente t ransmit t ida por herança , visto que pôde t ra-

ta r -se de degenerescenc ias , que nada t enham (pie ver 

com a doença de que ac tualmente está affectado. 

O r ecu r so aos an tecedentes pessoaes e heredi tá r ios 

pôde fornecer a luz bas tan te para ver claro no assum-

pto. Os antecedentes pessoaes esc larecem acerca da 

existencia ou ausência dos symptomas iniciaes de u m a 

sypliilis adquir ida (cancro, bubão) , ou dos accidentes 

secundár ios (roseola, placas mucosas , queda dos cabei-

los, etc.) . 

Os an tecedentes heredi tár ios podem indicar se a lgum 

dos paes soífreu de sypliilis. Se nada foi colhido rela-

t ivamente á existencia de cancro ou bubão , e os paes 

e r a m syphiliticos, a sypliilis em questão pôde ser he r -

dada , po rque os paes a possuíam e é provável que o 

seja, p o r q u e os accidentes iniciaes fa l ta ram, como devia 

ser pa ra u m a sypliilis contrahida ab ovo. 

Se, po rém, todo o passado nos é vedado, como por 

vezes acontece na clinica hospi talar , o es tudo das lesões 

acluaes fica mui tas vezes sem o apoio bas tan te p a r a 

permi t t i r uma decisão. Ent re tan to lia balizas, que a 

sypliilis adquir ida não logrou ainda vencer . O d e n t e de 
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IIUTCHINSON não foi ainda encontrado fóra da syphiiis 

h e r d a d a , daquella syphiiis, que a anamnese prova t e r 

nascido com o seu por tador . 

Ha, por tanto , ao menos , uma lesão tardia , que pe r -

mitte o diagnostico re t rospect ivo de syphiiis he rdada , 

embora nada mais venha de fu turo comprovar a sua 

existencia. 

No es tado actual da sciencia a p resença da erosão 

semi- lunar , typica, importa a certeza da syphiiis he red i -

taria (1). Mas acontece pa ra es te signal, infel izmente, 

o que se realisa p a r a tantas ou t ras coisas : o seu valor 

é proporcionai á sua r a r idade . 

O dente de IIUTCHINSON, com effeito, é de uma obser-

vação r a r a . A kera t i t e intersticial é, ao contrár io , bas-

tante f r equen te na heredo-syphi l is e ao mesmo tempo 

bas tan te ra ra fóra delia. Por outro lado a surdez pro-

funda , pe rs i s ten te , es tabelecida r ap idamen te , sem dôr , 

s em lesões, a frio, como diz FOURNIER, é caracterís t ica 

da syphii is . 

Mas, infel izmente , encont ra-se t a m b é m na syphiiis 

adquir ida , embora mui to r a r amen te . As lesões da tibia 

fornecem um apoio dos mais impor tantes ao diagnostico 

de syphiiis he red i t a r i a . 

Em s u m m a , a syphiiis he red i ta r i a tardia existe como 

fórma clinica bem definida; tem as suas lesões espe-

ciaes, quasi exclus ivas ; apparece mui tas vezes como no 

(1) FOURNIER faz r e s e r v a s sobre o exc lu s iv i smo do d e n t e de 

IIUTCHINSON; r e s e r v a s p r u d e n t e s , Ó cer to , m a s (pie d e s a p o i a d a s 

de um facto ún ico b e m cons ta tado , não nos d e v e m imped i r de 

d i a g n o s t i c a r f r a n c a m e n t e a h e r e d o - s y p l i i l i s , e m p r e s e n ç a d e u m 

e x e m p l a r p o r t a d o r des t e den te . 
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caso re la tado a páginas 46 numa epocha adean tada da 

vida, sem que o contagio anter ior seja admissível , em 

vi r tude da ausência de manifes tação, que devia t e r 

existido, e ao mesmo tempo que as p robab i l idades do 

contagio sam nullas ou quasi . 

Uma tuberculose , que se desenvolve t a rd iamente no 

f i lho de um tuberculoso pôde da r p r e s a s á discussão em-

quanto á sua o r i g e m ; mas é po rque a tuberculose é 

uma doença, que se conserva latente depois de um 

contagio, duran te mui tos annos ; pa ra a sypliilis nin-

g u é m produziu ainda um facto bem aver iguado desta 

latência tam longa, em seguida a um contagio. 

Por isso quando 110 filho de um syphilitico os acci-

den tes mal ignos, por exemplo, s u r g e m numa edade 

avançada, sem precedentes suspei tos , e que esses acci-

den tes se mos t ram c laramente de or igem sypliilitica, 

benef ic iando do t ra tamento mercur ia l , ao m e s m o tempo 

que se observam lesões especiaes , que não foram ainda 

encont radas na sypliilis adquir ida , ou só muito ra ra -

men te , a existencia de uma sypliilis he rdada impõe-se . 

Mas se agora p e r g u n t a r m o s : esta sypliilis que se re-

vela por marcha e lesões, que não q u a d r a m com a 

marcha e lesões da sypliilis ord inar ia , adqui r ida , é uma 

sypliilis cib ovo? 

A ausência dos accidentes pr imár ios tam bem se ex-

plica pela infecção ab oco, como pela contaminação int ra-

u te r ina . Os vícios de conformação, as lesões que se 

não obse rvam na sypliilis adqui r ida , e que sam descri-

p t a s n a sypliilis heredi tar ia tardia , explicam-se t a m b é m 

pela infecção dos e lementos fecundantes , como pelo 

contagio do cnibryão, o que pa rece indicar uma in-

fluência precoce , que se exerceu sobre os g rupos cel-

lulares ainda não defini t ivamente differenciados. C U A B U Y 
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produz iu mons t ros t raumat izando o ovo; das suas expe-

riencias elle concluía que o ovo segmentado e ra um 

systema em equilíbrio e «que e ra impossível a l te ra r a 

posição ou a fórma de uma das suas pa r t e s , sem que 

as ou t ras tomassem expontanea e immedia tamente um 

outro es tado de equil íbrio». 

Em re sumo , nada nos auctoriza a ler como demon-

t rada r igorosamente a existencia de u m a syphiiis he re -

ditaria tardia , collocando-nos apenas nes te t e r reno gera l 

da clinica. 

É necessár io atacar o problema de mais pe r to ; é 

necessár io examinar o que se passa acerca da influên-

cia de cada um dos factores da syphiiis heredi ta r ia , o 

pae e a m ã e ; vêr como as coisas se passam quando 

um só delles é syplnlitico ou quando o sam ambos 

conjunctamente . 

A influência do pae , como à priori se pôde p reve r , 

fornecerá no deba te os a rgumentos decisivos. Exami-

nando p r ime i ro a influência ma te rna , nós ve remos que 

a ques tão da hered i ta r iedade não avança um passo, o 

que , de res to , pôde ser previs to de an te -mão: o ovulo 

creado ou guardado dent ro da mãe , ahi fica depois de 

fecundado, sujei to ás probabi l idades do contagio, se 

infectado não vinha já . 

Como dist inguir a infecção anter ior da infecção pos-

te r ior á fecundação? O cri tér io falta com effeito. Ha 

comtudo uma hypothese em que a ques tão é s imples, 

onde mesmo as dúvidas não sam permi l t idas , hypo-

these além disso verificável a lgumas vezes : quero-me 

re fe r i r á syphiiis adquir ida pela mãe depois da conce-

pção. Neste caso o ovulo é indemne no momento da 

fecundação; o embryão nas suas p r ime i ras phases n ã o 

soffre a influência do v i rus ; é só numa epocha mais ou 
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menos avançada da vida embryonar ia ou fetal que o 

contagio se dá. Desde este dia o novo sèr fica sujei to 

a uma infecção que a experiencia demons t r a , a lgumas 

vezes , i r attingí-lo den t ro do ú te ro . 

O producto m o r r e e é expulso mui tas vezes antes 

do t e rmo, os tentando lesões syphiliticas (1), que evo-

lucionaram dent ro do ú t e r o : assim fica demons t rada a 

existencia de uma sypliilis Merina heredi ta r ia , ou antes 

congéni ta . 

(1) Quando o feto é expulso nos pr imeiros m e s e s as lesões 

não sam demonstráveis . Para MEWIS as lesões da pelle não se 

observam antes do oitavo m e s e é necessár io que o producto 

nasça vivo OLI morto ha pouco tempo. Na hypothese da gravidez 

ser in ter rompida por uma sypliilis, adquir ida duran te ella, o que 

pa rece mais f r equen te é a expulsão do producto morto e mace-

rado, sem lesões apreciaveis . 



C A P I T U L O I I 

I n f l u ê n c i a m a t e r n a 

Transmissão pelo ovulo. — Para que a m ã e possa e 

deva ser ju lgada , com razão, responsável da syphilis 

do seu filho, é necessár io que o pae des te seja são , 

o que , na ve rdade , se dá r a r a s vezes. O mar ido é, em 

face da organização da sociedade actual, o que de o r -

dinário leva pa ra o lar conjugal , o pat r imonio das suas 

loucuras e da sua infelicidade. 

A pr imei ra condição, pois, que deve real isar-se para 

p o d e r m o s es tudar a influência m a t e r n a , encont ra-se 

poucas vezes. Ent re tan to as observações ex i s tem; só 

FOURNIER á sua conta menciona t reze . A infecção das 

amas pelas creanças sypbiliticas, e as viuvas infectadas 

pelo seu pr imei ro mar ido , fornecem os ma te r i aes do 

p rob lema . 

E, a propósi to des tas ú l t imas , das viuvas infectadas 

que casam segunda vez, ha a fazer u m a n o t a : é p r e -

ciso que não t enham sido fecundadas pelo homem que 

as infectou. A razão desta nota está num ponto já tocado 

na lntroducção, e vem a ser a influência, chamada 

mesal l iança. 
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Se a experiencia tem provado, aos c readores de ani-

maes , (facto que alguns m e s t r e s de zooteclmia contes-

tam) que os carac te res de 11111 pr imeiro macho fecun-

dante podem enconl ra r - se nos filhos de paes vindos 

u l t e r io rmente , comprehende- se que não ficaria ao abrigo 

de toda a contestação, a t ransmissão da mãe ao seu 

lilho 110 caso de ler havido gravidez do p r ime i ro mar ido . 

A mãe poderia não t ransmil t i r o g e r m e n da doença, 

embora es t ivesse syphililica, e comludo o producto vir 

af fectado: seria a hered i ta r iedade ovar ica ; o ovulo tinha 

sido inoculado, infectado, não pelo v i rus mate rno , mas 

pelo v i rus do irmão, que o p r ecedeu dent ro do ú te ro . 

Segundo diz F O L I I M E H , a lgumas observações t êm sido 

produzidas , 110 sentido de p rovar a existencia, para a 

syphiiis , da hered i ta r iedade ovarica (1). 

Es tas observações t èm, p a r a ser probat ivas , de pos-

suir os seguintes requ is i tos : syphiiis do pr imeiro ma-

r ido; syphiiis do filho do segundo mar ido , que é s ão ; 

ausência de syphiiis 11a mãe . 

E assim que as coisas se pas sam nos casos de mes-

alliança: a mãe não ostenta as qual idades que possue 

(I) VIDAL DE CASSIS viu u m a mulhe r ficar sã depois de ter 

u m a creança syphilitica, f i lha de um syphilitico o qual mor reu 

da sua syphiiis. Es t a mulher teve mais tardo "outra creança sy-

phililica, filha de um homem isento de syphiiis. O sr. JOUGE GO-

DINHO que re la ta por extenso esta observação diz que é a única 

11a sciencia, 110 que mani fes tamente se engana. No Dict. de JA-

COUD, art igo Syphiiis, páginas G87, lò-se : «LEWIN (1880) diz, 

com elíeito, ter visto duas vezes u m a mulher sã 11a apparenc ia , 

depois de ter dado á luz uma creança syphilit ica, ge rada por um 

syphilitico, ter em seguida de um outro pae não syphil isado, 

u m a segunda creança, infectada como a p r imei ra e infectada 

por ella necessar iamente» . 
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o filho do segundo leito, que existindo no pr imei ro ma-

r ido não se observam no segundo. 

Terão sido verificados todos es tes pontos na heredi-

t a r i edade da sypliil is? 

Não, ce r t amen te ; n inguém podia garant i r a ausência 

de sypliilis da mãe , a menos de um ensaio de inocu-

lação, seguido de resul tado positivo; o ra , esta inoculaçãe 

positiva n inguém a tem feito que eu saiba. Se, po rém, 

admit t i rmos esta hered i ta r iedade ovarica, nós admitt i-

mos , ipso facto, a t ransmissão da sypliilis pelo ovulo. 

Que outra coisa é a inesailiança senão o a rmazena-

mento , permi t ta-se-me o te rmo, 110 ovulo, das quali-

dades de um embryão ou de um feto f i lho de um pri-

mei ro pae , nes te ovulo que uma nova fecundação vae 

to rna r um novo se r , que exhibirá os tensivamente es tas 

qua l idades? 

Sim, a mesalliança é isto, e é por isso que o ovulo é 

o por tador dessas qua l idades ; ora , se estas qual idades 

p rovêm indispensavelmente de um ge rmen vivo, de u m a 

bac tér ia , o ovulo ficará o vehiculo desse ge rmen , dessa 

bactér ia . 

A possibilidade, por tanto , da t ransmissão da sypliilis 

ma te rna por meio do ovulo f icaria assim d e m o n s t r a d a ; 

se o ovulo é capaz de t r anspor ta r em si 11111 g e r m e n 

syphilitico, quando este p rovém do feto anter ior , porque 

não ha de sô-lo quando este ge rmen provenha da p ró -

pria m ã e ? 

No es tado actual da sciencia não é possível ir mais 

longe, na investigação da transmissão pelo ovulo. A cli-

nica, po rém, t em pouco a ganhar , 011 nada , com a so-

lução da ques tão da t ransmissibi l idade ovular ; o que 

impor ta saber é quaes as leis que regulam a t ran-

smissão da mãe ao filho, pouco importa que esta seja 
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um heredo-contagio ou uma hered i t a r i edade verda-

deira (1). 

Transmissão da mãe ao ovo. — Dada a sypliilis da 

m ã e , a sanidade do pae e a ausência da concepção an-

ter ior de u m a creança syphilitica, a mãe t ransmi t te a 

sua sypliilis, em que condições, segundo que leis? 

A priori, mas par t indo dos factos anatomicos e phy-

siologicos ou pathologicos, a t ransmissão é a l tamente 

provável . As relações existentes en t re mãe e filho sam 

de tal modo ínt imas e impor tan tes , que mal se compre-

hende que a doença daquella se não t ransmit ta a este . 

O producto envolvido das suas m e m b r a n a s não está 

in te i ramente ao abr igo das infecções m a t e r n a s ; o velii-

culo do alimento é mui tas vezes o por tador do ve-

neno. 

O sangue que t ranspor ta nos seus globulos, no seu 

p lasma , os elementos da vida, conduz muitas vezes 

t a m b é m os princípios nocivos, os e lementos da doença 

e da mor te . O sangue da mãe al imenta o fe to ; o san-

gue da mãe syphilitica t ransmit te a doença, não benefi-

ciando de um decreto especial e providencial da natu-

reza , exemptando-o do v in i s contagioso. 

Mas permi t t i rá a placenta a passagem dos agentes 

infecciosos, em gera l , e em especial a pas sagem do 

virus syphili t ico? 

( í ) Em medicina, como vimos, a heredi ta r iedade comprehende 

a t ransmissão pelos elementos fecundantes . Es ta definição pa-

rece não poder accei tar-se cm face dos resul tados das invest i -

gações biologicas modernas . O ovo não traz em si t udo ; o meio 

é na heredi tar iedade um grande factor. Refiro-me ao meio uter ino. 



Nós somos assim muito na tura lmente conduzidos a 

e s tuda r summar i amcn te a 

Placenta. — Este orgão que é formado, como se 

sabe , por cotyledones, cuja par te fundamenta l sam as 

villosidades, fo rmadas de tecido mucoso, no qual existe 

vasos, é o intermedio en t re a mãe e o filho. 

Fecundado o ovulo, pouco importa onde, o ovo ca-

hindo numa p rega da mucosa uter ina alii se fixa, sepa-

rado do rosto da cavidade do útero pela caduca ovular , 

resu l tando da fusão dos bordos da p rega u te r ina . O 

ú te ro , recober to pela sua caduca, fornece á implan-

tação do ovo a m e m b r a n a serot ina , que lhe serve de 

pavimento . 

A caduca ovular pelos p rogressos da ontogenese vem 

encostar-se á caduca uter ina com a qual se funde ahi 

pelo quar to mes . Estas m e m b r a n a s tomam um desen-

volvimento especial ao uivei da serot ina, onde se insere 

a placenta . Pelos fins do terceiro mes , os vasos allantoi-

deus p e n e t r a m nas villosidades da segunda chorion, 

as quaes conservam o seu reves t imento epithelial. Es tas 

villosidades es tabelecem a communicação en t re a circu-

lação do filho e da mãe , porque nes te momento a 

serotina se vascularisa, desdobraudo-se de manei ra que 

um folheto se encosta sobre as villosidades chor iaes e 

o outro se conserva unido á mucosa u t e r i n a ; ora , é 

en t r e estes dois folhetos, que o sangue arter ial ma te rno 

vem lançar-se , circulando nos seios ao contacto media to 

das villosidades. 

A placenta fica assim composta de duas p a r t e s — : a 

p a r t e fetal, que resul ta da agglommeração e desenvol-

vimento das villosidades da chorion, com os seus vasos 

emilt idos pela allantodea, e uma outra pa r t e m a t e r n a 
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fo rmada da serot ina, m e m b r a n a fornecida pela mucosa 

u te r ina , que desdobrando-se fórma uma p a r t e unida ao 

ú te ro , que não se destaca com o producto, e outra mais 

delgada epithel ial , que se encosta ás villosidades e es-

paços intervillosos. 

Os vasos da placenta fetal convergem para o cordão 

umbelical donde p e n e t r a m no feto. Poderão os ger-

mens a t ravessar a serot ina e o epithelio das vil losidades? 

A observação e a experiencia dam-se as mãos pa ra 

depôr no sentido da aflirmativa. Com effeito, a lei de 

BBAUELL-DAVAINE comporia hoje um tam g rande nú-

m e r o de excepções que não pôde mesmo merece r já , 

a justo titulo, o nome de lei. 

D e s d e o s t r a b a l h o s d e STUAUS e CHAMBERLENF, a s 

observações de doenças infecciosas passadas da mãe ao 

feto sam já bastante numerosas . A pathologia t em de-

mons t rado que a tuberculose se encont ra nos fe tos , 

em cer tos casos, cm que as mães sam tuberculosas (1) ; 

que a variola se encontra nos fe tos ; a malár ia parece 

encont ra r -se t a m b é m ; os g e r m e n s da febre typhoide 

egua lmen te ; o poder agglut inanle idem, etc. , ele. 

A experiencia tem realisado mui tas des tas passagens 

e ao m e s m o tempo de substancias chimicas. PORAK 

demons t rou a accummulação do cobre e sobre tudo do 

mercúr io na placenta, emquanto que o chumbo não se 

lixa. A placenta , diz aquelle auctor , r epresen ta o papel 

de intestino deixando passa r a l ravez delia as substancias 

(1) E s t a p a s s a g e m tios g e r m e n s a l ravez da p lacenta d e v e tor -

n a r - s e ma i s p rováve l c o m a febre . A h y p e r t h e n n i a com effei to 

r e p r e s e n t a , em reg ra , a ex i s tenc ia , no s a n g u e , de b a c t é r i a s ou 

corpos e x t r a n h o s . 
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e laboradas pela m ã e ; de r ins , el iminando res tos de 

desass imilação; de fígado, f ixando matér ia glycogenica 

e accumulando venenos. 

O chumbo encontrado nos filhos é em maior quanti-

dade do que o encontrado na mãe , o que depende que r 

da potencia de assimilação ou f raqueza de desassimi-

lação, que r da maior diffusão do veneno. A passagem 

do arsénico, cobre , chumbo, atropina e muito provavel-

mente a do phosphoro fica demons t rada . O cobre e o 

chumbo não p roduzem o aborto, mas a mor te den t ro 

do ú tero , an tes de termo, é f r equen te . 

O mercúr io é abortivo. O chumbo parece ma ta r por 

accumulação 110 sys tema nervoso dos pequenos . Como 

a syphiiis actua mui tas vezes sobre a placenta p rodu-

zindo lesões impor tan tes , o mercúr io ahi se fixa tam-

bém de uma manei ra providencial , 

# 

# * 

Vejamos agora o que nos ensina a anatomia patlio-

logica da plancenta syphilitica. Como este orgão se di-

vide anatomicamente em duas pa r t e s , fetal e m a t e r n a , 

nós e s tuda remos em separado cada uma delias, po rque 

a syphiiis respei ta ás vezes a divisão anatómica, lesando 

ora a pa r t e fetal , ora a par te ma te rna , ora ambas ao 

mesmo tempo. 

Lesões da placenta fetal. A lesão principal é a ar ter i te 

syphililica. A túnica in terna das a r té r ias é in teressada 

no processo , dando a endar te r i t e com obli teração do 

vaso por um th rombus . A endar te r i t e , seguida de obli-
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t e ração , é ás vezes r ap ida d a n d o os acc identes agudos , 

que se o b s e r v a m por vezes na syphii is c e r eb ra l . Se, 

p o r é m , a túnica ex te rna vem a ser affectada, ha per i -

a r t e r i t e de evolução mais longa. 

«Esta in í lammação ex tende- se em volta d a s a r t é r i a s , 

t omadas como ponto de pa r t ida , e invade o tecido mu-

coso <pie s epa ra es tes vasos . Ora o p rop r io da inílam-

mação esclerosa é t e r m i n a r na r e t r acção do tecido que 

ella invade de tal sor te que as vi l losidades, que s a m 

f o r m a d a s de vasos e tecido mucoso , s am em b r e v e 

a fogadas , pela fibra esclerosa e a t roph iam-se á mane i r a 

do lobulo do fígado na c i r rhose hepat ica (GODINHO)». 

As a r t é r i a s não sam as únicas a f f e c t a d a s ; as veias 

t o m a m t a m b é m pa r t e no p rocesso , b e m como o es t ró ina 

das vi l losidades, o epithelio de r eves t imen to e o cordão. 

«O tecido mucoso no rma l , com as suas fibri l las e as 

suas cellulas, dam logar a um tecido denso , f ibroso, no 

qual se de s t i nguem b e m , nas g r o s s a s vil losidades, f ibras 

a longadas . Nes te tecido f u n d a m e n t a l s a m inf i l t rados 

n u m e r o s o s núcleos a r r e d o n d a d o s , ova lares , fuzifor-

m e s . . . » (SCHWAB). 

O epithelio de r eves t imen to d a s vi l losidades falta 

po r p a r t e s : nou t ros pontos encont ra -se p ro l i fe rado for-

m a n d o m o n t õ e s de cellulas. Nos espaços intervil losos 

ha t raços de d e r r a m e sanguíneo . No cordão encont ra - se 

«uma al teração dos vasos , p r inc ipa lmente da veia u m -

belical, de que as p a r e d e s tèm soffr ido u m a especie de 

in í lammação a the romatosa em todos os pontos compa-

r á v e l á a r t e r i t e d e IIEUIINIÍH» (D 'AULNAY). 

Aplacen t i t e interst icial dif fusa, const i tuída pela hyper -

plasia do tecido conjunct ivo, «revela-se por p lacas mais 

ou m e n o s ex tensas de um tecido r e s i s t en te e c inzento». 

As vil losidades a u g m e n t a m de vo lume e m q u a n t o que a 



luz dos vazos t ende a d e s a p p a r e c e r . O p a r e n c h y m a 

a t ropbia-se t omando u m a consistência d u r a , dando á 

p lacenta a f r iabi l idade carac ter í s t ica . O embaraço da 

circulação p roduz o edema fazendo a u g m c n t a r o volume 

total do o rgão ao m e s m o tempo q u e o torna pall ido, 

um pouco côr de rosa , em vez daquel la côr escura do 

e s t ado no rma l . «Macroscopicamente a placenta syphili-

tica ap re sen ta - se volumosa , mamil lonada , de aspec to 

b ranco , molle, f r iável . A p r e s s ã o do dedo deixa nella 

f u n d a s d e p r e s s õ e s , ve rdade i ro s buracos ou m e s m o a 

r e d u z a f r agmentos» (D'AULNAY). 

O a u g m e n t o do peso da p lacenta , sem a u g m e n t o cor-

r e s p o n d e n t e do feto, é significativo de lesões syphil i t icas. 

Das m e m b r a n a s , a amnios é a mais t o c a d a : torna-se 

mais ou menos a spe ra e r u g o s a . A sua inf lammação pa-

rece da r o r igem ao byd ramnios , cujo valor diagnost ico 

é impor tan te , p r inc ipa lmente q u a n d o a p p a r e c e do qua r to 

ao sexto m e s , quando j u s t a m e n t e as lesões fe taes e s t am 

no seu auge . 

Lesões da placenta materna.—SCHWAB, a proposi to 

d u m caso por elle e s tudado (1), diz o s e g u i n t e : 

«As cellulas dec iduaes sam n o r m a e s , em gera l , e 

co ram-se bem. Somen te , por p a r t e s , a caduca é subs-

t i tuida por um tecido ma i s homogenio , onde se não 

encon t r am cellulas, corando-se mal e tendo um aspecto 

f ibrinoso.» As lesões da se ra t ina s a m concomi tan tes 

com u m a endome t r i t e h e m o r r h a g i c a , cu jas consequên-

cias, mais t a r d e , a propos i to do abor to , e s tuda re i . 

(1) Prcsse Medicale, -1896, pag. 495. 
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* 

# # 

Depois desta escursão pelos domínios da anatomia, 

da physiologia e da pathologia da placenta, ao nosso espi-

rito não repugna adrnittir a passagem da sypliilis da mãe 

ao f i lho; o contrário é que admirar ia . As vistas àpriori 

sam infelizmente com profusão cor reboradas pelos nu-

merosos factos. Numerosos , disse, não porque se jam 

f requen tes os casos de mãe syphilitica e de pae são, mas 

po rque , real isada esta condição, o producto é f requen-

t emen temen te att ingido. Vejamos a estatíst ica. F O U R M K H 

possue a história de treze casos desta o rdem. 

«Uma mu lhe r casada com um homem são, começa 

por ler duas bellas creanças , hoje (1891) de dezesete e 

dezenove annos. Ella recebe então a sypliilis d e s e u m a r i d o , 

e um anuo depois, dá á luz uma creança , que succumbe 

aos Ires meses . Depois, enviuvando, casa-se em breve 

com um homem são, que eu tenho examinado a lgumas 

vezes e sobre o qual não encontrei nunca o menor sym-

ptoma suspeito. Deste segundo marido teve seis filhos, 

que m o r r e m lodos nas condições segu in te s : 

1.® creança , syphilitica, m o r r e ás seis s e m a n a s ; 2 . a 

creança , syphilitica, m o r r e aos cinco meses ; 3." creança , 

syphilitica, m o r r e aos qua t ro meses e meio ; 4 . a creança, 

syphilitica, m o r r e aos cinco m e s e s ; 5. a c reança , syphi-

litica (?) m o r r e aos nove m e s e s ; G.a c reança , syphilitica, 

m o r r e aos nove meses» (1). 

(1) UHereditè Syphilitique, pag. 8v 
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O illuslre sypliiliograplio, que parece preoccupar-se 

bas tan te em remover a objecção, t i rada da hered i ta r ie -

dade ovarica 011 mesall iança, vem citar-nos um facto 

que não está nada menos que ao abrigo duma tal 

objecção. Esta mulher tinha concebido do seu pr imei ro 

mar ido uma creança syphilitica. Vejamos então outro caso 

do mesmo auctor , que não p res t e assim o flanco á crítica. 

Uma mu lhe r nova, casada com um homem são e 

tendo já uma creança sã, é infectada no mamillo por 

uma ama, que se encar regara de lhe t i rar o leite em 

excesso. Depois torna-se gravida quatro vezes, duran te 

os cinco annos seguintes , e aborta todas as vezes do 

quar to ao sétimo mes . O mar ido observado muitas vezes 

por F O U R N I E R , fica s e m p r e indemne. Aqui a prova É 

cabal. 

Todos hoje estain de acordo sobre a he red i ta r iedade 

ma te rna , por isso a tentat iva de demonstração dessa 

hered i ta r iedade não tem já in teresse . 

O que importa porém mais sabe r , é a g rande no-

cividade desta influência. A' priori poder-se-ia p reve r 

que a syphiiis da mãe seria a l tamente prejudicial pa ra 

o producto, como a priori se podia p reve r que a t rans-

missão da syphiiis da m ã e era a l tamente provável . Á 

probabi l idade da infecção ou intoxicação do ovulo, vêm 

juntar -se as numerosa s probabil idades de infecção du-

ran te a vida int ra-uter ina . A permanenc ia por nove meses 

dent ro do ú te ro , num meio infectado, ainda que envolto 

pelas m e m b r a n a s , ainda que f i l t rando pelas villosidades 

p lacentares os alimentos trazidos pelo sangue , apezar 

de tudo isto, o per igo é p e r m a n e n t e . 

A longa duração da gravidez faz que a syphiiis ma-

terna exerça u m a influência de longo alcance t a m b é m . 

Depois, se o ovulo não eslava tocado do virus no mo-
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mento da fecundação, não lhe faltam probabi l idades de 

o ser na sua emigração da t rompa para o ú te ro , p o r q u e 

na superfície des ta , onde elle vai p rocura r um abrigo, 

existe mui tas vezes sangue da última mens t ruação , cujo 

pode r infectante n inguém desconhece depois das expe-

riencias tam notáveis de P E L L I Z Z A I U , do A N O N Y N O de 

P A L A T I N A D O e outros auctores. 

Quem sabe se nesse esconderi jo , que elle p rocura na 

p rega da mucosa u ter ina , não encontra, offerecido con-

junc tamente com o agazalho, o virus m o r t í f e r o ? ! (1). 

Tudo conspira desde o nascimento do ovo até ao 

fim da gravidez, contra o producto da fecundação. Seria 

quasi milagre que elle escapasse aos a taques de um 

inimigo, que o rodeia por todos os lados. É por isso que 

a estatíst ica de F O U H N I E R , a despeito de todos os seus 

defei tos, nos indica, com aquella segurança que pôde 

t r aze r uma estatística levantada por m e s t r e tam aucto-

r izado e tam consciencioso, que o coefficiente de mor-

tal idade do producto é de 7 5 % ! 

As t reze mu lhe re s infectadas unidas a mar idos sãos 

e que ficaram taes, fo rneceram vinte e oito casos de gravi-

dez, cujos resul tados sam os seguintes : Ires vezes, c rean-

ças vivas e sãs (2); qua t ro vezes, creanças mani fes tamente 

syphilit icas, m a s q u e t ra tadas sob rev ive ram; t r e s v e z e s , 

c reanças syphiliticas, que se ex t ingui ram muito rapida-

m e n t e ; nove vezes , creanças que succumbi ram rapida-

men te , sem que symptomas devidamente syphiliticos 

(1) No pr imei ro período o ovo banha nos líquidos nutr i t ivos 

que o a l imentam, visto que não ha ainda circulação, e estes lí-

qu idos sam um vehiculo de escolha para o virus . 

(2) O auctor não os seguiu mais de dois ou tres meses . 
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t ivessem sido constatados sobre e l las ; nove vezes , enf im, 

t e rminou ou por par to p r e m a t u r o ou por abor to (1). 

Daqui resul ta u m a nocividade de 89° /o , nocividade 

aver iguada , po rque nada se sabe acerca das t res creanças 

que pa recendo sãs , na epocha do nascimento, e d u r a n t e 

os dois ou t res pr imei ros meses , podiam mais t a rde ma-

ni fes tar a syphiiis he rdada , e nessa hypothese a influência 

ma te rna estendia-se a todos os productos . F O U R N I E R não 

dá es tes m e s m o s a lga r i smos ; pa ra a nocividade dá o 

índice de 84 °/o e pa ra a mor ta l idade o de 6 0 % . 

Não creio que seja fácil justif icar es tes n ú m e r o s . O 

auctor apresen ta nas peças justificativas das suas as-

serções , no livro Syphiiis et Mariage, uma outra estat ís-

tica sobre a influência ma te rna , em que en t ram syphi-

liticos marido mulher , ao menos em algumas das 

observações, o que de modo nenhum ó admissível. 

O g r a u de influência da mãe deve ser p rocu rado 

quando todos os outros factores não e n t r e m em jogo; 

só assim te remos confiança nas conclusões. Aquelles 

algarismos significam por tanto a pe rcen tagem de mor tes 

e de casos, em que a influência se faz sent i r , sendo po-

si t ivamente a mãe affectada, sem indagar o que se passa 

a respei to do pae . Quer dizer, segundo um princípio 

e lementar do cálculo das probabi l idades , em f rente de 

uma mulher syphilitica, que se nos apresen ta gravida , 

sem nada sabermos a respei to do pae , poderemos dizer 

que o produclo cor re o risco de ser tocado pela syphiiis; 

o n ú m e r o de probabi l idades de sahir isento é apenas 

d e 1 6 % ; n ú m e r o excess ivamente restr ic to, que nos 

(1) Nestes nove casos a creança morreu. 
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indicará o valor da influência mate rna só por si, quando 

p u d e r m o s descontar a influência pa te rna possível. 

A verdadei ra e r igorosa estatística seria aquella em 

que, por aver iguação cer ta , só a mãe fosse syphil i l ica, 

não tendo concebido de marido algum syphilitico. Ora 

a estatislica que F O U H N I K I I nos dá de t rese mu lhe re s com 

vinte e oito casos de gravidez, não estando in te i ramente 

cm condições de satisfazer (1), como o prova a lei tura 

de cada uma das observações, é comludo bas tante pa ra 

nos indicar o valor da syphiiis m a t e r n a anter ior á 

gravidez. 

Que se passa rá quando a syphiiis em vez de ser an-

ter ior , seja concommilante com a concepção ou poste-

r ior a e i la? 

Se a syphiiis da mãe foi adquir ida 110 momento da 

concepção é porque o pae é também syphilitico, e nessa 

hypolhese não temos que p rocu ra r a he red i ta r iedade 

m a t e r n a , porque ce r tamente a não encont ra remos . 

Fiquemos por tan to na syphiiis adquir ida pos te r io rmente 

á concepção. Aqui na tura lmente uma dislincção se torna 

prec isa . 

A syphiiis não parece ser uma doença, que att inja 

d'emblée lodos os pontos do o rgan i smo; é uma doença 

ce r tamente infecciosa, que tem os seus per íodos de in-

cubação, mais ou menos longos, mas s e m p r e o bastante 

pa ra t razer ao nosso espir i to a idea de que a syphiiis 

dos pr imeiros meses da gravidez tem mais probabili-

dades de passa r ao feto, do que a syphiiis adquir ida 

(1) MAURIAC ju lga ostas observações ao abrigo de toda a crí-

tica pelo (pie toca á impregnação. O auctor cer tamente não leu 

o compte-rendu des tas observações. 
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per lo do tronco. Se cote jarmos as observações reunidas 

no sentido de es tudar a influência da sypliilis adquir ida 

pela mãe nos pr imei ros meses da gravidez, encont rámos 

que esta influência é menos extensa do que a da sypliilis 

anter ior á gravidez. Esta differença pode até cer to pon to 

indicar-nos, que o ovulo é por tador do g e r m e n . 

Com effeito, se a mãe não t ransmil t i sse a sypliilis 

senão pela via placentar , de que depender ia a nocivi-

dade menor 110 caso de sypliilis adquir ida nos p r ime i ros 

m e s e s de gravidez, se, nes ta bypothese , lia tempo 

bas tan te pa ra que a passagem alravez da placenta se 

dé, como se daria 11a sypliilis an t e r io r? 

O factor de t r ansmissão ovular apparece em scena. 

En t re tan to , reflectindo 11111 momento , as condições 

começam a distanciar-se debaixo de outros pontos de 

vista. Na ve rdade , não é só pela possibil idade do t rans-

por te do g e r m e n por meio do ovulo, que a influência 

da sypliilis anter ior se dist ingue da sypliilis p o s t e r i o r ; 

o ovo pode ser infectado, como já disse , logo ao fixar -

se 110 u l c r o ; o d e p a u p e r a m e n l o da mu lhe r , que tem 

sypliilis lia mui tos meses , não é o mesmo que o de u m a 

mu lhe r que começa a sypli i l izar-se; a pr imei ra t em 

reunidas condições desfavoráveis para o p rosegu imen to 

da gravidez, condições de debili tação e intoxicação or-

ganica, que as estat íst icas levantadas 11a Lourcine provam 

te r a sua i m p o r t a n c i a ( l ) . Além disso, a eslalisl ica feita 

(1) Na Lourcine , o pessoal sypliilitico composto pela sua 

grande par to de r apa r igas dadas ao alcoolismo, ao deboche, 

mesmo o deboche profissional, cheias de misér ia , etc., esse pes-

soal fornece os g randes es t ragos da sypliilis sobre o producto 

da concepção. 

0 
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sobre casos em que a syphiiis é adquir ida logo depois 

da concepção, é difíicil e não ex is te ; e só ella poder ia 

em confronto com u m a outra , que t a m b é m não existe, 

fo rmado de casos em que a syphiiis t ivesse só a lguns 

poucos m e s e s de existencia antes da gravidez, só esta 

estalislica poderia pôr em relevo a he red i t a r i edade ma-

terna p rop r i amen te dita — t ransmissão ovular . 

Na these de L E G R A N D ( 1 8 8 9 ) encontram-se r eun idas 

t r e s observações , em que a syphiiis foi adquirida nos pri-

meiros m e s e s da gravidez. Es tas observações s am de-

fei tuosas po rque não ha indicação a respei to do p a e 

da creança ou do feto, que vae ser infectado por uma 

syphiiis adquirida pela mãe , as mais das vezes n u m a 

aventura . 

As mulheres , que fornecem os mate r iaes des tas obse r -

vações, pa recem se r mui tas delias aventure i ras de amor , 

que ignoram mui tas vezes o estado do homem, que as 

fecundou. Nalgumas des tas observações pa rece indi-

car-se que se conhece p rec i samente a epocha da in-

fecção, aos cinco meses , aos cinco e meio, aos qua t ro 

meses , e t c . ; mas o mais geral é dizer-se «syphiiis do 

começo da gravidez». Ora não poderá succeder que 

esta syphiiis tenha sido só diagnosticada por manifes tações 

secundar ias , que [iodem remon ta r a um contagio no 

coito fecundante , ou, admit l indo a syphiiis concepcional , 

es tas manifes tações s e r e m o resu l tado da t r ansmissão 

do filho á mãe , visto que nada nos esclarece sobre o 

es tado do p a e ? Ent re tan to a lgumas des tas observações , 

prec isando a epocha do apparec imento da syphiiis, fazem 

p re sumi r que se viu o crancro, que , como se sabe , se 

occulta tantas vezes na mulhe r . Numa das observações 

indica-se m e s m o que o pae era alt ingido de uma doença 

venerea no m o m e n t o da fecundação. 
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A observação, na mulhe r , de um cancro ao quar to 

ou quinto m e s , torna , pa ra os par t idar ios da sypliilis 

concepcional, pouco admissível que a sypliilis do pro-

ducto possa ser de or igem pa t e rna . A sypliilis con-

cepcional, com effeito, suppõe o desenvolvimento pré-

vio do ge rmen 110 corpo do filho pa ra depois passa r á 

m ã e ; ora se es te desenvolvimento se dá a ponto de 

produz i r a mor te e maceração do producto, como se 

observa com f requencia , na estatística de L E G K A N D , 

ao quar to ou quinto mes , a m ã e não está provavelmente 

capaz de cont rahi r a sypliilis pa ra se r por tadora de um 

cancro. Destas observações, boas ou más como sam, 

t i ra-se o s e g u i n t e : 

Cinco abo r to s ; 

vinte e quat ro par tos p r e m a t u r o s de seis a oito meses 

de c reanças mor t a s e mace radas ; 

um par lo p r e m a t u r o de u m a creança f r aca ; 

seis pa r tos a t e rmo de creanças vivas e sem lesões, 

das quaes uma m o r r e treze dias depo i s ; 

dois par tos a t e r m o de creanças m o r t a s ; 

uma mulher sahiu do hospital antes do par to , mas 

levando o feto mor to . 

As mor tes imputáveis á sypliilis sam em n ú m e r o de 

trinta e duas , o que dá uma percen tagem de mortal idade 

super ior mesmo á da sypliilis, adquir ida an te r io rmen te á 

gravidez. 

Ent re tan to se p u s e r m o s de lado algumas observações 

onde o pae pa rece es ta r syphilitico, a pe rcen tagem baixa. 

Além disso esta sypliilis não foi t ra tada em quasi 

n e n h u m dos casos, o que se não deu já c e r t a m e n t e com 

os vinte e oito casos de gravidez, que se rvem de ele-

mento á estatíst ica da influência ma te rna da sypliilis 

an ter ior á g rav idez ; por outro lado algumas d e i t a s t reze 
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m u l h e r e s , que d e r a m as vinte e oito ges tações , t iveram 

muitos productos , que f iguram nos vinte e oito casos 

en t r e os quaes se acham alguns em condições diffe-

r e n t e s : a p r imei ra concepção seguida á syphiiis não se 

confunde com a quinta ou sexta, que vem já depois de 

mui to tempo e de um t ra tamento — os dois mi t igadores 

da syphiiis. 

Syphiiis adquirida nus últimos tempos da gravidez. — 

O estudo deste ponto t em verdadei ro in te resse p rá t i co ; 

com effeito se a syphiiis adquir ida ao oitavo m e s se 

t ransmi l le muito provavelmente ao produclo , quem he-

si tará em provocar o par to p r e m a t u r o ? 

Tal era effeet ivamente a opinião do professor italiano 

M A N U I A G A L U . Uma mulher concebe de u m homem são 

uma creança , que tudo faz p r eve r será sã, e com cer teza 

isenta de syphiiis como seus p a e s ; mas ao sét imo ou 

oitavo mes a fatal idade quis que a mãe contrahisse a 

syphi i is ; um per igo imminente s u r g e pa ra a c reança 

que cor re o risco de soffrer o contagio den t ro do ú tero . 

Nesse caso que f aze r? 

A creança é viável, e a p rudênc ia mais e lementa r 

aconselha a t rocar as van tagens cer tas de uma ges tação 

completa por van tagens prováveis de uma isenção da 

syphiiis. En t re tan to a solução do problema não pôde 

impôr-se à priori po rque os coeílicicnles do calculo não 

sam quant idades d e t e r m i n a d a s ; essa inde te rminação 

não nos pe rmi t t e s abe r se a re lação en t r e as duas 

sor tes de van tagens acima apontadas , é uma relação 

de equivalência ou de desegua ldade e nes ta úl t ima hy-

pothese qual é o sentido do signal . 

Os a n d o r e s sam, na ve rdade , em desaccordo acerca 

das vantagens prováveis da isenção da syphiiis. Uns 
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concluem pela null idade de taes vantagens , porque a 

sypliilis contrahida nos últimos meses deixa indemne a 

c reança , ou quando menos , as probabi l idades da t rans-

missão sam muito p e q u e n a s para nos auclor izar a in-

t e r r o m p e r o curso regu la r das coisas e antecipar-nos á 

na tureza . 

Outros ao contrár io, como era de e spe ra r , ci tando 

em seu apoio mui tas observações, ju lgam que a sypliilis 

pôde passa r ao producto em todas as epocbas da gra-

videz. 

A maior ia , no dizer de L E G H A N D , parece p o r é m se r 

da p r imei ra op in i ão :—não t ransmissão , ao producto , da 

sypliilis adquir ida nos úl t imos meses . 

P A R R O T fixava o sétimo mes , como limite, a par t i r do 

qual as probabi l idades da t ransmissão diminuíam pro-

gress ivamente . Esta t ransmissão era para elle já muito 

pouco provável , quando a mulher era infectada ao 

quinto mes . 

A B E R N E T Y é de opinião que o producto não é attin-

gido quando a infecção vem depois do sexto mes . 

L E G R A N D conclue da seguinte m a n e i r a : «Quanto a 

nós , re je i tando comple tamente a opinião de M A U D R O N e 

I V A S S O W I T Z , pensámos poder demons t r a r a possibil idade 

da infecção até no cor rente do oitavo mes , e por con-

seguinte r e c u a r o limite admit t ido até es te dia». 

M I R E D R julga a t ransmissão possível até ao úl t imo 

m e s . Outros , de opinião in te i ramente opposta , ju lgam 

que a sypliilis adquir ida pela mão du ran t e a grav idez , 

não poderia pa s sa r ao f i lho. 

D I D A Y conclue, de onze casos, que jamais a sypliilis 

adquir ida , depois do sétimo m e s , é t ransmissível á 

creança. Para este syphil iographo os t res p r ime i ros 

meses offerecem u m per igo notável . T A R N I E R critica a 
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opinião do M A N G I A G A L L I com os factos observados por 

H U T C H I N S O N e Y A D J A , nos quaes a syphiiis adquir ida 

depois do sét imo mes passa ao producto . 

A opinião de M A N G I A G A L L I , diz o il lustre par te i ro , 

de provocar o pa r to quando a creança fosse viável, 

assenta sobre a impossibil idade da t ransmissão du ran te 

o per iodo da segunda incubação. 

Daqui resul tar ia que uma syphiiis, adquirida ao quinto 

mes , não passar ia ao producto senão no sét imo, e que 

por tanto dever ia provocar-se o pa r to ao fim do sexto, 

pa ra escapar ás probabi l idades do contagio dos últ imos 

meses , em que se exhibirão os accidentes secundár ios . 

Po rém, duran te a segunda incubação, a t ransmissão é 

já possivel, como o provam os casos em que a mu lhe r , 

adquir indo a syphiiis ao oitavo mez, dá á luz u m a 

creança syphilitica. 

Tiro a T A R N I E R a seguinte p a s s a g e m : «Mais recente-

men te , esta ques tão da t ransmissibi l idade da syphiiis 

pela mãe ao feto duran te a gravidez, tem sido re tomada 

por N E W M A N N , e os novos factos que elle tem publicado 

sam muito in te ressantes . 

Com eífeilo, es te auctor , tendo observado vinte mu-

lheres , to rnadas syphiliticas du ran te a sua gravidez, 

t em visto cinco dent re cilas d a r e m á luz creanças sy-

phili t icas, emquan to que os outros quinze recem-nas-

cidos não ap re sen ta ram n e n h u m signal de syphii is ; 

ora, as m ã e s dos pequenos syphiliticos t inham sido con-

taminadas : duas no quar to mes , uma no terce i ro , u m a 

no sét imo e out ra no oitavo mes da gravidez. 

Pa ra as mu lhe re s de que as creanças parec iam indem-

nes , a contaminação tinha tido logar em epochas , va-

r iando en t re o pr imei ro e o oitavo mes . 

Pôde julgar-se por es tes factos quanto es tas questões 
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es tam longe de ser resolvidas defini t ivamente, e quantas 

incógnitas lia ainda que escapam á observação» (1). 

Esta collecção de NEYVMANN, cilada por T A R N I E R , é 

pe r fe i t amente de molde a deixar as nossas ideas numa 

verdade i ra anarcbia . Ent re tan to creio que a verdade , 

accessivel aos documentos actuaes , se encer ra nes ta 

ph rase de F O U R N I E R : «quanto mais a sypliilis chega t a rde 

no curso da gravidez, tanto mais a creança tem proba-

bil idades de escapar á infecção». 

Onde es tam as r e g r a s geraes , as no rmas t i radas da 

observação dos factos, que nos pe rmi t i am em face de 

cada caso, medi r as probabi l idades em tal ou tal sent ido? 

A na tureza é su f i c i en t emen te proteica, introduz nas 

suas obras um n ú m e r o de factores variaveis sufficiente-

men te g rande para escapar ás nossas previsões , evi-

tando, como insubmissa , de ser p r e s a e adstr icta ás 

nossas fórmulas scienlificas. 

As observações não sam ainda assás numerosa s e 

bem catalogadas, para nos da rem as probabi l idades da 

t ransmissão e da não t ransmissão. A r e g r a que repu to 

geral , embora muito vaga, mas que não pôde ser actual-

m e n t e mais precisa , é a seguinte , ab rangendo tanto a 

sypliilis anter ior como poster ior á epocha da concepção: 

A sijphilis 6 tanlo menos prejudicial ao produclo quanto 

mais afastada do momento da sua procreação. 

(1) Aquelles que provocam o par to no oitavo mes , por causa 

de u m a sypliilis adquir ida no sétimo, poderão mui tas vezes ter 

motivos pa ra se louvarem; entre tanto o que , de um modo geral , 

nos mos t ra a observação é q u e tanto mais viável é a creança na 

epoclia em que a sypliilis é contrahida pela mãe, tanto menos 

provável é a t ransmissão. Portanto, quando mais se prec isava de 

intervir , tanto menos isso é permitt ido. 



Comprel iende-se que assim se ja ; uma sypliilis, cuja 

acquisição remonta a longos annos antes da concepção, 

deve ter envelhecido; a sa turação do organismo pelas 

toxinas cujo poder vaccinante deve ser enorme , acar re -

t a rá a immunidade das cellulas e o encapsulamento dos 

ge rmens , como diz W A R D ( 1 ) , de modo que as proba-

bil idades da infecção do ovulo ou do producto da fecun-

dação, sam posi t ivamente m e n o r e s ; da mesma mane i ra 

na sypliilis adquir ida, nos últ imos tempos da gravidez, 

não só as contingências sam m e n o r e s pela falta do 

t empo, mas t a m b é m pela falta dos g e r m e n s . 

É certo hoje que o n ú m e r o dos g e r m e n s influo na 

marcha das infecções, e as exper iencias de C I I A S I B E U -

L E N T d e m o n s t r a r a m que a quant idade do v i rus influe 

na p a s s a g e m alravez da placenta, bem como as expe-

r iencias de CuAiutiN lòm [trovado que as toxinas influem, 

facilitando a passagem do microbio alravez da pla-

centa (2). 

As lesões placentar ias , obse rvadas na sypliilis, influem 

decer to na t ransmissão , bem como influem as variações 

de velocidade e p ressão do s a n g u e ; ora , es tas lesões 

da placenta não têm tempo de se produzi r , como a insuf-

flcicncia da toxina syphilitica (admit íamos que ella exista) 

não permi t le a producção das variações circulatórias 

accoinmodadas á pas sagem do g e r m e n . 

Na sypliilis, adquirida pelo fim da gravidez, nada disto 

se torna muito p rováve l : nem toxina, nem g e r m e n s , 

nem lesões placentar ias em quant idade bas tan te . Na 

these de L E G U A N O , encout ram-se r e sumidas quatorze 

(1) Tlw Lancei, 1890, pag. 478 e 1347. 

(2) Semaine medicale, 1894, pag. 273. 
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observações de syphiiis, contrahida nos últimos meses 

da gravidez ; ora, des tas quatorze observações resul ta 

que a syphiiis nes tas condições é muito pouco prejudi-

cial ao producto , po rque , em dôze, a creança nasce a 

t e rmo ou quasi a t e rmo sem nenhuma lesão, que possa 

imputar - se á syphiiis. 

Comtudo es tas c reanças não pode ram ser vigiadas 

duran te tempo sufficiente. Duas somente nasceram 

mor t a s e mace radas apezar do t ra tamento que t inham 

soffrido as m ã e s . Numa das observações , a mulher co-

habita aos sete meses da sua gravidez com um h o m e m 

affectado de um cancro ; conl rahe a syphiiis, e a des-

peito de um t ra tamento longo e energico, dá á luz u m a 

creança , que aos t reze dias depois do nascimento, tendo 

apresen tado até ali o aspecto de sã , é tomada de pus-

tulas de ecthyma vene reas , nas nadegas , faces e peito. 

Esta observação prova, como mui t í ss imas out ras que 

poderia ci tar , a existencia de uma syphiiis posl-parttim, 

começada dent ro do ú tero e que evoluciona depois do 

nascimento. Este facto é f r equen te na syphiiis heredi-

taria, qua lquer que seja a sua proveniência. 

Eis aqui as palavras de L A N C E R E A U X : «A creança 

att ingida de syphillis heredi ta r ia , que vem ao m u n d o 

com apparenc ias de saúde , pôde f icar assim duran te um 

lapso de t empo, que varia o rd inar iamente de t res sema-

nas a dois meses . Este per iodo silencioso da doença 

consti tue um perigo, no ponto de vista do contagio, pa ra 

as pessoas enca r regadas de cuidar da c reança ; po rque 

esta saúde appa ren te faz nascer a confiança e esquecer 

as precauções contra a t ransmissão do mal». 

Esta syphiiis heredi tar ia , como já se viu, pôde mani-

fes tar -se por accidentes tardios , de o rdem terciar ia ou 

m e s m o para-syphili t icos. Entre tanto , as ma i s das vezes 
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as manifes tações sam precoces, const i tuídas por syphi-

l ides do per íodo secundár io . 

A es te respei to diz ainda L A N C E R E A U X : « A placa 

mucosa é a manifes tação mais f r equen t e nes te caso; 

ella existe não somente sobre as mucosas do recem-

nascido, mas sobre toda a extensão da pelle, que pela 

finura do epithelio e abundancia dos succos, que a im-

b e b e m , é muito analoga ás mucosas» . 

Mas tem-se dicto que esta syphiiis, manifes tada aos 

dois ou t res meses , podia ser muito b e m uma syphiiis 

adquir ida du ran te o nascimento, du ran te a p a s s a g e m da 

fieira utero-vulvar . Na ve rdade , a existencia f r equen te 

de lesões especificas, vulvares e m e s m o do collo u te r ino , 

as hemor rhag ias do par to , o tempo ás vezes bas tan te 

longo, que a creança está em contacto com todas es tas 

pa r t e s , sam probabi l idades de contagio, que a presença 

das mucosas , nasal , ocular , boccal, etc. , torna quasi 

de uma certeza absoluta . 

Sim, se um penis pôde ser e é t am f r e q u e n t e m e n t e 

contagiado pelas syphilides vulvares , demorando-se 

nes tas regiões infmitamente menos tempo, não é para 

admi ra r que a creança o se ja . Po rém, as probabi l idades 

que o nosso espir i to encontrou não s am aquellas que a 

na tureza reconhece ; e as observações produzidas nes t e 

sent ido não res i s tem á anályse, no dizer auctorisado do 

professor F O U R N I E R . 

Não ha uma só observação em que se tenha encon-

t rado , duas ou t res s emanas depois do nascimento, um 

cancro na creança que tenha com justo fundamen to de 

se r refer ido a um contagio na passagem. 

Tem-se procurado a razão des te facto em várias cir-

c u n s t a n c i a s ; o inducto sebaceo seria um iso lador ; o 

líquido amniotico u m a agua de l avagem; a ausência de 
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escoriações, e tc . , etc. Pobres razões , dizia F O U R N I E H , 

que cedem o passo á razão excellente, á g rande razão 

pela qual a creança não se contagiona, — porque já 

vem syphilizada ( I ) . 

Seria no emtanto curioso saber o que se passa , na-

quelles casos em que a syphilis, o cancro, existe só 

ainda sobre a vulva, por onde vae passa r o feto, es te 

feto que não vem ainda syphilizado probabi l i ss imamente , 

mas que poderá , quem sabe? ! vir já immunisado pelas 

toxinas e laboradas na lesão inicial, neste «berço da sy-

phi l is» . 

# 

Como comprehende r que estes accidentes secundá-

rios façam explosão Iam tarde , dois meses e t res depois 

do nascimento, tendo a creança vindo á luz com aspecto 

de saúde , que conserva du ran te todo este pe r íodo? 

A theoria da toxina dá a W A R D a chave de todos os 

prob lemas da latência da syphilis. «Esta latência appa-

ren lc , como eu a tenho indicado, pôde cont inuar no ovo 

infectado duran te nove meses , mantendo-se a creança 

com saúde apparen te po rque a toxina diffundiu na cir-

culação ma te rna» . 

Depois do nascimento a valvula de segurança feeha-se 

e a toxina começa a accumular-se , a creança emma-

(1) Es ta prova, a quo é submett i i la a creança, parece indicar 

nel la uni certo g rau de ininuinidade, uni estado refractar io . 

Es t a s i inmunidades das creanças , cm re lação ás mães syphili-

ticas, const i tuem a chamada lei de Profeta. 
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grece , torna-se anemica e den t ro em pouco os acci-

dentes secundários fazem explosão. 

Es te mesmo auctor propõe uma explicação engenhosa , 

da preferenc ia das lesões syphiliticas pela córnea e pelo 

ouvido interno. Nós vimos já effect ivãmente, a proposi to 

da syphilis heredi tar ia tardia , que a kera t i t e intersticial 

e a surdez brusca e p ro funda e r a m f r equen te s e quasi 

caracter ís t icas da syphilis he rdada . 

Es tas lesões do ouvido, dos olhos, conjunc tamente 

com as lesões dentar ias const i tuem a t r íade de I I U T C U I N -

S O N . Diz W A I I D : «visto que os microbios invadem o ovo 

desde o princípio elles podem p e n e t r a r os tecidos em-

bryonar ios mais comple tamente do que no adulto. 

Aquelles tecidos, que u l t imamente se t o rna r em extra-

vasculares e sof f re rem pequeno desenvolvimento (pouca 

nutr ição) , podem dar guar ida aos esporos que ali so-

men te escapam á des t ru ição , trazida pelo c resc imen to ; 

por conseguinte a córnea e o labyrinlho, só, sof f rerão 

da infiltração syphilit ica». 

O res to do organismo íica livre da infecção. Não dis-

cutirei a opinião do syphi l iographo inglês, que pôde 

ficar ve rdade i ra para um certo n ú m e r o do casos. 

Resumindo o que p recede , nas suas g r a n d e s l inhas, 

vemos o segu in te : existe muito provavelmente u m a 

infecção ovular , como nô-lo indicam as condições de vida 

do ovulo e da infecção syphil i t ica; 110 m e s m o sentido 

depõem os factos, chamados de mesalliança e a maior 

nocividade da syphilis an ter ior á concepção, quando não 
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6 muito afastada desta a sua acquisição (1) ; que a in-

fluência ma te rna se exerce atravez da placenta em larga 

escala, como nô-lo demons t r am os factos de t ransmissão 

de syphiiis poster ior á concepção, - que esta t ransmissão 

é tanto menos provável quanto mais tarde chega a sy-

phi i is ; que a syphiiis m a t e r n a quando não muito afas-

tada do momento da procreação é s e m p r e um g rande 

per igo para o p roduc to ; que a syphiiis he rdada pode 

mani fes ta r -se e manifes ta-se r ea lmen te mui tas vezes , 

passadas a lgumas semanas a contar do nasc imento , 

numa creança appa ren l emen te sã , sem que seja pos-

sível descobrir vestígio de cancro ; que mui tas c reanças , 

filhas de mães syphiliticas vêm ao mundo com mani-

festações syphili t icas, mas que é mais f r equen t e s e r e m 

at t ingidas mor ta lmente e v i rem mace radas , n u m a epo-

cha mais ou menos afastada do te rmo, sem lesões espe-

cificas mui tas vezes apreciaveis . 

Es te último ponto nos conduz a t r a t a r de uma mani-

festação impor tante da influência da syphiiis ma te rna 

sobre o producto . 

O aborto 

Pergun ta r se a syphiiis m a t e r n a é capaz de produzi r 

o aborto é, nes ta a l tura , fazer uma pe rgun ta ociosa. Na 

e s t a t í s t i c a d e FOUHNIKK, e m q u e s ó a m ã e e r a s y p h i l i t i c a , 

de vinte e oito casos de gravidez houve nove vezes 

( ! ) E s t a ma io r noc iv idade da syphii is an te r io r á concepção , 

pôde , é claro, exp l i ca r - se pe la a l t e ração ge ra l da nu t r i ção da 

m ã e c pela in toxicação tio ovulo, ete. 
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aborto ou par to p r e m a t u r o : 3 3 % . Gomo se vê pela 

lei tura das notas do auctor elle não cuidou em s e p a r a r 

o aborto do par to p r ema tu ro . 

O seu ponto de vista é indagar se a syphilis da m ã e 

in te r rompe a gravidez com mais ou menos f requenc ia . 

L E G R A N D , na estatística já citada, p rocede da m e s m a 

fórma, quando indaga a frequencia do aborto, produzido 

pela syphilis adquirida nos pr imei ros tempos da gravi-

dez, es tabelecendo a pe rcen tagem de 78 % de abor tos 

ou par tos p r ema tu ros . 

Na estatística de B E R T I N a maior f requencia do aborto 

é do quinto ao sét imo m e s ; na de BOCFIUT a m e s m a 

coisa ; na de O L S I I A U S E N do quinto ao o i tavo ; nas de 

W E B E R e P A R R O T do sét imo ao oitavo. Como se vê, os 

auclores confundem o par to p r e m a t u r o com o abor to . 

Será legitima e s em inconvenientes prát icos esta con-

fusão ? 

Veremos que o aborto, assumindo na syphil is uma 

physionomia especial , t raz para a mulher um per igo que 

não compor ta já o par lo p r e m a t u r o . Na collecção de LE 

G R A N D en t re tr inta e nove observações de syphilis, 

adqui r ida nos p r ime i ros meses da gravidez, lia apenas 

nove abor tos , a a lguns dos quaes o auctor põe a eti-

queta de par tos p rema tu ros do sexto mes I (1). 

Nesta estatíst ica a pe rcen tagem de abor tos é maior 

do que na de FOURNIF .R p rovave lmente . Para a de F O U R -

(1) UIBEMONT define aborto a expulsão do producto não viável . 

Por esta fórma mui tos par tos p rematuros , que ent ram nes ta col-

lecção, par tos do sétimo m e s com producto morto e macerado, 

sain verdadeiros abortos, porque a mor te do feto pôde ter-se 

real isado antes do fim do sexto mes , epocha a par t i r da qual o 

feto é boje viável. 
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N I E R a pe rcen tagem de abortos e pa r tos p r e m a t u r o s é 

de 3 3 « /O ; pa ra a de L E G R A N D a pe rcen tagem É de 7 8 % 

pa ra abortos e par tos p rema tu ros , e de abortos averi-

guados 2 3 % , mas É preciso a t tender a que mui tos 

par tos p r ema tu ros devem passar á categoria de abor tos . 

Se consul tarmos as estatísticas dos differentes auctores 

sobre a f requência do aborto na syphiiis, tanto pa te rna 

como ma te rna , encontramos os n ú m e r o s mais desha r -

monicos, que é possível imaginar . 

D ' A U L N A Y ap resen ta o seguin te q u a d r o : 

Com quanto seja uma pe rcen tagem notável, esta média 

de quarenta e cinco abortos (e par tos p rematuros ) sob re 

cem casos de gravidez em que ent rou a syphiiis, é cer to 

que deve ser ainda inferior á rea l idade, porquan to os 

(1) Levantada na Lourcine. 

(2) Levantada em S. Lazaro. 

R U G E 

S T O L T Z 

P O T T O N 

A R N E T T E 

W U I T E D E A D . . 

W E B E R 

F O U R N I E R . . . 

L E P I L E U R ( 1 ) 

R A F I N E S Q U E . . . 

B L A I S E 

L E P I L E U R ( 2 ) . 

K R Y K U S 

8 3 . 5 % 

6 7 % 

10 % 
11 °/0 

4 5 % 

20 % 
4 6 % 

3 6 % 

3 4 % 

3 3 . 6 % 

7 8 , 4 % 

26 % 
Média 4 5 , 1 % . 
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abortos das p r imei ras s emanas pas sam quasi s e m p r e 

desapercebidos . D ' A U C N A Y , cri t icando esta pe rcen tagem 

média , adduz a seguin te razão em abono da sua inferio-

r idade em relação á real idade dos fac tos : a syphilis 

deve ser mui tas vezes causa de aborto s em que as 

autopsias o possam just if icar , chegando mesmo, mui tas 

vezes, os médicos a ignorar a syphilis dos paes . 

Esta consideração tem razão de ser emquan to á to-

tal idade dos abor tos syphiliticos produzidos , porém 

emquan to á pe rcen tagem não a faria subir , po rque se 

é cer to que o n ú m e r o de abortos augmentava , l ambem 

o n ú m e r o de casos de gravidez inquinados pelas syphilis 

não ficava o mesmo . 

Todas aquellas estatíst icas sam eivadas de maiores 

defei tos , que as tornam excess ivamente v a g a s ; nada 

nellas indica a edade da syphilis, o seu t ra tamento longo, 

cur to ou nui io; se só 11111 dos ge radores era syphilitico 

e q u a l ; se a syphilis era benigna , média ou maligna. 

Nada. Sobre o mesmo plano vam nivelar-se casos in-

te i ramente differentes , concorrendo todos com uma 

quota par te de probabi l idade egual , sendo comtudo o 

seu valor n imiamente diverso. 

A estatística para ler valor, não basta que assente 

sobre g r a n d e número de casos ; é preciso que os casos, 

que a compõem, lenham ent re si affiuidades sér ias , que 

ha ja en t re elles um cerlo n ú m e r o de pontos c o m m u u s . 

Se uma mulher , por exemplo, com syphilis de um anno, 

não t ra tada , é fecundada por 11111 homem são e abor ta , 

ao passo que outra com sypliilis do mesmo tempo, 

egua lmente não t ra tada c fecundada pelo m e s m o homem, 

leva a gravidez a t e rmo, é cerlo que ent re ellas ha dif-

ferenças , por isso que uma aborta c a outra não. 

Supponhàinos que , en t re cem casos de gravidez, se-
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tenta e r a m da pr imeira especie e tr inta da segunda , se-

r iamos nós auctor isados, em f rente de uma mulher syphili-

cita d e s d e um anuo sem t ra tamento , que tivesse sido fe-

cundada por um homem são, a dizer que ella tinha 

se tenta probabi l idades contra t r inta de a b o r t a r ? 

Cer tamente , se o n ú m e r o cem acima supposto se t iver 

repel ido já mui tas vezes, porque como o mos t ra a ex-

periencia , as par t icu lar idades individuaes desapparecem, 

apagam-se , deante dos g r a n d e s números ( I ) . 

En t re t an to a theoria das probabi l idades exige, como 

condição fundamenta l , que os acontecimentos em questão 

se jam reduct iveis a uma unidade commum, isto é, que 

as probabil idades em si sejam eguaes (2). E o que 

acontece quando se me t t em, por exemplo, t r es bolas 

numa u rna , b ranca , pre ta e ve rme lha ; a probabi l idade 

para que saia cada uma delias numa t i ragem é 

de - j . Ha o m e s m o n ú m e r o de razões para que saia 

(T) BEIINOUII.I.I descobriu a lei dos grandes números , na theo-

ria do cálculo das probabil idades. A exper iencia não coincide 

com as previsões do cálculo; o afastamento cresce, segundo a 

raiz quadrada do número de experiencias. E assim que QUETELET, 

met tendo n u m a urna duas bolas, uma branca, out ra preta , en-

controu, 110 lim de dezaseis t iragens, que sabiam oito brancas e 

oito p r e t a s ; mas, no fim de duzentas e cincoenta e seis t i ragens, 

sahiram cento o vinte e cinco brancas e cento e Irinta e u m a 

pre tas (dif. de seis) ; depois de mil e vinte e quatro t i ragens, 

quinhentas e vinte e oito b rancas e quatrocentas e noventa e seis 

pre tas (dif. de trinta e duas ) ; depois do quatro mil e noventa e 

seis, sahi ram duas mil e sessenta e seis brancas e dois mil e 

tr inta pre tas (dif. t r inta e seis). A relação do número de bolas 

b rancas para o número de pretas , approxima-se da unidade 

quando o n ú m e r o das experiencias augmenta . 

(2) ])'ALEMBEUT cahiu por vezes em erro, introduzindo 110 cál-

culo probabi l idades de valor desegual . 

7 
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qualquer delias, porque é então que uma sae e as ou t ras 

í i cam? (1). 

Na ignorancia dos motivos invocamos o acaso. O que 

faz por tanto que se appl ique a theor ia das probabili-

dades é a ausência de di í íereuças aprec iave is ; donde 

resul ta immedia tamente que , se as mu lhe re s conside-

radas não t iverem diíferenças apreciaveis , é legitima a 

conclusão. Ora, serão, as mulhe res , naquel las condições, 

suff ic ientemente analogas para se lhes applicar o cálculo 

das probabi l idades? 

Nada menos cer to. Ila syphilis e syphilis , dizem os 

auc to res ; ha uma syphilis v i rulenta , energ ica , mal igna; 

ha syphilis m e d i a n a ; ha syphilis benigna. Es tá claro 

que uma estatística em (pie a b u n d a r e m os casos de 

syphilis muito virulenta (seja esta virulência uma ma-

nifestação da energia do agente ou da f raqueza do or-

ganismo, isso pouco importa para o caso), o n ú m e r o de 

abortos , como se pôde julgar a priori, não será o mesmo 

que n e s t o u t r a onde a syphilis foi benigna , suppos tas 

as coisas eguaes por outra p a r t e . 

O que sam es tas estatíst icas pouco especif icadas, 

diz-no-lo a pe rcen tagem tam prodigiosamente variavel , 

que nos forneceram os doze ou onze auctores que nos 

in fo rmaram, cada um com a sua estat ís t ica, acerca da 

f requencia do aborto na syphilis. 

A theoria directa das probabi l idades faz-se, introdu-

zindo no cálculo as causas de um acontecimento, os 

factores , com um n ú m e r o (pie r ep re sen t a o seu valor, 

valor variavel em cuja medição es tam mui tas vezes as 

(1) A não sor que lhes aconteça como ao bur ro de BUIUDAN, 
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grandes difficuldades. Ora, poderemos nós es tabelecer 

assim uma theoria , em relação ao aborto na syphi i i s? 

Seria preciso para isso conhecer todos os factores 

do aborto na syphiiis, e o seu valor relativo, pa ra depois 

os sujei tar ao cálculo. Conhecemos um factor, (suppo-

nhamos) é a syphiiis, a sua edade , o seu t ra tamento , a 

sua v i ru lência ; este factor é egual para todas as ges-

tan tes cons ideradas ; e tomando-o em conta só a elle, 

o cálculo é permil l ido, sabendo nós muito bem que na 

constituição e modo de vida de cada mulher , existem 

abr igadas e occultas as condições que nos escapam, mas 

que numa rea l i sam o abor to , e que noutra o não pro-

duzem. Mas existirá uma estatística levantada com es te 

r igor , onde pelo menos se conheça bem a syphi i is das 

mães , de modo a pôr sobre o mesmo plano casos que 

debaixo deste ponto de vista, seja permil l ido n ive lar? 

Nenhuma. Renunc iemos , por tanto , á tarefa ingrata 

de discutir as estat íst icas feitas a té aqui ; contenteino-nos 

em saber que, no momento presente , não podemos t e r u m a 

idea precisa acerca da f requência do aborto na syphiiis 

da mãe ou out ra , e , em face de um caso concreto , 

ju lgar do n ú m e r o de probabi l idades do aborto . Os factos 

concretos só podem ser ju lgados por factos analogos, 

conhecidos de an temão. 

Physionomia do aborto na syphiiis. — Como já d isse , 

os auctores confundem o aborto com o par to p r e m a t u r o 

na syphiiis, o que é inconveniente, porque o perigo 

que o aborto faz cor rer á mulher , não é o mesmo que 

o do par to p r e m a t u r o ; por isso a distineção torna-se pre-

cisa. Na estatística de BUION, levantada na clinica de 

P I N A R D , en t re 5 3 0 abortos ha apenas 1 G I de causa 

conhecida, dos quaes 52 de origem syphilitica. Nestes 
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52 abortos sypbililicos a morta l idade das mu lhe re s foi 

inferior á morta l idade geral do abor to , mas a sequencia 

pathologica foi bem super ior em n ú m e r o á do par to 

p r e m a t u r o . Assim deve ser , porque , em geral , os per igos 

do aborto sam bem super io res aos do pa r to p r e m a -

turo . 

As ligações do producto mais int imas com o ú te ro 

nos pr imei ros tempos , a menor facilidade da dequi -

t adu ra , causam hemorrhag ias e infecções bem mais f re-

quentes 110 aborto do que no par to p r e m a t u r o , cuja 

dequi tadura se faz em reg ra dent ro de uma hora , como 

no par to normal , ao passo que no aborto passam-se dias 

e semanas , antes que o segundo tempo de expulsão se 

u l t ime ; dalii a por ta aber ta aos ge rmens , dalii a hemor -

rhagia , quando a placenta f ique adheren te ao ú te ro como 

uma sanguesuga , segundo a expressão de Pozzi. 

Na syphilis, o producto sae em r e g r a mace rado , e 

nisso todos os observadores e s t am de a c o r d o ; as pro-

babil idades da infecção sam maiores por conseguinte . 

Esta maceração do producto será o p r ime i ro facto a 

r e t e r para a constituição da physionomia do aborto. 

A syphilis causa numerosos a b o r t o s ; se é mui to 

difficil constituir estatíst icas, que nos dèm a pe rcen tagem 

de abor tos , em cer tas condições de syphilis, já não suc-

cede o m e s m o quando se p re tende sabe r den t r e o nú-

mero total de abortos , quantos sam imputáveis á syphi-

lis. Os auctores suppõem que o n ú m e r o de abortos 

sypbililicos att inge o te rço do n ú m e r o total dos abortos . 

Quando uma mulhe r aborta mui tas vezes seguidas , 

deve levantar-se a suspeita de syphilis. «O aborto habi-

tual, r epe t ido , tem colectivamente, é a opinião unan ime , 

g randes probabi l idades de depende r de uma syphil is 

conhecida ou desconhecidas ( W A L L I C U ) . A repet ição do 
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aborto ser ia então um traço mais da physionomia do 

aborto syphili t ico. 

Porém, em muitas c i rcumstancias alheias á syphii is , 

o aborto repete-se ás vezes, sem que se possa saber 

p o r q u e . Na a lbuminúria esta repet ição é f requen te . 

Muitos auctores faliam ainda hoje no «hábito de abor-

ta r» . A despei to de tudo isto, a repet ição do aborto 

serve para lhe reconhecermos a or igem syphilitica, mas 

com uma cond ição—a de ter , como diz W A I . L I C H , u m 

ry thmo differente, que vem a s e r — a f a s t a r e m - s e mais da 

epocha da concepção á medida que se vam r e p e t i n d o — , 

prec isamente o contrár io do que se dá, por exemplo, na 

a lbuminur ia . 

A pers is tência da a lbuminuria aggrava as condições 

do aborto; a persis tência da syphiiis a t t enúa . Exemplo 

typ ico : 

Pr imei ra gravidez — aborto ao sexto m e s : — creança 

nasce mor ta . 

Segunda gravidez — aborto de sete m e s e s : — creança 

vive oito horas . 

Terceira g r a v i d e z — p a r t o de sete meses e m e i o : — 

creança mor ta . 

Quarta gravidez — par to a t e r m o : — c r e a n ç a syphi-

litica, vive desoito dias . 

Quinta g r a v i d e z — p a r t o a t e r m o : — creança vive seis 

s emanas . 

Sexta gravidez — par to a t e r m o : — creança syphili-

tica que sobrevive (1). 

A syphiiis al tenua-se com o tempo, como os seus 

effeitos o d e m o n s t r a m ; ainda que esta marcha não seja 

( ! ) C a s o d e BERTIN c i t a d o p o r FOURNIER, llercil. Sy. p a g . 1 0 1 . 
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s e m p r e tam r igorosa como no exemplo citado, comtudo 

as coisas não se passam de uma manei ra muito d i f e -

r en te a não ser em certos casos excepcionaes. 

Segundo as observações de P I N A R D , e s te mesmo 

ry tbmo se observa em casos de conformação viciosa do 

ú te ro : a in te r rupção da gravidez vae success ivamente ap-

proximando-se de t e rmo . Mas nes tes casos as c reanças 

nascem vivas, con t ra r iamente ao que se passa na sy-

pliilis, como de res to , ja fica indicado ( I ) . 

Uma outra par t icular idade, que concorre para formar 

a physionomia do aborto sypliilitico, é a pouca beinor-

rliagia anter ior . Na estatística de B R I O N , de cincoenta e 

dois casos de aborto sypliilitico, só oito t êm hemorrl iagia 

an ter ior . Finalmente a facilidade da dequ i t adura , vem 

comple tar esta physionomia especial do aborto sypliilitico, 

que s em ser de um exclusivismo absoluto, caracter isa 

a g rande maioria dos casos. Fe to morto e m a c e r a d o , 

expulso cada vez mais proximo de te rmo, pouca e r a r a 

hemorr l iagia anter ior , dequ i tadura expontanea e relati-

vamente s imples , tal é o quad ro das caracter ís t icas do 

aborto sypliilitico. 

Mechanismo do aborto. — «Os factos clínicos, que aca-

bamos de passa r em revista e que m a r c a m a physio-

nomia do aborto na syphilis , ins t ruem-nos sobre o me-

chanismo des te aborto . As mais das vezes , com effeito, 

o pr imei ro em data dos s ignaes de abor to , na syphilis, 

é a mor te do f e i o ; mor te que se manifesta ou de uma 

mane i ra muito precoce ou mais ta rde quando a mulhe r 

(1) A estatística de BRION most ra que o aborto com creança 

viva 6 a regra fóra da sypl i i l i s ; nes t a é a excepção. 
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sentia já os movimentos . Neste úl t imo caso, os movi-

men tos deixam de ser percebidos , e num tempo que 

varia en t re oito, dez, quinze dias, um mes e mais, a 

mulher tem contracções u ter inas , p e r d e a lgumas vezes 

um pouco de líquido amniotico e abor ta quasi s em he-

morrhagia» ( W A L L I C H ) . 

Quando a causa do aborto é out ra , a inserção viciosa 

da placenta, 011 a a lbuminuria por exemplo, o descolla-

men to da placenta e das m e m b r a n a s importa hemorrhag ia 

mais ou menos forte , e o producto sae vivo, ou morto 

r ecen temen te e não mace rado . Acontece, po rém, ás 

vezes na a lbuminur ia , que o feto m o r r e len tamente 

pela reducção progress iva do campo de hematose , o que 

de res to as lesões placentar ias , nes te caso muito pro-

nunciadas , indicam c la ramente , mas nascendo mor to 

não vem macerado . 

Na syphiiis as coisas passam-se de mane i ra differenle; 

as lesões da placenta, quando ellas se mos t ram nos pri-

meiros t empos da gravidez, não explicam bem, só por 

si, a mor te do feto, que ap resen ta as mais das vezes o 

desenvolvimento e o volume da sua e d a d e ; «parece te r 

succumbido a uma doença aguda, e não a um depau-

pe ramento lento, causado por uma insuffeciencia pla-

centar ia». 

A esta opinião de W A L L I C I I , u m pouco exclusivista, 

porque o auctor t em quasi só, em vista, os casos de 

dyslrophia nativa, pôde oppor-se esta passagem de d'AuL-

NAY: «O aborto de or igem syphilitica é devido, sobre-

tudo, ás lesões syphiliticas da placenta que a fazem 

en t ra r em degenerescencia gordurosa e esclerosa, e a 

obr igam a cr ivar-se de núcleos hemorrhagicos» . 

W A L L I C I I colloca-se ao lado de B A B I N G T O N , T R O U S -

S E A U e B O E R E N S P R U N G , que suppunham ser o abor to 
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s e m p r e devido á mor t e do feto o qual como corpo 

es t r anho excitava a fibra uterina, provocando a sua con-

tracção. Nenhuma dúvida pôde levantar-se acerca da 

possibil idade de provocar o aborto por introducção no 

ú t e ro de um corpo es t ranho (1) ; mas como este corpo 

es t ranho provoca a cont racção, já não é fácil dizer. 

A hemorr l iagia , diz G A R I M O N D , dando-se no interior do 

producto , é tolerada, mas se fòr localisada ent re a ca-

duca e o ú tero , pôde provocar o aborto . P o r q u e ? 

Uns dizem que i rr i tando a mucosa, d isper ta a con-

tracção da l ibra , outros ju lgam com VEIT, que a inter-

rupção da provoção do crescimento effectuada pelo pro-

ducto, é a causa . 

Para esles úl t imos, 6 o crescimento do ovo que pro-

voca o cresc imento da fibra u t e r i n a ; quando esta har -

monia nutri t iva (como diria B O U C H A R D ) se r o m p e r , ou 

pela mor t e do producto ou pela interposição de um corpo 

incapaz de conduzir a inducção vilaI (como diria B A R D ) 

o ú te ro , falto de estimulo, que lhe traga a dis tensão e 

a ausência de constracções, deixa de d is tender-se e 

cont rahe-se . 

Ou antes , como o julga B A R N E S , O ú te ro , faltando-lhe 

o apoio do producto , que lhe provocava um cresc imento 

harmonico, involuciona; «a sua circulação sanguínea tor-

na-se menos activa, o seu tecido muscula r soffre a mo-

tamorphose g o r d u r o s a ; o orgão diminue em todos os 

sent idos». A reducção do ú t e ro apoia-o então for temente 

sobre o ovo de modo a excitar as contracções. 

(1) Verdade seja que , quando es te corpo est ranho éasep t i co , 

o aborto não é s e m p r e mui to fácil, como tive occasião de obser-

var n u m caso, durante o m e u curso, na clinica de mulheres . 
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l i na syphiiis onde pr incipalmente esta hypothese de 

B A R N E S pa rece conf i rmar-se ; o feto com effeito, 110 

dizer de todos os auc tores , conserva-se mor to dent ro 

do n tero muito tempo, como que esperando a involução 

u te r ina , com a qual a sua presença é incompatível. Se 

as lesões da caduca e da serotina fossem muito impor-

tantes , na theoria da excitação mechauica do corpo 

es t ranho , não se comprehender ia como o producto se 

conservasse tanto tempo abr igado no ú tero , que elle já 

não estimula ao crescimento, mas que pelas rugos idades 

e aspereza das suas lesões deciduaes conduziria á con-

tracção immedia ta . 

Es te facto parece plei tear a favor da hypothese de 

W A L L I C I I : a mor te do producto é antes a causa do 

aborto do que as lesões dos annexos. Ent re tan to es tas 

lesões podem existir , e existem com offeito mui tas vezes , 

•com a extensão e a intensidade bas tante pa ra provocar 

a expulsão do feto ainda com vida. 

A fragi l idade de todo o appare lho ulero-ovarico, pro-

duzida pela syphiiis , colloca o ú t e ro n u m a s condições 

de susceptibi l idade, provável , de modo que a excitação 

produzida pelas lesões u tero-placentar ias , embora ato-

nicas como todas as lesões syphiliticas, é bas tante 

para provocar as contracções. E além disso é m e s m o 

muito provável que a met r i l e syphilitica venha repre -

sentar o seu papel . 

B O N N E T relata na sua these, segundo a informação 

de Z I E L I N S K I , numerosos casos de metr i te syphilitica, 

nalguns dos quaes a mulher não tendo nenhuma affe-

cção u te r ina , foi at t ingida, de r epen te , duma metr i te 

aguda no momento em que a syphiiis fazia o seu appa-

recimento. 

A syphiiis, é hoje a opinião unan ime talvez, mos-



1 0 6 

t ra-se na pelle e mucosas no período secundár io , m a s 

os orgãos mais p rofundos não sam cer tamente poupa-

dos ; a reacção febril , as dores ósseas , etc. , s am o in-

dicio do que d i rec tamente não podemos cons ta ta r . 

Muitas vezes o ú te ro mos t ra -se al terado nessa epocha 

ou pos ter iormente . D U N C A N , S C H R O E D E R e S P I E G E L B E R G 

crèm que, quando os dois ge radores sam syphilit icos, a 

mor te do feto é consequência directa do vi rus syphili-

tico, e que a endomet r i t e é mesmo consecutiva. «Mas, 

se por exemplo, accrescenta Z I E L I N S K I , a m ã e só é con-

taminada , e sobre tudo se a syphiiis tem sido contra-

hida depois da concepção, se a gravidez é p e r t u r b a d a 

pelas dores do baixo vent re , leucorrhea , pequenas he-

mor rhag ias , o feto abor tado vivo, não mace rado , com 

re tenção da caduca espessada , hyper t roph iada e alte-

rações nít idas da caduca in ter -u teroplacentar ia — então 

não hes i ta remos em at t r ibuir a causa do aborto á sy-

phiiis, mas por in termédio da endometr i te syphilitica. 

Pôde haver coexistência; então a gravidez é p e r t u r -

bada , o feto expulso, morto e macerado , com re tenção 

da caduca a l terada, a placenta é hyper t rophiada , e tc .» . 

A probabi l idade des tas manifes tações u ter inas , con-

comitantes dos phenomenos secundár ios poderia dar -

nos a explicação do maior n ú m e r o de abortos ou inter-

rupções da gravidez, na estatística de L E G R A N D , do que 

na estatística de F O U R N I E R , relativa ás t reze m u l h e r e s , 

que de vinte e oito casos de gravidez apenas tèm nove 

in te r rupções . Mas, como es tas estat íst icas sam pouco 

numerosa s e mal confeccionadas, por falta de indicação 

da na tu reza da syphiiis, do seu t ra tamento e da sua 

edade, abs tenho-me de t irar qua lquer conclusão. 

Sc é cer to, como o que r W A L L I C I I , que a mor t e do 

feto é a mais f r equen te causa do aborto, então que as 
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lesões dos annexos sam por vezes insignificantes, não 

é menos certo que esta mesma mor t e pôde te r , ao 

menos em certos casos, a sua explicação, em lesões da 

placenta , da serotina e do cordão. 

Corno diz M A T H I A S D U V A L , a circulação mate rna , e m 

relação á placenta , «é uma hemorr l iagia ma te rna cir-

cumscripta 011 enkystada pelos e lementos fetaes». As 

lesões da serot ina, concomitantes ou não de uma endo-

met r i le , compromet tem esta circulação, dando logar a 

hemor rhag ias , de res to pouco observáveis , 110 aborto sy-

pliilitico. A es tas lesões vêm jun ta r - se as al terações das 

villosidades choriaes, já desc r ip t a s ; e uma vez es tas 

raizes animaes doentes , como lhes chama M A R T I N - S A I N T -

A N G E , os orgãos sub jacentes sam pouco a pouco, m a s 

fa ta lmente in teressados , seguindo as lesões uma marcha 

centr ípeta até at t ingir o feto que, falto de al imento, 

m o r r e . 

Estas al terações das villosidades, reduzindo o c a m p o 

da hematose põem, diz F R A E N K E L , O feto 11a situação de 

u m tísico que m o r r e por apnéa. Os t rabalhos de P O R A K 

t êm, como se viu, demons t rado que mui tas substancias 

venenosas como o arsénico, o cobre , o chumbo, a atro-

pina, o phosphoro passam alravez da placenta, ao passo 

que out ras , como o mercúr io e a al izarina, não a t raves-

sam este orgão, em quant idades apreciaveis . 

O mercúr io e o cobre accumutam-se na placenta. Por 

outro lado, o illustre pa r te i ro , demons t rou que mui tas 

des tas substancias se accumulam nos orgãos fe taes , em 

maior quant idade que nos orgãos da mãe , o que poderá 

explicar-se pela potencia assimiladora e infer ior idade 

de desassimilação das cellulas do producto. 

É curioso que o arsénico se accumule sobre a pel le , 

facto que está em harmonia com a cura de cer tas der-
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matoses por es te agente . Estes ciados habil i tam-nos a 

c o m p r e h e n d e r como o virus syphilitico (pr incipalmente 

a toxina) se accumule no feto, e o mate , ou então 11a 

p lacenta , como lambem faz o mercúr io , mesmo sem 

produzir lesões bem nilidas e onde a anályse chimica 

o vae revelar , facto impossível actualmente de realizar 

pa ra as toxinas. 

Para B L A I S E , diz L E G I I A N D , a mor te do feto seria 

causada por uni envenenamento directo e primitivo das 

suas cellulas, por um princípio morbido. Tratar-se-ia de 

alguma coisa de analogo ao que tem logar para a intoxi-

cação sa tu rn ina ; a syphiiis á mane i ra da intoxicação 

plumbica, produzir ia o aborto, atacando ao mesmo tempo 

a saúde da m ã e , e exercendo u m a acção directa sobre 

o producto da concepção. 

D I D A Y faz notar que o abor to devido ao chumbo se 

apresen ta com uma marcha e uma physionomia tal 

que , se lhe occul tassem a causa, poucos prát icos hesi ta-

r iam em ju lgar-se def ronte de um abor to syphilitico. 

Ora, o chumbo mata o feto por accumulação nos seus 

orgãos , como o demonst rou P O R A K . 

Mas como explicar agora esta mor te b rusca , que se 

p r e s u m e tal, em face do desenvolvimento, que apre-

senta o f e t o ? 

A e s te respei to D ' A U L N A Y diz o segu in te : «no caso em 

que elle (o leio) não ap re sen t e n e n h u m a lesão syphili-

tica, tendo aliás o desenvolvimento e o volume propr io 

da sua edade , o feto mor to in-utero, parece te r suc-

cumbido antes a u m a doença infecciosa aguda (1), que 

(1) A ausência de lesões, verif icáveis na autopsia , levou a 

considerar uma certa fornia de pol incvri tes como uma ent idade 
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a um depaupe ramen lo lento, causado por insufficiencia 

placentaria. Póde-se ainda considerar como devido a 

u m a dystrophia nat iva, a mor te de um certo n ú m e r o 

de fetos heredo-sypliililicos em cuja autopsia não se 

encontra lesão». 

Como se vê, as lesões u tero-annexas r ep re sen tam 

um certo papel na producção do aborto, quer provocando 

a expulsão do producto ainda vivo, que r matando-o 

dent ro do ú tero ou concorrendo s implesmente para a 

sua mor te . 

O virus sypliilitico parece ser o principal agente da 

mor te do f e to ; entretanto como este virus , toxina ou 

microbio, effectua uma morte sem ter affectado o cres-

cimento e o volume do feto ó o que se não compre-

hende muito bem. Dir-se-ia que uma onda de toxina 

passou , numa certa a l tura , a t ravez da placenta e sus-

pendeu a vida das cellulas fetaes . 

Não é muito ra ro \ er m o r r e r creanças quando menos 

se esperava , e na autopsia das quaes nenbuma lesão 

pôde ser encontrada . Ora es tas creanças não apresen-

t a r am sequer os menores symptomas clínicos, que lhe 

abonassem a mor te . Terá a palavra FOUHNIEH: «ás 

vezes, as creanças heredo-syphil i t icas (as muito novas 

sobretudo) m o r r e m de um instante para o outro da ma-

neira a mais inopinada, a mais inesperada , sem que os 

paes ou os médicos sa ibam corno e porque se produziu 

esta mor te mais que s ingular . Tenho nas minhas notas 

mais de uma dezena de casos deste gene ro» . 

m ó r b i d a especia l «doença de LANDUY» q u a n d o a p e n a s o p r o c e s s o 

(cm r e g r a infeccioso) é t am r áp ido q u e os ne rvos , sendo into-

xicados mui to r a p i d a m e n t e , n ã o lia t empo de se cons t i t u í r em 

lesões his tológicas. 
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0 auctor conta depois o seguinte caso: Um indivíduo 

que contraliiu a syphiiis e não se t ra tou senão de u m a 

manei ra muito insufíiciente, casou algum tempo depois . 

A sua mulhe r , tornando-se gravida, exper imentou já du-

ran te a gravidez cer tos phenomenos de syphiiis secun-

daria . Levou a gravidez a t e rmo, da qual sahiu u m a 

creança de peso médio , r egu la rmen te constituída e 

isenta de todo o symptoma apparen te de syphiiis. 

Foi amamentada por sua mãe e vigiada por FOUUNIER 

e outro medico, duran te a lgumas semanas , em que 

a creança se desenvolveu com toda a regu la r idade , sem 

apresen ta r o menor phenomeno morbido. Tudo parecia 

marcha r pelo melhor quando os médicos soube ram, uma 

m a n h ã , que a creança fallecera du ran te a noite. 

Ora na tarde do dia anter ior , isto é, a lgumas horas 

antes da mor te , o medico tinha examinado a creança 

s em que nada encontrasse de suspei to. Uma hora antes 

da mor te a mãe est ivera-lhe mudando a roupa sem 

nada s u r p r e h e n d e r de extraordinár io . 

Em muitos des tes casos FOURNIER tem prat icado a 

autopsia sem nada , absolu tamente nada , encontrar que 

possa explicar a mor te . Para levantar mesmo a insi-

nuação de incompetência o auctor diz o segu in te : «ó 

que as peças des tas autopsias mudas , submet t idas á 

contraprova histologica de homens u l t ra-competentes 

como BALZER, DARIER e outros fo ram encont radas nor-

m a e s ! 

De sor te que no f im de contas , sou chegado, po r 

minha par te , a esta convicção: que um certo n ú m e r o de 

creanças heredo-syphil i t icas m o r r e m sem ter uma razão 

anatómica para m o r r e r » . Ora , a competencia de BAL-

ZER, DARIER, FOURNIER e outros não pôde contestar-se . 

Es tes factos que se p a s s a m fóra do ú tero , nos domi -



1 ( 1 

nios ria observação directa , não serão da mesma o r d e m 

daquel les que p r e c e d e m numerosos abor tos? 

A creança ext ingue-se de r epen te por falta de v ida ; 

é po rque as suas potencias format ivas t e rminavam ali 

o seu cyclo? 

É porque as cellulas, em vir tude de uma impregna-

ção do virus nas suas m e m b r a n a s vacuolares , se recu-

sam já a effectuar as approxiniações succesivas? 

É, em summa, po rque uma causa suspendeu os phe -

nomenos chimicos da nutr ição, que const i tuem as mani-

festações da v ida? 

Porque é, n inguém o s a b e ; os desar ran jos g ros -

seiros da organização, que es tamos cos tumados a ver 

sobre a pedra das autopsias, ou no campo do micros-

copio, faltam no momento p resen te . Mas, todos o sabem, 

a vida não consiste só nesse a r ran jo , que a vista ar-

mada ou desa rmada pôde cons ta t a r : dent ro da confor-

mação das cellulas lia as substancias albuminosas com 

u m a organização complexa, a l tamente complexa, que a 

chimica m e s m o desconhece. 

Que sabemos nós da natureza destes bióphoros, fal-

lando a l inguagem de WEISMANN, des tes in termedios 

lançados en t r e a chimica e a vida, que es tam para as 

moléculas chimicas como estas es tam para os á tomos? 

Nada sabemos , absolu tamente nada . 

Que surpreza por tan to que a causa da mor t e nos 

escape ?! 

Se nós não sabemos o que é a vida. . . 

Outras vezes , porém, a mor te des tas creanças é p re -

cedida de symptomas clínicos que s u r g e m de repen te , 

é ve rdade , mas que adqui rem em pouco tempo uma 

intensidade bas tan te para que a mor t e encontre já uma 

explicação. 
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Outras vezes ainda, e é o mais commum, a creança 

ap resen ta - se doente desde cedo; a mor te que vem dent ro 

de poucos meses não tem nada que nos s u r p r e h e n d a . 

E a mor ta l idade infantil é eno rme I pr incipalmente do 

segundo ao quar to mes da vida ext ra-u ter ina . 

Na estatística de DIDAY mais de metade das c reanças 

m o r r e m duran te o pr imeiro mes . A morta l idade dos 

heredo-sypliiliticos, quando se inclua syphilis de um e 

de dois ge radores , é na estatística integral de Foua-

NIER, DUHAC, COFFIN, L E 1'ILEIR , e t c . , d e 8 3 % • 

Um ponto in te ressante na história da hered i ta r iedade 

da syphilis é a t ransmissão da immunidade . Nenlmma 

dúvida pôde subsis t i r hoje acerca da herança da immu-

nidade. Tres hypotheses se podem formular a respei to 

desta t r ansmis são : 

1.a Transmissão pelo e lemento ge rador , pelo propr io 

plasma germinat ivo (o que consti tue a heredi ta r iedade 

p ropr i amen te dita tal como ella é considerada habi-

tua lmente em medicina); 

2 . a T ransmissão ao feto da antitoxina elaborada pelo 

organismo mate rno ( immunidade passiva como lhe 

c h a m a EHRLICH); 

3. a Transmissão directa do agente immunisante , to-

xina ou ge rmen ( immunidade activa). 

Ora , pelo que diz respei to á t ransmissão da immuni-

dade pela mãe , nós não podemos resolver o ponto em 

relação ao p lasma germinat ivo; porque se é possível que 

o ovulo t r anspor te em si a nova qualidade, como está 
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demons t rado que o espermatozóide o pôde fazer, nós 

não podemos s epa ra r esta immunidade de or igem ovu-

lar, da immunidade passiva ou activa. 

As toxinas, passando atravez da placenta, podem, con-

cebe-se em theoria, immunisar o feto, assim como para 

os part idarios da syphiiis concepcional, e elles hoje for-

m a m legião, a mãe é immunisada pelas toxinas, ou 

antitoxinas e laboradas 110 corpo do feto (ou mesmo mi-

crobios) passando atravez da placenta, do filho á mãe 

( l e i d e C O L C E S ) ( 1 ) . 

A transmissão da mãe ao filho, atravez da placenta, é 

até aproveitada diar iamente para a prophylaxia da sy-

phiiis. Quando, eífect ivamente, o pae é syphilitico e se 

teme que a creança venha ao mundo affectada, pro-

põe-se o t r a tamento da m ã e . 

A experiencia pa rece ter amplamente justificado este 

procedimento que, diga-se de p a s s a g e m , além das 

enormes difficuldades que suscita na pratica o ir t ra ta r 

uma ges tante , que se considera sã, está em contradic-

ção com as experiencias do P O I S A R , que viu o mercúr io 

accmnular-se 11a placenta, recusando-se a t ranspô- la . 

A immunidade t ransmit te-se por I n r a n r a , disse e u ; e 

sem recor re r aos factos numerosos de clinica, como 

o que se dá por exemplo com a variola, nós temos as 

experiencias de G I I A I U U N c G L E Y demonst rando-nos , que 

a immunidade conferida a qua lquer dos ge rado re s , com 

o virus piocyanico, se t ransmit te a alguns dos filhos. 

(1) Ás vezes, com efTeito, o filho de uma mão syphilitica não 

apresenta manifes tações especificas e é refractar io, não contrahe 

a syphii is . LÍ a l e i de PROFETA. Mais tarde , comtudo, es ta creança 

apresen ta as manifes tações terc iar ias ou para-syphil i t icas da 

syphii is heredi tar ia . 

B 
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Ora o v i rus pyocyanico confere faci lmente a immu-

nidade ao animal a que é injectado, e esta immunidade 

passa aos p roduc tos ; p o r q u e seria pois que a syphilis , 

confer indo tam facilmente a immunidade aos indivíduos 

affectados d elia, não produzir ia a immunidade dos pro-

d u c t o s ? (1). 

V e r d a d e seja que esta immunidade deve real isar-se 

poucas vezes com a syphi l is ; nas exper iencias com o 

vi rus pyocyanico, os abortos , as mons t ruos idades , os 

fetos nascidos mor tos , a ester i l idade dos paes , a ausência 

de immunidade t ransmit t ida , fo rmam a g rande maior ia ; 

os casos de t r ansmissão de immunidade , sam pouco 

numerosos . 

# 

* # 

Resumindo o que diz respei to ao abor to v e m o s : que 

não é possível ac tualmente prec i sa r , pe ran te um caso 

concreto, o n ú m e r o de probabi l idades da gravidez ir a 

t e rmo ou de haver abo r to ; que os abor tos sam nume-

(1) Creio q u e não se ob tém a i m m u n i d a d e , h e r d a d a só com 

os v i r u s q u e a p r o d u z e m fac i lmente nos paes . P a r a a t u b e r c u -

lose es ta i m m u n i d a d e app re scn t a - so como prováve l , n u m a ce r t a 

med ida . Não ó o logar aqui de d iscut i r esto ponto, no en tan to 

direi que a toxina do bacil lo de KOCH produz , quando in jec tada 

me thod icamen te , a immun idade em coelhos, em cobayas , etc. , 

como d e m o n s t r a m os t raba lhos de BERNHEIM (Compíe-Rendu de 

la Soe. de Biologie, 1896, pag . 291). 

E p a r a ci tar u m a au to-observação , posso apon ta r o segu in te 

f ac to : injectei no an te -b raço e sque rdo a l g u n s mill igr. do t u b e r -

cul ina, q u e obsequ iosamen te me fo rneceu o sr . LEPIEKRE. NO 
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rosos com uma physionomia especial, as mais das vezes , 

carac te r í s t ica : feto morto macerado , expulsão succes-

s ivamente mais per to do te rmo, pouca hemorrhag ia 

anter ior e dequi tadura fácil; que a syphiiis p roduz 

tanto mais facilmente o abor to quanto mais próxima 

da epocha da concepção é a sua acquis ição; que é pro-

vável que a syphiiis, adquir ida antes da gravidez, seja 

mais nociva do que a adquir ida depois da concepção a 

uma distancia egua l ; que a syphiiis adquir ida nos últi-

mos meses da gravidez pode pas sa r ao p r o d u c t o ; que 

a mor te do feto é f r equen temen te a causa do aborto, 

m a s que as lesões utero-placentar ias sam ás vezes a 

causa provável dessa mor te e out ras vezes es tas bas tam 

pa ra provocar a expulsão; que se ignora mui tas vezes 

a causa da mor te do producto , como se ignora a dos 

recem-nascidos em de te rminados casos. 

fim de vinte e quatro horas a tumefacção o o rubor occupavam 

u m a área de dez cent ímetros quadrados. A dôr á pressão era 

intensa. Passados a lguns dias todos os phenomenos inflam-

matorios desappareceram. Injectei , passados oito dias, nova dose, 

no mesmo ponto, com pequena reacção. Passados dias nova dose; 

reacção quasi nulla. 

Mais tarde, injeciando de novo, proximo das p icaduras ante-

riores, u m a dóse p rox imamente egual á pr imei ra , a reacção foi 

sensível , é certo, mas muito inferior á p r imei ra . Nestas ino-

culações foi sempre evitada a infecção. 



C A P I T U L O I I I 

Influência paterna 

Casos de não transmissão.—Se abr i rmos os velhos 

archivos de notas , sobre a hered i ta r iedade da syphilis, 

ahi encont ramos os e lementos de descrença na influência 

do pae , e lementos escrupolosamente recolhidos, de res to , 

m a s um pouco a t rev idamente , podemos hoje dizer , arvo-

rados em leis ge raes . 

CULLERIER, a v i s a d o p e l o s e u d i s c í p u l o CHARIUER, 

põe-se ao t rabalho, no hospital Lourcine, examinando 

cuidadosamente o es tado das mulhe res , que ciavam á luz 

creanças syphiliticas, immediata ou r emotamen te . 

CULLERIER chegou Á seguinte conclusão: pa ra que 

uma creança seja syphilitica ou ao seu nascimento ou 

nos t res meses que se lhe s eguem, é preciso que a 

m ã e seja ou tenha sido debaixo da influência da dia-

these syphilitica. 

As Observações de CIIARRIER publ icadas, mais t a rde , 

em 1862 (1), sam confirmativas das conclusões do mes-

(1) Archives Généráles de Médecine, p a g . 324 e s c g g . 



1 1 7 

t re , e a lgumas delias tam notáveis, que ainda hoje mere -

cem logar en t re as melhores . 

Na pr imei ra observação, diz e l le : um indivíduo veio 

consul tar-me em janeiro de 1854, com uma úlcera na 

base da g lande , na prega prepucial . Esta úlcera t em 

lodo o aspecto de um cancro ; a induração não me 

deixa nenhuma dúvida. 

No mes de feverei ro a úlcera estava cicatrizada com-

ple tamente . Pelo fim de março casou, a despeito de tudo 

o que eu ponde dizer-lhe. A 2 de abril voltou co-

ber to de roseolas. Institui o t ra tamento de protoiodeto 

de mercúr io , e apezar das minhas r ecommendações 

a mulher tornou se g r av ida ; i 15 de janeiro do 1855, 

deu á luz uma creança per fe i tamente sã. 

A mãe ficou s ã ; não a perdi de vista desde esta 

epocha. Esla creança f icou sandavel , duran te os seis 

a unos que se segu i ram, bem como mais duas que depois 

nasce ram. 

Uma segunda observação parece ainda mais curiosa, 

e tanto que é reproduzida por FOUKMKIS. Nesta, o indi-

víduo, foi, com sua mulher , consultar em 1855, CUARRIKR 

elle com uma sypliilide pa lmar , a mulher com placas 

mucosas no anus , e gravida de oito meses . A creança 

nasceu sã, mas ao fim de vinte dias foi attingida de 

placas mucosas e succumbiu um mes depois a despeito 

do t ra tamento . Em 1850 esla dama teve um falso 

p a r t o ; em 1838 um falso par to de sete meses , creança 

syphil i t ica; nesta mesma epocha, a quinze dias de dis-

tancia, uma amante teve um f i lho são, f icando ella 

t a m b é m sã. Esta c reança foi seguida , du ran te os t res 

annos subsequen tes , sem apresen ta r nada . 

CHARRIER sustenta que esta creança, filha da amante , 

era f i lha do homem em questão, porque se parecia 
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muito com elle, ao m e s m o tempo que apresentava a 

conformação especial do pol legar , que se via nos fi lhos 

legí t imos. 

Não menos in te ressante é o caso de MAURICE RAYNAUD, 

refer ido por FOURNIER. — Um homem casado, cont rahe 

a syphilis numa aventura extra-conjugal . Duran te alguns 

m e s e s , encontrou engenhosos pre textos para evitar re-

lações com a sua m u l h e r ; mas , enf im, um dia esquece-

se. No dia seguinte , cor reu afllicto a casa de RAYNAUD, 

que constata sobre elle placas mucosas na boca . 

Nove meses mais t a rde , dia por dia, e sem nenhuma 

outra approximação sexual , a mulher dava á luz uma 

creança sã, a qual dez annos depois se conserva isenta 

de qualquer manifes tação syphilitica. 

Como se vê, os que têm negado a syphilis de or igem 

pa te rna , t êm produzido em abono da sua opinião factos 

incontestáveis . Ora, es tes factos podem mult ipl icar-se, 

por dezenas , por centenas e quem sabe se por mi lhares . 

FOURNIER, no seu livro, Si/philis el Mariage, ap re -

senta oitenta e sete observações , das quaes nada menos 

de trinta e cinco, se encont ram em condições próximas 

das acima re la tadas , isto é, tendo o pae no momento 

da procreaç-ão ou logo depois, a lgum accidente mani-

fes tamente sypliilitico. Se as cousas s e m p r e assim se 

p a s s a s s e m , a he red i ta r iedade pa t e rna seria um mytho. 

Porém, todos es tes factos, todas es tas provas têm 

apenas o valor das provas e dos factos negativos. En-

carando o conjuncto dos factos, formando uma resenha 

completa das observações clinicas, nós vemos , infeliz-

men te , ao lado dos casos citados, v i rem tomar logar 

out ros , menos numerosos , em que o pae sypliilitico 

e a mãe indemne , põem no mundo filhos sypbililicos. 

Ouçamos a nar ra t iva dos auctores . 
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FOURNIER é consultado por um medico, que lhe conta 

a seguinte h is tór ia : syphilis contrahida um anno antes 

do seu ca samen to ; t ra tamento , oito fr icções mercur iaes ! 

A sua mulhe r , a l t en tamente vigiada, fica indemne . 

Deste casamento sahem cinco casos de g rav idez : t r e s 

termii-ados por falso pa r to com feto, ap resen tando , 

de umt. maneira innegavel , es t igmas de syphi l is ; dois 

por nascimento de creanças indubi tavelmente syphili-

ticas. 

IIUTCHINSON relata a história de out ro medico, que 

mais avisido, mas não menos infeliz, casou ao f im de 

t r e s a quatro annos de uma syphilis, t ra tada du ran t e 

seis meses , A mu lhe r , a t ten tamente observada , nunca 

apresen tou signal de syphilis. 

Onze cas)s de gravidez t e rmina ram do seguinte m o d o : 

pr imeiro , d i a s c reanças nascidas m o r t a s ; depois duas 

que m o r r e u de syphi l is ; depois sete que sobrevivem, 

mas todas syphiliticas. 

O b s e r v a ç õ e s a n a l o g a s d e BASSEREAU, d e RICORD, d e 

BKIIEIND, etc. Nenhuma das opiniões pôde se r absolu ta : 

ha casos en que esta hered i ta r iedade se patenteia , ha 

outros em que não subs is te . 

Qual a frequencia de uma e outra s é r i e ? 

Não é acil r e sponde r . Pelas notas de FOURNIER, 

parece q u j ambas as coisas sam f requen tes . 

Em 188), o auctor tinha colleccionado oitenta e se te 

casos de pie sypliilitico e mãe sã (1), com creança s ã ; 

em 1891, ss te mesmo auctor diz poder triplicar o nú-

m e r o dos casos desta o r d e m . 

(!) E n t e n d e n d o s e m p r e por «sã» a i s enção de syphi l i s . 
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Quanlo a factos demonst ra t ivos de heredi tar iedade 

pa te rna , FOURNIKR menciona em 1880, o n ú m e r o de 

cento e- t res casos de gravidez, de mulher sã com 

homens syphiliticos, d is t r ibuídas da seguinte m a u s i r a : 

Creanças nascidas vivas, depois affectadas 

de syphiiis heredi ta r ia , innnediata ou 

precoce 17 

Creanças nascidas vivas, apresentando 

depois syphiiis heredi tar ia tardia 2 

Abortos ou par tos p r e m a t u r o s de creanças 

mor tas - 41 

Creanças mor tas , de modos diversos, sem 

mani fes ta rão especifica 13 

Total 103 

Daqui resulta que a t ransmissão da syplilis se effec-

tua em dezenove casos, 1 8 % ; a mor te unis ou menos 

próxima do nasc imento oitenta e quatro v<zes, 8 1 % . 

O auctor não indica senão o número de casos de 

gravidez, sem indicar quantos homens syphiliicos en t r am 

em scena. 

Cm 1885, menciona muna nota á Academia de Me-

dicina, o n ú m e r o de duzentas observações cm que o 

pae é syphilitico e a mãe sã, de que sahiram quatro-

centas e tres gestações, evolucionando nas ond i ções as 

mais d ive r sa s ; ora, estas quatrocentas e ires gestações 

de ram cento e quinze creanças mor t a s : n n r l a s antes 

de nascer , ou du ran te o nascimento ou dentro de alguns 

meses , e duzentos e vinte e oito sobreviventes. Isto é, 

uma morta l idade d e 2 8 % -

Que di f ferença! Na estatística de 1880. repetida 
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riage, L' Hérédité Sijphilitique, a morta l idade era de 81 °/o, 

agora em 1885 a mortal idade é 28 %• 

Não parece por tanto mais fácil saber qual a f requen-

cia da heredi ta r iedade pa te rna , do que os effeitos mor taes 

des ta mesma hered i t a r i edade . Se FOUUMEK encontra 

nas suas notas o n ú m e r o de cento e t res casos de g ra -

videz, em que a hered i ta r iedade pa te rna é a l í i rmada, 

encontra t ambém paral le lamente oitenta e sete indivíduos 

sypbililicos e a lguns bem sypbililicos, sem que a he-

rança se exerça. 

Se f izermos en t ra r em consideração lodos os casos 

de syphilis do pae , t ra tada e antiga, os números da não 

t ransmissão a la rgam-se então prodigiosamente . 

Será talvez na consideração desses casos, que se apoiam 

os adve 'sarios da heredi tar i idade pa te rna e que fazem 

dizer a Fi.risNiEu: «sim, cer tamente , existem muitos paes 

sypbililicos e poucas creanças syphiliticas» (1) ; entre-

tanto a mesma penna que escreve isto, vae, na página 72 

da mesma obra . e sc reve r : «da mesma maneira que 

temos reconhecido esta heredi ta r iedade (paterna) como 

uma lei, assim devemos admit l i r , sem hesitação, que 

esta lei soffre excepções, e que es tas excepções, por 

mais extraordinar ias e mysler iosas , que possam pa-

recer , não deixam por isso de ler o cunho da mais 

perfeita authenl ic idade». 

De modo que uma hered i ta r iedade , que deixa de se 

exercer na maior pa r te dos casos, é uma lei que com-

porta excepções, sendo essas excepções p rec i samente 

as mais numerosas . To be or no to be... 

(1) J/Hérêd. Si/ph., pag. 47. 
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FOURNIER, na página 47, es tá t ra tando com os adver-

sár ios , examinando os seus a rgumen tos e deixa-se ar-

ras ta r , talvez por condescendencia ; na página 72 e 73, 

tendo já exposto as razões justif icativas da sua tliese, 

a t ransmissão pa te rna , esquece-se do que tinha conce-

dido. Esla approximação de páginas que faço, tem um 

fim, não desairoso para FOURNIER, mas para a sua 

these , que me parece não ter solidez bas tan te , e esse f im 

é fr izar bem que, no espiri to do g rande syphi i iographo, 

não existem bem demarcados os limites da t ransmissão 

e da não t ransmissão . 

FOURNIER não possue estatíst icas completas , pelas 

quaes possa fazer u m a comparação, en t re os casos em 

que a t ransmissão se dá e aquellas onde elle falta. 

Só um confronto desta natureza permit t i rá formular 

a le i ; dout ro modo ó fazer construcções sem base . Al-

legar um certo número de factos, em que o pae se torna 

prejudicial ao filho, pela sua syphiiis, e ap resen ta r , 

em face des tes factos, uma outra ser ie onde esta in-

fluência se não exhibe, é deixar a ques tão no vago, é 

não p rocura r a lei que regula estas mani fes tações , é 

a í l i rmar que a he red i ta r iedade pa t e rna existe, mais 

nada . 

Ent re tan to FOURNIER, pa rece que seduzido pela de-

mons t ração theorica e prát ica, que fez da hered i ta r iedade 

pa te rna , excedeu o alcance da sua demons t ração e pas-

sou a cons iderar como lei, aquillo que apenas tinha 

direi to de cons iderar como um facto. 

Verdade seja que FOURNIER não faz obra esteri l 

quando, ao lado de a lgumas observações typicas da in-

fluência he redo-pa te rna , vem apresen ta r a sua esta-

tística de cenlo e t res ges tações de mulher sã e pae 

syphil i t ico; o auctor não adduz tudo isso só para d e " 
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mons t r a r que a syphiiis do pae interessa o filho, vae 

mais longe, p rocura saber como ella o in te ressa . 

É então que nós o vemos proclamar o poder mortí-

fero da syphiiis do pae , produzindo ora o aborto, ora 

o pa r to p rema tu ro , ora a debil idade na t i va ; aqui ma-

tando logo ao nascimento, acolá um pouco mais t a rde 

e até quando menos se esperava . 

A morta l idade parece-lhe grande , 8 1 % ; então, para 

preveni r objecções, baixa este algarismo a sessenta ou 

cincoenta ou mais ainda se o qu ise rem, porque é cer to 

que as mulhe res não tèm necess idade da syphiiis do 

mar ido para abor tarem —; muitas ou t ras cousas podem 

e n t r a r em linha. 

A influência do pae , diz o auctor , produz mais vezes 

a mor te do que a syphiiis em natureza. As mulhe re s 

que concebem de homens syphiliticos, abor tam mais 

vezes e vêm m o r r e r os seus filhos por emaciação, debi-

lidade nutr i t iva, do que vêm estas creanças nascer sy-

philiticas ou syphilizadas. 

É até este facto que explica, segundo o auctor , como 

clínicos tam babeis tenham desconhecido a influência 

pa te rna ; este facto, jun to a outro de maior valor, dá-nos 

a razão porque os observadores do meado des te século 

se insurgiam contra a heredi ta r iedade p a t e r n a : esse 

outro facto era a collecção de casos negativos, bem fri-

santes , bem authenticos, sobre que o acaso fez cahir 

os o b s e r v a d o r e s do v a l o r de NOTTA, CULLERIER, CUAR-

RIER, e tantos ou t ros . Cahiram sobre sér ies negat ivas 

e desconheceram os factos positivos. 

Por outro lado, a ques tão tem sido debat ida no campo 

theorico. 

Esperma syphilitico. — Quando BAUMGARTEN veio dizer 
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aos pathologistas que o bacillo de Koch passava do pae 

aos f i lhos , vehiculizado pelo espermatozóide ( I ) , p o r q u e 

elle o tinha visto sobre um espermatozóide , o scepticismo 

dos pathologistas r e spondeu ao m i c r o g r a p h o : é possí-

vel que uma teclmia exacta , e um observador paciente 

e feliz tenha, 110 campo do microscopio, mos t rado o 

bacillo tuberculi, implantado sobre o e lemento ge rado r 

mascul ino; isso, de res to , não tem nada que r e p u g n e , 

postas as coisas em theoria, porque ass im como os 

propr ios bacillos se encontram muitas vezes l igados, 

não é extraordinár io que dois inf ini tamente pequenos , 

bacillo e espermatozóide , se tenham uma vez encon-

t r a d o ; o que en t re tan to n inguém demons t ra , e o que 

à priori custa a comprehende r , é como a cellula mas-

culina dando guar ida a um hospede tam iucommodo, 

possa levar a effeito a fecundação. 

Se, 11a verdade , o bacillo de Koch é o productor da 

tuberculose , se elle tem propr iedades tam nocivas para 

as cellulas humanas , como se accominodaria o p o b r e 

espermatozóide em tam perniciosa companh ia? ! 

Se nesta interpretação t rocarmos o bacillo de KOCH 

pelo virus sypliilitico, encontramo-nos em face de uma 

objecção, que os adversar ios da hered i ta r iedade pa te rna 

da syphilis podem invocar. Comtudo o seu valor não é 

m a i o r do q u e o da c o n s t a t a ç ã o de BAUMC.AIUICN ; n ó s 

não sabemos o que succederia ao espermatozóide , que 

t ranspor ta em si o ge rmen morbido; pouco imporia 

t a m b é m : — o ponto está em que esse ge rmen possa 

(1) O bacillo t em sido encont rado em mui tos casos 110 e s p e r m a 

de tisicos. Yid. obse rvações de JANI c i tadas por STRACSS. 
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att ingir o ovulo, levado embora por um espermatozóide 

que vae m o r r e r (1). 

As probabi l idades de um contagio do ovo não existi-

r iam menos . Mas as coisas não se p a s s a m na syphiiis e 

na tuberculose, de um modo idêntico. Coisa s ingular ! na 

tuberculose onde o bacillo tem sido visto ao lado do es-

permatozóide , duvida-se (2) da he red i t a r i edade pa te rna , 

t ransmit t iudo-se o ge rmen pelo espermatozóide , ao passo 

que na syphiiis onde os factos com toda a sua brutal i -

dade , perini t ta-se o te rmo, nos demons t r am que o pae 

só por si é bas tan te pa ra t ransmit t i r a sua doença, na 

syphiiis o g e r m e n não passa com o espermatozóide , nin-

guém o viu ahi ainda, n inguém ahi poderia vê-lo porque , 

custa a c r e r , o e spe rma não é inoculavel, o esperma 

injectado debaixo da pelle, das mucosas , não dá , não 

produz a syphiiis. 

As experiencias t êm sido feitas e refei tas e s e m p r e 

o e spe rma tem íicado innocente. Como é então que elle 

é capaz de procrear uma creança syphili t ica? Ninguém 

dá o que não tem. 

O e spe rma não levaria os g e r m e n s ; mas a creança 

apparece syphilitica, ficando a mãe sã. Terão sido todos 

os auctores i l ludidos; lerão elles desconhecido a sy-

phiiis da m ã e ? Nada p a r e c e menos verosímil. 

(1) Devere i no ta r q u e o espermatozó ide , q u e vae mor re r , não 

poder ia p r o v a v e l m e n t e t r a n s p o r t a r até ao ovulo p r ec i s amen te o 

sen f a rdo ; o que d isse na Introducção, a r e spe i to de fecundação, 

faz-nos p r e v e r que a a t t racção não se dar ia , e por consegu in t e 

q u e o g e r m e n liearia a dis tancia , pouca ent re tanto . 

( 2 ) Não desconheço as exper i enc ias de MAFFUCCI, em que os 

coelhos tubercu losos fecundando coelhas sãs, p roduz i r am p e q u e -

nos baccil l izados. 
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Não se t rata de uma ou duas dezenas de casos isolados, 

t ra ta-se de centenas , observados por homens dos mais 

conscienciosos, dos mais cuidadosos e dos mais com-

pe ten tes . Se estes clínicos não es t ivessem de sobreaviso 

acerca da syphilis da m ã e , poderia dizer-se que , num 

exame superficial , elia lhes e scapa ra ; mas nada d isso ; 

a lguns têm procurado com todo o cuidado, com todo o 

zelo e até mesmo in teresse , visto que alguns dos mar idos 

syphiliticos, paes de creanças víctimas, e ram médicos . 

FOURNIER tece um longo manto de razões , pa ra de-

mons t r a r que o esperma pôde mui to bem não ser apto 

para conferir a syphilis por inoculação, e se r apto pa ra 

conferi-la ao ovulo por impregnação ge radora . Por mais 

que o distincto professor puxe e r epuxe , esse man to 

jamais conseguirá encobr i r as deficiências da demons-

t ração. 

Porque motivo o virus , que se installa no e s p e r m a , ó 

incapaz de conferir a syphilis a uma mucosa escor iada, 

como o faz a secreção de uma placa mucosa ou do 

cancro, ao mesmo tempo que é capaz de ir contaminar 

u m ovo? 

É o que e ra preciso explicar antes de pôr a conclu-

são. O ovulo, b e m o sabemos todos, não é uma cellula 

t am simples e singela como qualquer e lemento epithelial 

ou conjunctivo; mas que tem isso com a na tureza do 

v i r u s ? 

Será preciso suppôr que o g e r m e n dissiminado no 

e s p e r m a é dif ferente do que se espalha por toda a 

pa r t e , vehiculizado pelo sangue . É extraordinár io este 

facto na história das doenças infecciosas. 

Supponhâmos que, a travez dos tecidos sexuaes , só 

poder ia passa r o esporo ou qualquer outra fórma de 

y i rus ; po rque ser ia que essa fórma não poder ia proli-
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fe rar no tecido conjunctivo de uma mucosa e seria capaz 

de atacar o ovulo ou o ovo a uma certa al tura do on-

t o g e n e s e ? 

FOURNIEH parece suppôr que a t ransmissão da syphiiis 

é alguma coisa idêntica á t ransmissão dos t raços phy-

sionomicos ou dos carac te res moraes , para p r e s u m i r 

que os g e r m e n s só possam desenvolver-se no ovulo 

fecundado, com exclusão de outra qualquer cellula. 

Será porque as condições de nutr ição, que su rgem 

em volta do novo ente, vam ser aprovei tadas t ambém 

pelo ge rmen (1) para este se desenvolver , visto que 

tudo o que prejudica a cellula pre judica a bactér ia , e 

não é ce r tamente desrazoavel c re r , que tudo o que favo-

rece a cellula favoreça a bac té r ia? (2). 

IIAHN ( 3 ) r e s u m e o s t r a b a l h o s d e MAFFUCCI r e l a t i v a -

mente á resis tencia dos fetos e embryões aos agentes 

pa thogenicos : 

1.° A albumina do ovo fecundado e incubado é favo-

ravel ao desenvolvimento dos microbios (carbúnculo, es-

poros do cholera das gall inhas, pneumococcus de FRIED-

LANDER, tubérculo dos mammife ros e aves), m a s o 

desenvolvimento des tes microbios no tecido do embryão 

não se segue necessa r i amente . 

(1) E s t a expl icação , q u e a p r e s e n t e i n u m a d isser tação p a r a o 

acto do 4.° anno , p ô d e se r a m p l i a d a com as d e s c o b e r t a s da e m -

bryologia . Quando a imagine i não conhec ia os t raba lhos de MAF-

FUCCI sobre a r e s i s t e n c i a dos orgãos fe taes , senão de u m a m a -

ne i r a m u i t o incomple ta . 

(2) Uma fo rma especia l , e sporo po r exemplo , q u e não pôde 

desenvo lve r - se em q u a l q u e r pa r t e , pe la sua f rag i l idade . 

(3) Rev. de Tuberculose, 1896, n.° i, pag . 52. 
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2.° Os microbios, contidos nos tecidos do embryão 

vivo, não se multiplicam, ficando comtudo inoculáveis 

com successo a outros auimaes . 

3.° Alguns embryões , debaixo da influência dos mi-

crobios pathogenicos das aves adul tas , podem m o r r e r 

duran te a incubação ou depois da sabida do ovo ; ou t ros 

vivem e c rescem, sendo os microbios des t ru ídos , mas 

podem perecer numa especie de m a r a s m o ou en tão 

voltam a te r saúde. 

Muitas vezes a infecção t raduz-se , longo tempo depois 

do nascimento, por uma infecção chronica ( tuberculose 

aviar), que começa pelo ligado para se desenvolver em 

seguida no pulmão e no baço. 

4.° Quando o embryão não des t roe o bacillo da tu-

berculose dos mamini fe ros , esta não se torna por isso 

tuberculose aviar . 

5.° Enquan to estas mudanças se ope ram nos tecidos 

do embryão , os microbios que f icaram na albumina 

conservam a sua virulência, e matam os auimaes a que 

sam inoculados; não succede outro tanto com os orgãos 

embryonar ios , cuja inoculação não é mortal pa ra os 

os au imaes de contra prova. 

6.° Conclusão: duran te a vida, o embryão res is te ao 

desenvolvimento dos microbios pathogenicos nos tecidos 

(MAFFUCCI não encontrou senão uma excepção a esta 

regra num feto de coelho inoculado por injecção de 

matér ia tuberculosa na veia jugu la r ) ; es tes microbios 

podem ser des t ru ídos pelos tecidos, ou a t tenuados na 

sua virulência, ou ainda podem accumular-se e então 

o seu desenvolvimento não se produz senão depois da 

sabida do ovo. 

T a e s s a m as c o n c l u s õ e s de MAFFUCCI. IVOCKEL e 

LUNGWITZ ju lgam que o bacillo tuberculi não pe rde a 
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sua vi tal idade no e m b r y ã o do vitello. O que se pa s sa 

no e m b r y ã o da gal l inha j á não p ô d e s e r , t e s t e m u n h a - o 

a obse rvação de MAFFUCCÍ, appl icado i n t e i r a m e n t e ao 

e m b r y ã o do coelho e IIAHN a jun ta — ao feto h u m a n o . 

Como se vè , e s t a m o s b e m longe do que s u p p o r i a 

FOURNIER q u a n t o á melhor ia de t e r r e n o que fo rnece r i a 

o ovulo fecundado p a r a o desenvo lv imen to do g e r m e n 

syphili t ico, me lhor ia que t a m b é m s u p p u s e m t e m p o s . 

O que se vè é que a vi ta l idade do ovo não adin i t te 

p a r a s i t a s , r e a g e , d e s t r u i n d o os in imigos , que v ê m rou-

ba r - lhe a n u t r i ç ã o : ou q u a n d o m e n o s deixa os g e r m e n s 

a c c u m u l a r e m - s e , conse rvando-se l a t en te s a té q u e o ovo 

sá ia , p o d e n d o en tão desenvo lve rem-se . 

l ia p o r é m e x c e p ç õ e s : ce r tos e m b r y õ e s c e d e m , como 

de r e s t o o viu MAFFUCCÍ p a r a o coelho. À e x p e r i m e n -

m e n t a ç ã o p a r e c e p o r t a n t o t e r -nos collocado nes ta a l ter -

na t iva : ou m o r t e do microb io (quando menos la tência) , 

ou m o r t e do e m b r y ã o . 

Conclusão : h e r e d i t a r i e d a d e ab ovo u m a Chimera, 

n e m o e spe rma tozó ide , n e m o ovulo p o d e m t r a z e r ao 

p r o d u c t o o g e r m e n infeccioso. 

T ínhamos de ixado acima o g e r m e n , t raz ido pelo e s p e r -

matozó ide em f r e n t e do ovulo, que vae se r f ecundado 

por ou t ro e s p e r m a t o z ó i d e ; as p robab i l idades de infecção, 

logo nos p r i m e i r o s per íodos da o n t o g e n e s e , s a m mani-

f e s t a s ; m a s que acontecer ia ao ovo que i m p o r t a s s e e s s e 

g e r m e n v indo com o e s p e r m a t o z ó i d e ? 

As exper ienc ias de MAFFUCCÍ d izem-nos o que acon-

tecer ia ao e m b r y ã o ou f e to ; os t r a b a l h o s do p r o f e s s o r 

FRANCOTTE d izem-nos que com o ovulo se p a s s a r i a exac-

t a m e n t e a m e s m a coisa. E s t e e x p e r i m e n t a d o r , q u e ha 

j á b a s t a n t e s annos p r o s e g u e os s e u s e s t u d o s em l i ru -

xel las , s o b r e embryo log ia , p ra t i cou com u m a agu lha 

9 
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muito tina uma abe r tu ra na casca do ovo da tramella-

ria, não medindo mais de I0|) de d iâmet ro . 

Seguiu a ent rada dos scbisomycetos 110 ovo assim 

pe r fu rado , sobre tudo dos que affectavam a fórma de 

bas loneles . Os ovos e r am tomados en t re os que se 

accumulavam nas pos turas ou que se achavam natural -

mente em desenvolvimento nas aguas do mar . 

«Estas in te ressan tes experiencias , diz MERGER, pro-

vam de uma maneira indiscutível que quando um ovulo 

é infectado por microbios, duas eventual idades podem 

apresen ta r - se ; de uma par le o ovulo actua como um 

phagocyto, d igere , des t roe , aniquila o microbio e con-

tinua sua evolução n o r m a l ; de outra pa r le o ovulo é 

atacado pelo microbio, e na lucla que se trava en t r e 

elles, succedcrá ou que o ovulo cercará os microbios 

de uma par le da sua substancia e os regei ta rá , o que 

t ra rá uma profunda pe r tu rbação na sua evolução em-

bryologica e em breve a pa ragem do seu desenvolvi-

mento , ou então os microbios logo de princípio tomam 

vantagem, t razem a liquifacção e a destruição do corpo 

proloplasinieo do ovulo e a sua mor te , e numa como 

noutra destas eventual idades o aborto do ovo é pre-

coce ». 

FIIANCOITE expr imc-sc nos seguintes l e rmos : «parece 

impossível que um ovo possa conservar microbios m e s m o 

110 es tado la tente e que estes possam em seguida des-

envolver-se. Em outros t e r m o s : as doenças microbianas 

não podem transmit t i r -se pelo ovulo*. 

«As investigações histológicas, accrescenta MERGER, 

têm mos t rado egua lmente que Ioda a cellula viva em 

via de segmentação , não poderia conservar corpos es-

t ranhos 11a sua subs tancia ; a pr imei ra coisa que ella faz 

é englobá-los numa pa r l e do seu protoplasma, que faz 
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então saliência debaixo da forma de pseudopode ou 

globulo de eliminação e se sepa ra , com o que elle tem 

incluso, do resto da cellula».. 

Todas es tas exper iencias concluem na seguinte affir-

m a ç ã o : os ovulos ou espermatozóides não fornecem 

depois da sua conjugação um meio mais p ropr io pa ra 

o desenvolvimento dos g e r m e n s , do que qualquer dis-

tricto cellular adulto. Portanto, se o e spe rma não con-

tém elementos específicos capazes de produzi rem a 

syphiiis, por injecção subcutanea , t ambém os não tem 

que possam crescer no ovo. 

É esta a conclusão a que nos conduzem os t rabalhos 

dos embryologis tas , mas t rabalhos que não foram feitos 

com virus syphilitico ev iden temen te ; será por tanto pe r -

mitt ido inferir delles para a syphi i is? 

Se é, como se liam de explicar es tes dois fac tos : sy-

phiiis do producto com a mãe sã, innocencia do es-

p e r m a ? Não se trata aqui de conclusões t i radas mais 

ou menos na tura lmente de exper iencias subtis e diffi-

ceis, t ra ta-se de factos, mui tas vezes observados , factos 

bem estabelecidos, factos que es tam ao abrigo da crí t ica. 

Es ta rão rea lmente bem estabelecidos estes dois fa-

c tos? Syphiiis do producto quando a mãe a não possue , 

e não-inoculabilidade do e s p e r m a sam factos contradi-

ctor ios; o que a embryologia pathologica nos ensina é 

subsidiário, a l l i rmando esta contradicção. 

De facto a embryologia diz-nos que o ovo é um mau 

terr i tór io para a semente i ra dos ge rmens , mas não nos 

diz que s e m p r e e absolutamente o ge rmen morbido 

seja incompatível com os progressos da ontogenese , é 

ao menos o que resul ta dos t rabalhos de MAFFUCCÍ 

(3.A conclusão), ainda que a FUANCOTTE a coisa pareça 

impossível . 
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Se a embryologia nos diz isso, não temos n e n h u m a 

manei ra de comprehende r como um espe rma innocente 

para as mucosas escor iadas , seja capaz de levar a sy-

phiiis ao producto . O lado embryologico da questão não 

parece discutível, como de resto, à priori, isso quasi 

deveria impôr-se (a exuberanc ia de vida que tem o ovo 

é mais incompatível com os e lementos mor t í feros , do 

que a vida restr icta de um tecido conjuuctivo); o que 

por tanto fica a examinar é a saúde da mãe e a inno-

cencia do e s p e r m a . 

Será s e m p r e o e spe rma de um syphilitico isento de 

v i rus capaz de t ransmit t i r a doença? Pa ra aver iguar o 

ponto e ra necessár io r eco r re r a experiencias de inocu-

lação pondo em prática uma technica, que tenha dado 

resul tados positivos para out ros líquidos da economia . 

É isso o que os exper imen tadores t êm feito. 

Os t rabalhos de MIREUR pa recem não permi t t i r dú-

vida ; as inoculações do e spe rma têm ficado sem resul-

tados positivos. Mas nós es tamos aqui ainda deante de 

uma serie de casos negativos, que não provam mais 

que factos nega t ivos ; t ambém CHARRIER cahindo sobre 

uma serie de casos negativos de t ransmissão da syphiiis 

pa te rna , arvorou em lei geral esta ser ie de casos, que 

não e r am além disso mais do que a confirmação das 

conclusões do seu m e s t r e , o professor CULLERIER. 

Enganou-se , dizem hoje os obse rvadores , mos t r ando 

uma outra serie não menos authentica de factos posi-

tivos. Pois b e m ; serão as exper iencias de MIREUR suf-

ficieutemente numerosa s para a r ras ta r a convicção? É 

o que é permi l l ido discutir . 

O sangue , n inguém hoje duvida, é um vehiculo do 

vi rus syphilitico, um g r a n d e agente do contagio; entre-

tanto as exper iencias de PELLIZZARI, fei tas sobre t r e s 
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médicos , só d e r a m resul tado positivo n u m , no doutor 

BARIONI. I n c r i m i n a r , c o m o o f a z LANCEREAUX, a c o a g u -

lação do sangue e o tempo decorr ido en t r e a extracção 

do sangue e a applicação da compressa sobre a supe r -

fície escarif icada, é ce r t amen te em par te , es tar no ver-

dade i ro . 

Nós sabemos , é verdade , pelas exper iencias de BOECKE 

e SCHEELE (de Cristiania) que o v i rus syphilitico res is te 

por cinco dias contido n u m tubo de vaccina, que f ica 

inoculavel en t re 20° e 45°, mas que dessecado sobre 

roupa ao fim de dois dias já não é inoculavel (1). Àpezar 

des ta resis tencia, desta vital idade submet t ida á prova, 

a coagulação do sangue na compressa não era indiffe-

ren te para o r e su l t ado : a absorção do sangue sypliili-

tico pela superfície escarificada e ra menor . 

O anonymo do Palatinado diz: «dos nove inoculados 

com sangue, t r e s foram com successo e só aquelles em 

quem uma larga superf ície absorvente tinha sido friccio-

nada» . ROLLET, depois de citar as experiencias de GI-

BERT e WALLER , a c c r e s c e n t a o s e g u i n t e : «é p r o v á v e l 

que o v i rus syphilitico seja disseminado 110 sangue , e 

que j para o inocular com successo, seja p rec i so : ou * 

pra t ica r a inoculação com grande quant idade de líquido, 

de mane i ra a multiplicar as probabi l idades , que se pôde 

te r de encont rar virus na massa inoculada; ou então 

escolher de preferencia o sangue que cérca uma lesão 

syphilitica, isto é, tomá-lo sobre o ponto onde se tem 

a lguma razão de p re sumi r que se haja feito a lguma 

accumulação do princípio contagioso. 

O que prova ainda que o sangue não é contagioso 

(!) Gazel. Hebd., 1873. 
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em toda a massa , e que o virus habita de p re fe renc ia 

cer tos globulos, ou outros e lementos parciaes des te 

líquido, é o que acontece nas inoculaçõos do anonymo 

do Palatinado» (1). 

Como se acaba de ver, o sangue , sendo um velii-

culo da syphiiis, não acer ta faci lmente, na exper iencia , 

em t ransmit t i r a doença. Tèm sido tam re i t e radas as 

tentativas com o e s p e r m a ? As experiencias com a sy-

phiiis sam difliceis; nos animaes as inoculações não tèm 

dado resul tados sul í icientemente s eguros para que os 

possamos aprovei ta r ; 110 homem é immoral a tentativa 

quando não haja o consent imento do pac ien te ; quando 

se t rata de inocular o e spe rma a dilí iculdade augmenta 

por motivos obvios. 

Aqui até a acquisição da matér ia pr ima se torna im-

moral (2) . Não admira pois que es te jamos ainda na 

serie dos factos negativos. O espe rma não será s e m p r e 

inoculavel, m a s quando fôr capaz de p rocrea r , de fe-

cundar um ovulo a que confere a syphiiis, esse e s p e r m a 

é, não duvidemos disso, pos i t ivamente inoculavel. De 

out ro modo a ques tão ser ia insolúvel com a doutr ina 

microbiana da syphiiis. 

Mas será a syphiiis microbiana? O parentesco com 

as doenças microbianas é ín t imo; é uma doença que 

(1) RICORD combatia o contagio pelo sangue e aceeitava a 

heredi ta r iedade materna. ROLLET admi ra esta contradicção. 

(2) Ent re tanto o número de a n d o r e s , (pie se tèm occupado da 

q u e s t ã o , É e n o r m e : MIREUR, H U N T E R , IANGLEJÍEIVT, XISUETT, FRITZ , 

B E R T I N , PELLIZZARI, PROFETA, PADOWA, JULLIEN, PANAS, e t c . M a s 

gera lmente ci tadas sam só as exper iencias de MIREUR (1877): 

ora estas exper iencias sam apenas quat ro! 
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segue a marcha geral das doenças infecciosas. Até o 

seu especifico é um poderoso desinfectante (1). 

Em vista do n ú m e r o de exper iencias e de auc tores , 

que têm ensaiado es tabelecer a virulência do e s p e r m a , 

é quasi inacceitavel a hypolhese da serie de casos ne-

gativos, ao mesmo tempo que as difl iculdades de tecbnica 

devem apagar-se , deante do número de ten ta t ivas , 

vindas de todos os lados. 

Acceitemos pois que o e s p e r m a , como producto de se-

creção normal , é isento de v i rus ; o e spe rma , como todas 

as out ras secreções , não é contagioso. Mas se es tes pro-

ductos, filtrados e e laborados nas glandulas , vêm depu-

rados quando es tas sam normaes , pe rdem cointudo a 

sua innocencia quando lesões syphiliticas in te ressam 

es tes orgãos . 

Nada menos inoculavel do que a saliva, e ao mesmo 

tempo nada mais per igoso do que o beijo de um syphi-

litico, por tador de placas mucosas na g a r g a n t a : é que 

a serosidade des tas , vindo jun tar -se á saliva, t ranspor ta 

aos lábios o veneno, que o amor deposita num beijo. 

Po rque não succederá , ás vezes , outro tanto para o 

p roduc to de secreção tes t icu lar? 

Ouçamos os fac tos : uma mulher nova tinha o hábi to 

de usa r um espar t i lho de tal sor te aper tado que a pelle 

do abilomen, en t r e o púbis e o umbigo sob re a linha 

med iana , era em estado de escoriação p e r p é t u a . Esta 

(1) O microbio, o fermento solúvel, o virus mul t ip l ica-se no 

organismo, solfre os seus períodos de inactividade, de incubação 

como os microbios. GAUTIER insinua (Toxines , pag. 345) que as 

toxinas podem também mult ipl icar-se . O que se passa com a 

p o p s m a permi t te sugger i r a hvpothese. 
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mulhe r era casada com um homem syphilitico, e pre-

venida dos per igos de uma concepção, deixava que o 

mar ido lhe lançasse a ejaculação sobre o ven t r e ; «se 

bem (|ue e spe rma , conspurcado provavelmente na sua 

p a s s a g e m pela u r e t r a pela exsudação de alguma placa 

mucosa , de te rminou , pelo seu contacto com a ep ide rme 

desnudada , a explosão de um accidente inicial» (1). 

Po rque razão não se fo rmar i am lesões syphiliticas na 

u r e t r a , no epididymo, sendo certo que a erupção ataca 

as mucosas como a pel le? 

Se o ú tero , como já indiquei, manifesta du ran te o 

per iodo secundár io al terações jus t amente imputadas á 

syphilis, como não admit t i r a mesma coisa para a u r e t r a ? 

Mas ha mais ; a lém desta razão de analogia, que por si 

só leria o valor de uma hypolhese , ha razões de facto. 

Com eíleito, «todos aquelles que têm, diz MERGER, 

passado alguns meses nos hospi taes de venereos , t êm 

podido obse rva r , em certos doentes sypbililicos, e (ora 

de toda a affecção gonococcica, um escoamento viscoso 

matut ino, t r anspa ren te ou l ige i ramente opalino, muito 

pouco abundan te du ran te quinze dias, um mes , dois 

meses , segundo os casos». 

Pela manhã , antes da micção, é o momento propicio 

para colher esse líquido onde o microscopio revela 

muco, res tos de cellulas epitheliaes e n e n h u m gono-

cocus. «O que é cur ioso, accrescenta MERGER, é que o 

t ra tamento ordinário ( injecções, lavagens, banhos, bal-

sâmicos) não dá resul tado, ao passo q u e submet tendo 

o doente ao t ra tamento especifico, tem-se a razão do 

(1) Médérine Moderne, n.° de 11 de abr i l de 1896, c i tado por 

MERGER. 
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escoamento u re t r a l , sobre a natureza do qual já não è 

possível duvidar» . «Um nosso amigo, e s tudan te de m e -

dicina, syphilitico ha t res annos, examinando-se um dia 

pela manhã por causa de uma ligeira comichão ao nível 

do meato , fez surg i r uma pequena gota viscosa t rans-

pa ren te , não sem g rande espanto, po rque es tando in-

demne de b lennorrhagia , não tinha além disso visto mu-

lher havia um mes . 

Tinha p o r é m desde alguns dias uma erupção de sy-

philides pa lmares , accentuada sobre tudo na mão es-

que rda , e t inha sido na ante-vespera muito excitado 

juncto de uma mulher , que elle desejava v ivamente , e 

que ficára su rda ás suas propostas . Tudo isto cedeu 

comple tamente duran te um mes com o uso de pilulas 

de protoiodeto, associado ás fricções mercur iaes» . 

Poderia objectar-se que escoamentos des ta o r d e m 

sobrevindo em condições analogas, não sam raros e que 

sam in terpre tados como ure t r i tes ca ta r rhaes , não gono-

coccicas; o que ent re tanto os dist ingue é a coexistência 

de lesões cutaneas , a sua longa duração (as u re t r i t e s 

ca t a r rhaes d u r a m apenas dias) e a efiicacia do trata-

mento específico. 

Por outro lado ha lesões do epididymo apontadas e 

e s tudadas em 1863 por 1)KON (1). Desta lesão diz Ro-

CHON: OS pontos at t ingidos sam tumefei tos , e o epithelio 

vizinho, mal nutr ido, murcha e cabe, deixando a nu 

uma superfície despolida, embaciada, f inamente granu-

losa, podendo ser ecctiymotica e capaz de deixar exsu-

dar o princípio virulento da doença. Ora a epididymite 

pôde existir em muitos casos e passa r desapercebida 

(!) Arch. Gén. de Med., 1863. 
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p o r q u e é indolente; a sua f requencia pa rece ser rela-

t ivamente g r a n d e : um caso sobre 150 ou 200 syphili-

ticos. 

Assim se explica como o e spe rma , não sendo inquinado 

de virus , possa vir a sè-lo na sua passagem atravez 

do conduclo, cujas lesões começam ainda a ser conhe-

cidas. A asserção de MAUIIIAC apparecc-nos então, um 

pouco v a g a ; diz o auc tor : «um facto bem notável 6 que 

o e spe rma , fóra do seu confliclo com o ovulo, é incapaz 

de c rear a syphilis. Que uma mulher seja inundada por 

todos os e s p e r m a s , os mais inquinados do princípio 

syphilitico (!) ella não ficará por isso menos sã, se não 

foi fecundada por elles». 

Esta afí irmação apparece-nos agora , não só como 

uma fórmula vaga, mas até insustentável . Que que r 

dizer o auctor com os e s p e r m a s os mais inquinados 

do principio syphilitico? Se quer dizer que, a despeito 

de quaesque r lesões que existam ao longo da u re t r a , 

ou dos canaes por onde o esperma é conduzido, a 

innocencia des te se conserva, o auctor vae um pouco 

longe, e tam longe que o não posso acompanhar . Seria 

um paradoxo inconcebível que o e s p e r m a , embora mistu-

rado com um líquido de uma placa mucosa , ficasse in-

offensivo para todas as cellulas do organismo excepto 

para o ovulo. Creio bem (pie o auctor não quis dizer 

semelhante coisa. 

E assim que eu entendo dever se r in t e rp re tada a 

innocencia do e s p e r m a : uma coisa cont ingente , que 

quando se real isa , nem a mulher , nem o filho ficam 

syphili t icos; subentende-se que não haja contagio, de 

out ra mane i ra , como por exemplo, pelo beijo, etc. 

Não sam coisas ordinar ias na syphilis, ce r t amente , 

es tas lesões geni taes in ternas , mas isso mesmo está de 
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acordo com o pequeno n ú m e r o de casos, em que as 

coisas se passam de manei ra a ter de se incriminar o 

e spe rma . 

* 

# * 

Vejamos agora se a mulhe r fica sã. 

Um espectáculo es t ranho, ex t raordinár io , nos é por 

vezes o f e r e c i d o em clinica, diz FOURNIEB. E O de u m a 

mãe sã, aleitando o se;; filho, crivado de accidentes 

syphiliticos, dos mais contagiosos, ficando sã ao seu 

contacto. 

Não é necessár io repe t i r os casos apontados já em 

que o pae syphilitico procria uma creança , affectada da 

m e s m a doença, teudo-se a mãe mos t rado s e m p r e sã. 

Es tes casos re la t ivamente vulgares sam garant idos 

por observadores competentes , que tèm procurado, com 

aílinco, a syphiiis na mãe e que a não têm encontrado, 

m e s m o no f im de mui tos annos . Como têm estos a n d o -

re s adquir ido a convicção de que a mãe é isenta da 

tara syphilitica, que o mar ido legou ao seu filho? 

Natura lmente p rocurando na bocca, na vulva, no 

anus , na pelle, a lguma des tas lesões que sam communs 

na syphii is; e a observação repet ida numerosas vezes, 

tendo f icado s e m p r e negativa. Nada, absolutamente 

nada têm encontrado. 

Mas serão es tes factos sufficientes para «pie os pos-

samos apresen ta r como garantia da saúde da m ã e ? O 

facto não teria em si nada de ext raordinár io ; pois não 

é f r equen te ver um pae syphilitico p roc rea r uma creança 

sã, deixando a mãe t a m h e m isenta da sua d ia these? 

Se a experiencia prova que uma cellula pôde desta-
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car-se do pae, isenta de syphiiis, e que por outro lado 

uma creança pôde habi ta r por nove m e s e s no seio de 

uma mulhe r syphilitica, nascendo comtudo sã, como o 

provam os t res casos de FOURNIER e de outros auc to res , 

como KANOWITZ, não É de admira r que uma creança 

syphilitica possa sahir de uma mulhe r sã. A priori, 

por tan to , o facto não tem nada de s u r p r e h e n d e n t e . 

Mas como o dizia ainda ha pouco FOUUNIER, é um 

espectáculo extraordinár io que por vezes se encontra 

na c l in ica—uma mãe sã aleitando uma creança crivada 

de syphilides das mais contagiosas, e continuar a ama-

mentá-la , du ran te muitos meses , f icando s e m p r e sã. 

A syphiiis do filho respei ta a saúde da mãe . A m ã e , 

que por vezes contagia o filho, não é contagiada por 

elle. I)ir-se-ia que o respei to filial vae mais longe do 

que o amor ma te rno . Como a na tureza , po rém, se não 

regula por lei moraes é preciso discutir o ponto, p rocu-

rando-lhe, tanto quanto é possível no estado actual da 

sciencia, as condições de producção. 

A mãe , que assim affronta impunemente as probabi -

l idades de contagio, que o seu pequeno sê r lhe fornece , 

é uma mulhe r vaccinada, é uma pessoa ao abr igo da 

syphiiis. Será porque a syphiiis do filho não é conta-

giosa para el la? 

A observação demonst ra que es tas creanças sam 

capazes de infectar todo o mundo, excepto a pessoa que 

lhe deu o s ê r . 

Será por um acto de generos idade especial , por uma 

modificação 110 seu virus , em harmonia com as condi-

ções nutr i t ivas da mãe , que esta esteja ao abr igo da 

syphiiis do seu fi lho, mas sô da syphiiis d e s t e ? 

Nada d i s so ; a m ã e é re t ractar ia a qua lquer syphi-

i i s ; poder ia expor-se a todos os contágios, que j ámais 
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adquir i r ia a sypliilis. Não é já a clinica cora as suas 

observações um pouco vagas que no-lo diz, é a exper i -

mentação, a exper imentação ao abrigo de toda a con-

t rovérs ia . 

Com effeito, CASPARY, que rendo verificar a oppor tu-

nidade de inst i tuir um t ra tamento sypliilitico numa 

mulhe r appa ren temen te sã , mas que tinha abortado aos 

seis meses de uma gravidez contrahida de um homem 

syphilitico, p rocedeu á experiencia. 

Julgou-se ver gommas na placenta . Então CASPARY, 

consentindo a sua clienta, ensaiou a inoculação, com o 

producto de secreção de placas mucosas de um homem 

syphilitico, não sujei to ainda ao t ra tamento . Resul tado 

nullo. 

Uma outra experiencia é devida a NEUMANN. 

Uma mulher tem um fi lho syphilitico, f icando ella em 

bom estado de saúde . O bébé infectou a avó que teve 

um cancro 110 lobio, seguido de erupção . 

NEIMANN, com o esxudato de cancro, e líquido de papu-

las syphiliticas, prat icou, dent ro de um mez, dezesseis 

inoculações, ficando todas ester ies . A mulher foi vigiada, 

du ran te cento e setenta e um dias, sem apresen ta r a 

mais pequena manifestação suspei ta . 

A lei de COLLES OU an tes de BAUMÉS es tá assim de-

mons t rada pela experiencia, p lenamente demons t r ada . 

O problema in te ressante , o que importava para re-

solver a questão da t ransmissão pelo pae era a não 

contaminação da m ã e ; po rque se esta se most ra syphi-

litica ao mesmo tempo que o seu filho, nada nos im-

pede de admitt ir que a syphilis des te fosse, em vez da 

origem pa te rna , fosse devida á mãe . 

DIDAY dizia numa conferencia feita em 1887 no Hos-

pital de S. Lu iz : a mu lhe r , fecundada por um syphili-
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tico, em estado de t ransmi l t i r a sua doença, é s e m p r e 

mais ou menos tocada pela syphiiis, segundo que o seu 

organismo era um meio mais ou menos propício á pro-

liferação do paras i ta . E, parodiando um velho axioma 

da escholastica, acc rescen tava : nihil est in fcectu, quod 

non prius fuerit in matre. 

Nós vemos, po rém, que os factos p a r e c e m desment i r 

a opinião do iilustre syphil iographo do L y o n ; porque 

não só a mãe se mos t ra , duran te muito tempo, isenta 

de manifestação da doença, mas é além disso incapaz 

de contrahir a syphiiis. En t re tan to é por esta p rep r i e -

dade m e s m a , a p ropr iedade de não adquir i r a syphiiis 

que a ella se nos apresen ta já com um certo g ráu de 

parentesco com os syphiliticos. 

O syphilitico não pôde ser inoculado posi t ivamente 

com o líquido de uma placa mucosa ou de um cancro. 

Ora como nós não conhecemos a immunidade , a não-

recept ividade para a syphiiis fóra da syphiiis m e s m a , 

es tamos 110 direito de concluir que esta mulhe r é sy-

philitica. 

Convém ent re tan to nolar , que nalguns casos (talvez, 

regis tados 11a sciencia, não haja mais de meia dúzia) a 

mãe de uma creança syphilitica é capaz de contrahir 

ainda a doença ; — sam as excepções á lei de BAUMKS. 

O caso de IUULADE é typico. Um homem casa depois 

de onze annos da syphiiis, não tendo appresen tado 

accidentes syphiliticos havia nove annos. A mulher tem 

duas creanças syphil i t icas; a ultima com placas mucosas 

na boca. Esla 2 . a creança, aleitada pela mãe , inocula-

lhe o virus 110 mamillo, dando or igem a um cancro , 

seguido de roseola. 

Es ta mulhe r du ran te o alei tamento não deu nunca o 

seio a outra c reança . 
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JULLIEN r e fe re um caso e> edito que lhe foi commu-

uicado por PKI.LIZZAIU cujas phases seguiu na clinica 

de Florença. Uma mulher tem t res filhos syphiliticos. 

Examinada differentes vezes, tinha sido encont rada 

s e m p r e indemne. 

Quando amamenta porém o último, é atlingida de 

um cancro m a m m a r i o ; um verdade i ro cancro, cer-

cado por uma aureola de pequenas vesículas que 

se encont ram mui tas vezes em volta das syphilides 

desta r eg ião ; adenopothia respectiva e e rupção gera l , 

passados quaren ta e cinco dias. 

Nestes casos, a sypliilis da creança não podia ser 

devida á mãe , pela excellente razão de que n inguém 

dá o (pie não tem. 

Estes factos provam portanto a hered i ta r iedade pa-

te rna , isto é, a t ransmissão da sypliilis por meio do 

e spe rma , porque foi o e spe rma que a mãe r ecebeu , 

para com elle ge r a r uma creança syphilitica. 

Era pois, no e spe rma que vinha o princípio syphili-

tico; e es te princípio sem passa r pelo organismo da 

m ã e , foi introduzido no p roduc to ; em que altura da 

ontogenese esta contaminação se fez, não o podemos 

nós s a b e r ; poderia ser logo no princípio, no acto da 

fecundação, mesmo ainda que isso pareça menos 

p rováve l ; poderia ser mais t a rde , muito mais tarde 

mesmo . 

O caso relatado por JULLIKM, devido a PELLIZZARI, 

conduz a uma outra questão. Com effeito, esta mulhe r 

leve Ires filhos reconhecidos sypbililicos, o só foi con-

tagiada pelo últ imo, tendo sido lodos t res alei tados por 

ella. Porque razão este contágio ta rd io? 

Não parece que a demora dependesse das c r eanças , 

porque todas ellas se achavam em condições analogas 
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— todas syphiliticas (1) ; a differença devia vir por tanto 

da mãe . Que differença de condições haveria nella para 

que só o terceiro dos filhos a inoculasse? 

A hypothese , que na tura lmente vem ao espir i to, at-

t endendo ao que se passa com a immunidade para a 

varíola, é a hypothese de uma at tenuação da vaccina, 

de uma perda , com o tempo, da nova p ropr iedade adqui-

r ida. A mu lhe r teria pe rd ido esta vaccina. 

A duração des tes es tados ref rac tár ios en t ra por tan to 

na tela da discussão. Não hasta com effeito seguir uma 

mu lhe r , du ran te cento e se tenta e um dias, como fez 

NEUMANN, pa ra ter a certeza que a sua immunidade 

está definit ivamente estabelecida; sam necessár ios muitos 

annos. BEIIREND relata o caso de uma mulhe r , que teve 

pr imei ro se te falsos par tos e depois t res c reanças sy-

philiticas c que , ao fim de quinze annos, não apresen tava 

ainda symptoma suspei to. 

Outros casos têm sido publicados por HUDELLO, ME-

NEAULT e FOURNIER, em q u e a m u l h e r f i ca s ã , d u r a n t e , 

dez, quinze e dezoito annos . Comtudo, duran te períodos 

t am longos, a observação não reúne todas as condições 

de cer teza, que seria para dese jar . Quem não t em, 

du ran te dezoito annos, alguma indisposição que não passe 

desapercebida do seu medico e de que mais ta rde o 

propr io in te ressado já se não r e c o r d e ? 

É por isso que a observação de CIIARRIER se torna 

notável e digna de ser aqui apontada . CIIARIUER, como 

já disse , era adversar io convicto da he red i t a r i edade 

(1) A na r r a t i va de JULI.IEN não diz so t inham p lacas m u c o s a s 

na boca . E n t r e t a n t o u m a c reança , (jue nasce c l a r a m e n t e syphi -

l i t ica, o l ferece mi l p robab i l idades de con tag ia r a ama . 
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pa te rna da syphiiis. Comprehende-se que neste e s tado 

de espiri to, seguisse com interesse uma mulhe r , de 

cuja família aliás, e ra medico, que dera á luz uma 

creança, a qual apresen tou , desde o decimo quinto dia, 

s ignaes não duvidosos de syphiiis, e que sendo ama-

mentada por sua mãe duran te qua torze m e s e s esta 

ficou sã. 

CHAIUIIER, seguiu esta dama duran te seis annos, 

pensando que ella lhe fornecia um desment ido á sua 

doutrina de heredo-syphil is . Porém ao cabo de todo 

este tempo, appareceu de repente sobre o braço esquerdo 

um tumor do tamanho de um ovo de pomba , duro e 

firme a princípio, amolleceu dent ro em pouco, abriu e 

ulcerou tomando os caracteres mais evidentes de uma 

gortma syphililica. Curou com o t ra tamento iodado. Ha 

mais dois casos, regis tados por BARTELEMY, analogos a 

este. 

FOURNIER diz que por sua par te poderia citar mui tos . 

Encont ramos por tanto tres categorias de fac tos : casos 

em que a mulher fica retractar ia á syphiiis e sem ma-

nifestações du ran te longos per íodos até dezoito annos , 

não se sabendo o que acontecerá u l t e r i o rmen te ; casos 

em que ao f im de um per íodo limitado se manifes ta 

syphiiis terciário; f inalmente um terceiro g rupo , em que 

a mulher não tem immunidade para a syphiiis, adqui-

rindo-a ao depois de seu propr io f i lho, pa recendo comtudo 

a lgumas vezes f ica r re t rac tar ia du ran t e a lgum t e m p o ; 

— este terceiro g rupo forma as excepções á lei de 

BAUMÉS. 

Feita esta classificação dos factos, vejamos como in-

10 



14(5 

t e rp re t a r as coisas. A pr imei ra hypothese a pôr em 

discussão será a de uma p ropr i edade heredi ta r ia , um 

estado re f rac ta r io proveniente de uma syphilis dos paes 

desta mu lhe r . 

A hypothese é inadmissível , porque nos an tecedentes 

de mui tas des tas mulhe res , nada existe que possa jus-

tificar a syphilis he red i ta r ia . O es tado re f rac ta r io ou a 

sypliilis terciaria, que mani fes tam, não tem a sua ori-

gem nos paes que mui tas vezes se sabe posi t ivamente 

não le rem tido syphilis. 

Uma segunda hypothese é que este es tado re f rac ta r io 

e esta sypliilis terciaria, t enham or igem na syphilis do 

pae que passando á mulher como virus a t tenuado ou 

em pequena dose, ou ainda em vir tude de uma res is-

tência especial des ta , tenha assumido aquella phisiono-

mia benigna a tal ponto, que tenha passado desper-

cebida. 

Esta hypothese não tem nada de inacceitavel. Nós 

conhecemos formas a t teuuadas em muitas doenças in-

fecciosas, não admira por tanto que para a syphilis 

aconteça o mesmo. O grande n ú m e r o de casos, não é, 

como o julga FouitNir.ii, um a rgumento sér io contra 

esta in terpre tação. 

O que parece , a meu ver , p ro te s t a r contra a hypo-

these , é o desacordo, por vezes observado, en t re a fórma 

a l tenuada da syphilis da mãe e a syphilis intensa do 

filho. Se cilas têm a mesma or igem, não se explica 

muito bem, pela differença de doses de v i rus e pela 

differença de resis tências , esta divers idade de for-

mas . 

Que estas mulhe res não têm uma resistencia espe-

cial á syphilis, resistencia natural , prova-o o caso de 

PELLIZZAM re latado por JULLIEN. Em quanto ao valor da 
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dose de virus, a sciencia não está feita sobre e s s e 

ponto . 

Uma pequenina escoriação, imperceptível mesmo, é 

sutfeciente para a acquisição de uma syphiiis das mais 

perniciosas. 

Uma terceira hypothese é a da syphiiis ou o es tado 

ref rac tár io provi rem da influência do feto. Sômos assim 

conduzidos a t ra ta r a ques tão 

Da syphiiis concepcional 

Definição. — «Chamo, diz DIDAY, syphiiis por con-

cepção a que o producto da concepção, infectado pelo 

p a e , t ransmit te a sua mãe du ran te a vida in t ra-uter ina , 

ou mais s implesmente , a syphiiis que vae do pae á 

mãe pelo feto». 

Yè-se quanto esta asserção está longe da que, em 

1887, o m e s m o syphil iographo fazia, na sua conferencia 

do Hospital de S. Luís. Então dizia o auc tor : niliil est in 

feia quod non prius faeril in matre. 

As duas alfirmações exciuem-se. Os pontos de vista, 

em que se achava o auctor , sam cer tamente dif ferentes 

para que as duas passagens deixem de contradizer-se. 

Mas isso nada importa. Vejamos se é rasoavel ou mesmo 

indispensável admit t i r esta passagem da syphiiis do filho 

á mãe . 

Esta ques tão r e p r e s e n t a um episodio no es tudo da 

heredo-syphil is pa te rna . Se, com effeito, a syphiiis da 

mãe proveio do producto , a hered i ta r iedade pa t e rna 

fica demons t rada , sem contestação possível ; se , p o r é m , 

a syphiiis da mãe p u d e r ser de or igem pa te rna , nada 
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nos pôde servir pa ra demons t r a r a influência do pae. 

E, por outro lado, os a d v e r s a d o s desta influência en-

contram, na syphilis da mulher , um precioso a rgumen to 

a favor da sua doutr ina . 

Ainda assim o que não conseguirá esplicar, sam 

j u s t a m e n t e as excepções á lei de BAUMÉS ; visto que 

elles se apoiam nesta lei pa ra nega r a influência pa te rna , 

quando ella falta, elles ficam em falta t a m b é m . Mas, 

pros igamos . 

A terceira hypothese a fazer , re la t ivamente á or igem 

do es tado re f rac ta r io da mãe , era (jue es te es tado de-

p e n d e s s e da syphilis do fi lho. As pequenas dóses de 

virus passando do filho á m ã e , podem confer i r a esta 

uma immunidade para a syphi l i s ; se a dóse fôr ma io r , 

em vez da immunidade , em vez do estado re f rac ta r io , 

a mulher te rá uma syphilis mais ou menos violenta, 

que se rá , segundo a des ignação de DIDAY, a syphilis 

concepcional. 

Que esta passagem do virus, a lravez da p lacenta , se 

eííectue, não repugna lheor icamente ; visto que a syphilis 

passa da mãe ao filho, isso é coisa demons t r ada , p o r q u e 

razão não poderia cila p e r c o r r e r o m e s m o caminho 

apenas com mudança de s en t i do? 

A coisa apresenta-se por tanto como possível, mas isso 

só não b a s t a ; é preciso que haja probabi l idades . Exa-

minemos então os factos da chamada syphilis po r con-

cepção. 

Uma mulhe r de dezaseis annos teve um coito único 

com um h o m e m , syphilitico havia seis m e s e s , t r a t ado 
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i r r egu la rmen te e que havia um mes não tinha já symp-

tomas . 

GAILLETON examinou este h o m e m no dia seguinte a 

esse coito e não descobr iu nenhuma lesão, nem sobre 

os orgãos geni taes , nem sobre o res to do corpo. Deste 

coito único a rapar iga tornou-se gravida . 

Ao fim de dois meses e meio, consultou GAILLETON, 

por causa de umas dores muito vivas, e quinze dias 

depois , elle constatou uma syphilide gera l , com placas 

mucosas na vulva, mas sem adenopathia inguinal. Tra-

tada , levou a termo a gravidez, da qual saiu uma cre-

ança syphilitica. 

Factos a r e t e r : coito único; homem syphilitico ha 

seis meses sem manifestações no úl t imo mes e sem 

nada suspei to no dia seguinte a es te coito; syphiiis 

manifes ta ao fim de t res m e s e s , sem symptomas iniciaes; 

gravidez. 

Como se vê esta syphiiis não apresen ta accidentes 

p r imi t ivos : GAILLETON não encontrou adenopathia in-

guinal e não menciona c a n c r o ; por outro lado o homem 

não apresentou accidente contagioso. Esta syphiiis r eúne 

condições di f ferentes da syphiiis o rd ina r i a : nem acci-

dentes iniciaes, nem o homem t em lesões contagiosas. 

Es ta i r regular idade de c i rcumstancias acompanhadas 

de uma gravidez, fizeram, o que é na tura l , recahi r as 

suspe i tas sobre o papel da gravidez. Não ê difíicil, desde 

então, imaginar como as coisas se p a s s a m ; não ha 

symptomas iniciaes porque a via de introducção do virus 

foi differente da o rd inar ia ; foi pelo sangue e não pela 

pelle ou mucosa s ; o e spe rma , ainda que não contagioso 

pa ra o organismo, quando injectado, é-o para o ovulo 

p o r q u e este t em condições especiaes de vida. 

E assim tudo ficava explicado. Foi o feto que serviu 
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de cancro, de berço da syphilis, incubando o virus que 

depois de r ramou , larga manu, pelo sangue ma te rno . 

A sciencia feita assim é s imples, mas não deixa por 

isso de ser superficial. 

Que o esperma seja por tador de virus só para o ovulo, 

ó a coisa mais absurda des te mundo. Seria confundir a 

syphilis com es tas propr iedades , que se abr igam na 

composição chimica e es t ruc tura do e spe rma tozó ide ; 

como a côr dos cabellos e a fórma do nariz. 

A ausência de lesões especificas constatadas por 

GAILLETON, não significa nada em abono da syphilis 

concepcional. Já se viu como lesões dos orgãos internos 

podem inquinar o e spe rma sem ser preciso recor re r 

ás lesões visíveis. 

Quanto á ausência de accidentes primitivos, a coisa 

tem menos imporlancia do que parece . A syphilis de-

capi tada, como lhe chama FOURNIER, não implica neces-

sar iamente uma influência concepcional. No caso sujei to 

o exame foi feito t a r d e ; no terceiro mes e nes ta epocha, 

um cancro pôde es tar muito disfarçado de modo a não 

ser já conhecido. 

Além disso, esta rapar iga pela informação da histó-

ria, parece v i r g e m ; ora as lacerações da hymen podem 

importar cicatrizes, que nesta al tura sejam confundíveis 

com a cicatriz de um cancro. 

Mas o cancro podia ter logar mesmo dent ro do ú te ro , 

ou no collo que o auctor não diz que visitasse minucio-

samente . Mas o que o auctor não encont rou , de sua 

expressa confissão, foi a adenopathia inguinal ; e pa ra 

es ta , não se pôde incriminar a difficuldade. Será s e m p r e 

observável , existirá s e m p r e o bubão ao lado do cancro 

e depois de l le? 

Companheiro fiel, lhe chamava RICORD, e t e s t imunha 
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pos thuma, lhe chama FOUHNIEH. Si ipponhamos que esse 

satellite existe s e m p r e , do que duvido (d), a sua sede 

é necessa r i amente variável com a do cancro. 

Ora, os anatomicos dizem-nos, que os lymphaticos do 

corpo do ú tero t e rminam nos ganglios l o m b a r e s , 

depois de te r recebido os lymphaticos do ovário, que 

lhes ficam longo tempo encostados antes de se r e fun-

d i rem com e l les ; e os lymphaticos do colio vam aos 

ganglios hypogastr icos no angulo de bifurcação da itiaca 

pr imit iva. 

Nestes casos a adenopathia não pôde encontrar -se na 

região inguinal e não pôde mesmo ser encontrada por-

que se torna inaccessivel. 

Ha um outro ponto in teressante a tocar, que vem 

a ser a epocha em que appareceu a syphiiis. No te rce i ro 

mes o exanthema fez a sua erupção . Ora a epocha em 

que devia apparecer este exanthema, se elle fosse de 

or igem externa , isto é, proveniente da syphiiis do 

homem, não seria muito differente. 

Vejamos se a mesma coisa se deverá dar suppondo 

a sua or igem interna. Se in te r rogarmos a embryologia 

sobre as possibil idades des te contagio pelo feto nos Ires 

pr imei ros meses , ella manifes ta-se desfavorável . 

Com effeito, no pr imei ro mes , o ovo nu t r e - se por 

imbibição; as villosidades da chorion consistem ainda 

em pequenas saliências, consti tuídas por tecido mucoso , 

sem uma só ansa vascular até ao fim do terceiro m e s , 

(i) Vi d u r a n t e o m e u curso , u m a r a p a r i g a , na c l ínica de 

m u l h e r e s , cober t a de roseola , cu jo cancro não foi e n c o n t r a d o de 

u m a m a n e i r a pos i t iva o c u j a adenopa th i a e ra p rob lemát ica . Os 

gangl ios tumefe i tos s am f r e q u e n t e s na reg ião inguina l , m e s m o 

fóra da syphi i i s . 
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f rondosum ap resen tam os pr imei ros v a s o s ; é só então 

que o contagio pelo sangue é possível. Quer dizer , as 

probabi l idades do contagio, as g randes probabi l idades 

se en tende , começam numa epocba ju s t amen te em que 

a syphilis se most rou (1). 

O que se passou neste caso de GAIIXETON é o que se 

verifica em muitos ou t ros , que por c i rcumstancias es-

peciaes, e scapam melhor ainda á in terpre tação da sy-

pliilis concepcional. Tomemos ao acaso esta observação 

de FOURNIER r e l a t a d a na t h e s e do s r . JORGE GODINHO. 

Uma mulhe r tem t res f i lhos dos quaes os dois pri-

meiros m o r r e m de meningi te . O mar ido , um anuo antes 

da consulta de FOURNIER contrahiu a syphilis. A doente 

apresenta-se , dizendo que soffre de dores de cabeça lia 

seis semanas , e que alguns dias depois lhe appa rece ram 

botões vermelhos sobre os seios e as costas, e que se 

genera l i sa ram por toda a par te . 

Apresenta á observação papulas e ry thematosas por 

todo o corpo. A doente não se recorda de haver tido 

accidente primitivo. Finalmente a mulher está gravida 

de t res meses . Aborta de uma creança mor ta e mace-

rada . É tudo o que de impor tante a observação ence r ra 

pa ra a classificar 110 g rupo dos casos de syphilis con-

cepcional. 

Temos po r t an to : uma gravidez coincidindo com uma 

(1) A syphi l i s que coincide com u m a gravidez e se m o s t r a , 

pelo segundo ou te rce i ro m e s desta , só se pôde exp l ica r (não 

h a v e n d o cancro) «por a l g u m v i r u s contagioso exha lado pelo 

ovulo f e c u n d a d o ; — u m dos dois globulos polares j á in fec tados 

se r i a a causa da contaminação». Tal é a opin ião de GASTON. 

Vid. Traité de. Mal d.'Enfmice, 1897, tom. I. 
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syphiiis t ambém aos t res meses com a aggravante de 

haver tido a mulher muitos coitos com um homem 

syphilitico desconhecido e um accidente primitivo ava-

liado apenas pelas declarações da doente . 

Noutro caso relatado na mesma these, devido egual-

men te Á observação de FOURNIER, ha adenopathia cer-

vical, coincidindo com syphilides vulvares . A respei to 

de cancro, a mesma coisa — recordações da doente. É 

muito vago para es tabelecer uma doutr ina . 

A doente apresenta-se syphilitica e gravida de quat ro 

meses . Num caso de LUTAUD a syphiiis sem cancro 

apparece pelo sexto mes de gravidez, não tendo o ma-

rido accidente contagioso po rque a sua syphiiis remon-

tava a dez annos. Ora a syphiiis terciaria não é, diz-se, 

contagiosa; fez o e s p e r m a o milagre do contagio. 

E uma mystificação esta p ropr iedade do e spe rma , de 

res to bem dispensável . A syphiiis é contagiosa sem a 

intervenção da gravidez, até mesmo depois de velha. 

MAURIAC relata o caso de um soldado, que contagiou sua 

mulhe r nove annos e seis meses depois do começo da 

sua syphiiis, por uma lesão que tinha na l ingua, tendo 

relações ab ore. 

É desnecessár io insistir mais sobre es tas observações, 

que não accrescentam nada. Os e lementos sobre que 

assentam sam insulíicientes para impôr a convicção. 

1.° Ausência de accidentes pr imit ivos; 

2.° Ausência de lesões visíveis no homem capazes 

de fornecer a matér ia de contagio; 

3.° A concomitância da gravidez ; 

4.° A syphiiis do feto. 

Estes quat ro factos podem reunir -se sem que por 

isso a syphiiis concepcional deixe de ser uma hypothese 

dispensável . 



O apparec imento da syphilis concepcional faz-se de 

ordinário até ao quinto mes da gravidez o que não es tá , 

como se viu, de acordo com os ens inamentos de em-

bryologia. Alguns casos estam regis tados de syphilis con-

cepcional tardia, laes como o já citado de CHAIÍUIUII, de 

BAUTHEUÍMY e d e RAYMOND r e l a t a d o n a t h e s e d o s r . CO-

PINHO. FOUHNIEII, admitt indo a syphilis concepcional pre-

coce, recusa-se a admit l i r a sy[ihilis concepcional tardia . 

A esse respei to o syphil iographo de Par i s diz o se-

gu in te : «de que provas dispõe a gente para af f i rmar 

que a syphilis destas mulhe res não deriva de um outro 

modo de infecção senão de uma infecção concepcional? 

Por ventura factos idênticos não se encont ram a cada 

ins tante na prát ica , quando mesmo a possibil idade de 

uma syphilis por concepção não exis te , por exemplo, 

em mulhe res não tendo nunca tido g rav idez? Ha m a i s : 

factos idênticos não se observam no h o m e m ? Numa 

pa lavra : com que direito re fer i r , a uma coisa especial , 

tal como a syphilis concepcional la tente , factos que seria 

mais logico e mais seguro , collocar na g rande classe 

das syphilis de or igem deconhecida?». 

Pois b e m , agora nós. 

Se é certo que no homem e nas mu lhe re s não gra-

vidas, s u r g e m de tempos a tempos estas syphilis, que 

é bom collocar na g rande categoria das syphilis de ori-

gem desconhecida, corno ligar ainda algum valor á 

ausência de accidentes iniciaes e de lesões apparen tes 

110 homem, para explicar por concepção a syphilis de 

uma gravida, em que aquellas c i rcumstancias se r e ú n e m ? 

Se ellas sam insulficienles para caracter izar a syphilis 

concepcional latente ou tardia, como encont rar lhes valor 

para es tabelecer uma categoria de syphilis concepcional 

p recoce? 
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Entre tan to é forçoso reconhecer , em homenagem á 

ve rdade , que o auctor parece não l igar á sua objecção 

um grande valor porque ace rescen ta : «mas ella não 

lhe oppõe n e n h u m argumento de fundo, nenhum facto 

contradictorio». Aprovei temos no entanto a confissão: 

no homem e em mulhe res não gravidas existem syphiiis, 

que se parecem int imamente com as chamadas syphiiis 

por concepção. 

PANAS , c o n s u l t a d o h a p o u c o p o r MERGER a r e s p e i t o 

da syphiiis concepcional, expr imiu a opinião de CULI.E-

RIER: «uma mulher não gera uma creança syphilitica 

se ella mesma não t e m , ao tempo, a syphiiis; e, na 

nossa opinião, as manifestações syphiliticas nos casos 

de syphiiis concepcional, poder iam bem não ser senão 

o despe r t a r de uma dia these adormecida , na occasião da 

gravidez». 

# 

Vè-se, pois, que a syphiiis concepcional não está 

demons t r ada ; o apoio que poderia pres ta r , e era g rande , 

á hered i ta r iedade pa terna , fallece. Mas como explicar 

ainda o estado ref rac tar io da mu lhe r , que leve um filho 

syphilitico? 

De duas coisas u m a : ou uma pequena dóse de v i rus 

foi inoculada na mulher pelo pae , ou do feto passou á 

mãe uma certa quant idade de toxina a t ravez da pla-

centa. Em vez da toxina poderia passar um soro anti-

toxico; a lista des tes soros augmenta lodos os d i a s ; e 

as exper iencias de PKIJ.IZZA.IU (1) mos t ram que , numa 

(!) fíazette Hebd., 1894, p a g . 224. 
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syphilis general izada, é possível colher soro com pro-

p r i edades antitoxicas, com que os sypbililicos em começo 

melhoram. 

A hypothese de FOURNIER, em vista do que hoje se 

sabe acerca das propr iedades das toxinas, parece menos 

provável ; a passagem, com effeito, de uma toxina 011 de 

um soro immunizante atravez da placenta parece mais 

fácil do que uma dóse de ge rmens , incapazes, pelo seu 

pequeno número , de produzi r uma syphilis de manifes-

tações secundar ias , mas comtudo sufíiciente para con-

ferir o estado re f rac ta r io , mais ou menos duradoi ro , 

como, de resto, todas as vaccinas (1). 

IIUTCUINSON explica este estado ref rac tar io , não por 

uma pequena dóse de virus como FOURNIER, mas pela 

influência da porta de en t rada . A variola, diz o syphi-

l iographo inglês, é uma doença mortal num quar to dos 

casos quando adquirida pela via resp i ra tó r ia ; quando, 

po rém, inoculada pela pelle, é uma doença benigna. 

Succede coisa analoga para a bacteridia do carbún-

culo, mas em sentido inverso : a via cutanea é a mais 

pe r igosa ; a via sanguínea confere uma doença ligeira. 

C o n t r a a i n t e r p r e t a ç ã o de HUTCIIINSON, l e m b r a FOUR-

NIER que a syphilis, que da mãe passa ao feto pela via 

placentar ia , não deixa por isso de ser uma syphilis viru-

lenta e energica . 

Em resumo, es te es tado ref rac tar io pôde expl icar-se 

(1) É sabido como bojo e s t a m su rg indo de todos os lados os 

casos, ditos, de re iu fecção syphil i t ica. Nos heredo-syphi l i t icos , 

com man i fe s t ações ev iden tes ein c reanças , t e m sido obse rvado 

o cancro por contagio, na edade adul ta . E n t r e t a n t o e s t e s factos 

s a m pouco f r equen t e s . 
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ou pela passagem de toxina, anti toxina ou g e r m e n . 

Nos casos cm que mais t a rde apparecem manifestações 

syphiliticas pôde admit t i r-se que passassem alguns ger -

mens (ou que foram t ransmit t idos pelo p a e ; ambas as 

hypotheses sam admissíveis), e que em vir tude mesmo 

da pas sagem anterior ou concomitante de toxina ou 

antitoxina, es tes ge rmens se encapsu la ram, ficando 

ret idos até que esta immunidade , c reada pelas toxinas 

e anti toxinas, se exgote ( I ) . 

Nos casos em que só fica o es tado ref rac tar io mais 

ou menos durável , a passagem dos g e r m e n s ó dispen-

sável. Nas excepções á lei de BAUMÉS nem toxinas nem 

soro passam, ou se passam, f icam sem effeito. 

# 

De toda esta discussão pouco resul ta a favor da he-

redi tar iedade p a t e r n a : o a rgumento t irado por FOURNIER 

da syphiiis concepcional é precár io ; nós vimo-lo extin-

guir-se debaixo da anályse. Um a rgumento decisivo 

encont rámos , comtudo, nas excepções á lei de BAUMÉS. 

Um outro a rgumento poderoso em favor da influência 

pa t e rna é t irado dos effeitos do t ra tamento do pae. 

FOURNIER conta a seguinte história, que prova bem a 

influência do t r a t amen to do p a e : 

Eu e ra , diz FOURNIER, ainda muito moço, doutorado 

(1) MAURIAC não c o m p r e h e n d e como os g e r m e n s f iquem la-

t en t e s no o r g a n i s m o p a r a m a i s t a rde p r o d u z i r e m as g o m m a s 

do pe r iodo terc iár io , sub t r ah indo- se á lei da r enovação constante-

P e r m i t t i r - m e - e i l e m b r a r a MAURIAC, q u e as t in tas da t a t u a g e m 

ficam d n r a n t e mu i to s c mu i to s annos . 
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desde pouco, quando um dia encontrei por acaso um 

antigo companheiro de collegio, que tinha perdido de 

vista havia longo tempo. Conversámos e contou-me os 

seus desgostos. «Estou muito desgostoso, me diz elle, 

minha mulher acaba esta manhã mesmo de te r o quar to 

falso par to , de alguns meses de g rav idez ; e o que é 

peior é que lodos es les falsos partos se lèm produzido 

sem a menor causa que os possa explicar , sem acci-

dente , sem queda, sem imprudência . A culpa não pôde 

ser m i n h a ; tu vês , eu sou solido e construído para te r 

herde i ros . Não pôde depende r ev identemente senão de 

minha m u l h e r ; e bem que ella seja g rande , forte na 

apparencia , bem const i tuída, começo a c re r , com g rande 

pena , que nunca me dará filhos». 

Uma recordação me passa pelo espiri to, e r ep l i co : 

Mas, dize-me, talvez a tua mulher , que tu accusas , não 

seja , como tu julgas, responsável des tes múltiplos falsos 

p a r t o s ; talvez que a culpa seja lua. Conheci-te, ha al-

guns annos, 110 Bairro Latino, com uma bella syphilis 

que tu me parecias não cuidar convenientemente . Em 

teu logar eu tomaria mercúr io» . 

Bem que dado, por assim dizer , ao acaso, em plena r u a , 

o conselho foi seguido e o t ra tamento especifico re tomado 

com intensidade. Uns quinze meses mais ta rde , sua mu-

lher tinha, de u m a gravidez levada a te rmo, uma creança 

viva, á qual se segu i ram mais t res em condições não 

menos felizes. Muitos factos analogos poder iam ser cita-

dos, mas sem van tagem. Este é typico. Em vista des tes 

factos , não é possível r ecusa r a heredi tar iedade pa te rna . 

Conclusão: a syphilis heredo-paterna fica inte i ramente 

demons t rada pelas excepções á lei de BAUMÉS, e pela 

influência do t ra tamento do pae sobre o producto da 

concepção. 
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Mas quererá isto dizer que 110 espermatozóide fecun-

dante vae o germen syphilitico que o contamina? 

De modo n e n h u m ; se a coisa é possível, nós não o 

s a b e m o s ; bas ta que o v i rus vá no e s p e r m a e que o 

ovo, 110 curso da ontogenese , encontre esses g e r m e n s 

que, não achando possibil idade de viver assim muito 

tempo, t e rão , comtudo, a vitalidade sufticiente pa ra 

e spe ra r du ran te alguns dias. As experiencias de BACOKE 

e SCIIEEL, sobre a resistencia do virus syphilitico, aucto-

r izam-nos a crê-lo. 

Os factos de embryologia, postos em luz por MAFFUCCÍ 

e por FRANCOTTE a que já alludi, não nos impedem de 

c re r nesta pene t ração do ovo pelos g e r m e n s syphili-

ticos, numa certa a l tura da differenciação ontogenica. 

As experiencias de MaiTucci mos t ram-nos e f ec t iva -

mente como os g e r m e n s infecciosos podem abr igar -se 

den t ro do ovo, pa ra depois do nascimento p roduz i rem 

a infecção. 

Nos t rabalhos de FRANCOTTE nada se oppõe a esla 

conclusão. 

Um ponto in teressante a t ra ta r ainda seria o da im-

munidade t ransmit t ida pelo pae. As experiencias de 

GLEY e CIIAIUUN auctorizam-nos a c re r que esta immu-

nidade se t ransmi l te pelo espermatozóide . 

A immunidade de um coelho macho, obtida pela 

injecção de toxinas pyocyanicas, encontra-se nos filhos, 

ás vezes, lista t ransmissão deve dar -se na syphiiis. Os 

auctores não faliam delia, re la tando casos clínicos, de 

que eu tenha conhecimento. Gomo porém esta immuni-

dade se conhece do filho para a m ã e (lei de PROFETA), 

como por out ro lado a syphiiis confere immunidade , á 

manei ra de virus pyocyanico não s u r p r e h e n d e que esla 

immunidade se encont re nos descenden tes . 
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Será esta t ransmissão uma contestação da theoria de 

WEISMANN? Não o penso . Os espermatozóides s am vac-

cinados, como todas as cellulas do o r g a n i s m o ; ora é 

esta propr iedade nova que elles conservam ainda na 

fecundação; p ropr iedade que não foi t ransmit t ida ou 

conferida pelo soma, mas adquir ida ao m e s m o tempo 

que a delle. 

WEISMANN não contesta hoje que o plasma germina-

tivo seja capaz de adquir i r qual idades novas, m a s o que 

elle não acceila é que es tas qual idades se jam confer idas 

pelo soma. 



CAPITULO IV 

Hereditariedade mixta 

Se recordarmos o que deixo escr ipto a propósito de 

he red i t a r i edade mate rna e pa te rna ve remos que em 

ambas a acção da sypliilis se t raduz p o r : l . ° t ransmis-

são da sypliilis em espec ie ; 2.° por mor te e expulsão 

p r e m a t u r a do feto; 3.° por affeeções d iversas der ivando 

da infecção fetal . 

Não admira , por tanto , que estes tres modos de here-

di tar iedade se encont rem quando os dois ge radores 

sam affectados da d ia these , isto é, na hered i ta r iedade 

mixta . Como as coisas se vam passa r poderá p rever - se 

de a n t e m ã o : hered i ta r iedade mais f r equen te , acção des-

truidora mais intensa, mas sem apparec imento de ne-

nhum phenomeno novo. E o que a leitura des te capi-

tulo vae mos t ra r . 

Que a convergência das potencias heredi tá r ias cons-

pira contra o producto , na hypothese da syphilis de 

ambos os ge rado re s , demons t ram-no as estat ís t icas 

assignalando uma morta l idade maior, 83 °/o, abortos , 

syphilis t ransmit t idas em especie, etc. Os factos se-

guintes mos t ram como a coexistência de syphilis em 

í i 
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ambos os paes modifica o curso das coisas, que se 

ap re sen tam de uma manei ra bem differente daquel la , 

em que um só dos ge radores e ra affectado. 

Num caso de DIDAY, uma mulher syphilitica casou 

com um homem são. Teve delle a lgumas c reanças sãs . 

Approximando-se novamente do amante , que lhe t inha 

communicado a sypliilis an te r io rmen te ao seu casa-

mento , tornou-se gravida e teve então um filho syphi-

litico que m o r r e u de syphilis. A mulher foi por si insuf-

ficienle para t ransmi t t i r a sypliilis. 

Num caso de FOURNIER O pae só por si não t rans-

mit te , mas quando relacionado com mulher syphilitica 

já o producto sahe syphilitico. «Um dos m e u s cl ientes, 

diz o auctor, casou (mau grado meu, bem entendido) 

passado o pr imei ro anuo da sua syphilis. A sua mulhe r 

ficou indemne, e deu-lhe uma creança sã . Mais tarde 

esta mulher é contaminada por seu marido, que con-

tinua a ap resen ta r accidentes secundár ios e a t ra ta r -se 

tam neg l igen temente quanto possível. Engravidando, 

deu então á luz uma creança syphilit ica, que não t a rdou 

a s u c c u m b i r » . 

A importancia de um só gerador em t ransmi t t i r a sua 

syphilis é man i fes t a ; m a s logo que ambos sam syphili-

ticos, o producto já não escapa. 

Por tanto a hered i ta r iedade syphilitica não sendo uma 

coisa ce r ta , tem comtudo mais probabi l idades de se 

exercer quando ambos os progeni tores sam sypbiliticos. 

O mar ido é, o rd inar iamente , quem t ranspor ia a sy-

philis ao lar domestico. Culpado e envergonhado foge 

de tudo o que possa levá-lo á confissão do seu cr ime. 

As consequências sam fáceis de p r e v e r : não se t ra ta 

convenientemente e não faz t ra ta r sua mulher , que vê 

in t e r romper as gestações sem coniprehender o motivo. 
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A constituição actual da sociedade permi t te , sem 

grande escandalo, que o mar ido continue ainda a en-

t re te r as velhas amantes e a en t regar - se mesmo a novas 

aventuras , que t e rminam tantas vezes na desventura do 

novo mónage. A syphiiis é tanto mais perniciosa ao 

producto quanto mais nova e mais recente é a sua acqui-

sição. A introducção, por tan to , da syphiiis no ménage, 

por uma i r regular idade mari ta l , faz m u d a r o curso das 

coisas. 

Tal é o seguinte caso relatado por FOUUNIER: «Um 

joven pa r começa por ter t res soberbas creanças , vindas 

a te rmo, das quaes duas sam ainda vivas (1891) e 

a terceira parece ter succumbido a uma doença inci-

dente de forma aguda (provavelmente a pneumonia) . 

Então o mar ido toma a syphiiis e t ransmil te-a á sua 

mulhe r . Desta epocha, po rém, em deanle , vieram sete 

ges tações . Ora, qual tem sido a terminação des tas sete 

gerações , consecutivas á infecção dos dois e sposos? 

A coisa é curiosa, não menos que lugubre . Julgae-o: 

Pr imeira gravidez depois da syphiiis — aborto ao 

quinto m e s ; 

Segunda — par to p rema tu ro de sete meses e meio ; 

a creança muito iufezada, uma especie de pequeno velho, 

que m o r r e u em quinze d ias ; 

Terceira — par to quasi a te rmo de uma creança nas-

cida m o r t a ; 

Quarta — p a r l o p r e m a t u r o de sete m e s e s ; a creança 

nasceu mor ta , tendo o corpo coberto de m a n c h a s ; 

Quinta — par to p rema tu ro de uma creança m o r t a ; 

Sexta — aborto de t res meses e m e i o ; 

Sét ima — aborto de seis semanas . 

Em r e s u m o : dez gestações das quaes t res anter iores 

e se te poster iores á syphiiis dos cônjuges . As p r imei ras 



1 6 4 

t r es chegam a te rmo, dando creanças s ã s ; as ou t ras 

sete t e rminam em qua t ro par tos p rema tu ros e t res 

abor tos . 

Que facto mais instruct ivo? Que tes temunho mais 

probativo em apoio da nocividade da influência h e r e d o -

syphilitica, proveniente dos dois esposos?» (1). 

Fácil seria collocar, ao lado deste , mui tos out ros casos 

em que a syphilis t ransmit t ida na especie e debaixo 

de fórmas d i s semelhan tes abundasse . Mas, por desne-

cessário, l imitar-me-ei pa ra o momento . 

Yè-se que a syphilis é a causa des tes abortos e par tos 

p rematu ros po rque os indivíduos t inham já dado as suas 

provas de aptidão procreadora , com t res creanças nas-

cidas a termo. Este exemplo mos t ra ainda como o t empo 

não corr ige s e m p r e a acção mor t í fe ra da syphi l is ; a 

syphilis, com effeito, começou a exhibição do seu papel 

produzindo aborto de cinco meses , a que se s e g u e m 

par tos p rema tu ros , para voltar f inalmente a um abor to 

de t res meses e meio a um úl t imo de t res semanas . 

Quanto distava do começo da syphilis este úl t imo 

a b o r t o ? O auctor não o d iz ; mas ce r t amente a lguns 

annos, cinco ou sois, pelo menos , t inham já passado, e 

a despeito disso a syphilis ap resen ta ainda a potencia 

des t ru idora , que costuma ap re sen t a r em começo (2). 

( ! ) KIMKMONT, nar ra o caso de um pae syphilitico, em que 

dezanove casos dc gravidez te rminaram por dezanove mor tes 

(cinco por aborto e quatorze por nascimento de creanças , que 

succumbi ram no fim de a lgumas semanas ou do a lguns meses ) . 

Quantos annos se não passar iam, duran te os quaes a syphilis 

p e r s e g u i u este infeliz p a r ! ? 

(2) Ent re tanto o número dos casos, ein que a syphil is mixta 

se t raduz por uma nocividade maior sobre os pr imeiros produ-
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E ha mais, esta syphiiis é mesmo mais perniciosa para 

os úl t imos filhos. 

A syphiiis mixta 6, na ve rdade , caprichosa nas suas 

manifes tações heredi tár ias , como o é a syphiiis materna 

ou pa terna . Vimos que tanto numa como noutra des tas 

úl t imas, os factos desment iam muitas vezes as previ-

s õ e s ; é o que acontece l ambem com a syphiiis mixta . 

Um individuo syphilitico, em pleno período de e rupção , 

procr ia uma creança syphilitica, umas vezes ; mas em 

muitos casos, es le mesmo indivíduo pôde ler de uma 

mulhe r sã, uma creança absolutamente sã. Os exemplos 

sam numerosos . O mesmo acontece quando sô a mãe 

é syphilitica, ainda que mais r a r amen te . 

E quando ambos os ge radores sam affectados da 

d ia these? A observação prova, ainda que por exemplos 

pouco numerosos , que o producto pôde escapar á he-

rança . 

Um exemplo de FOCRNIEH: Pae e mãe syphilitica. 

Creança sã, ac tualmente (1891), na edade de vinte e 

dois annos. Mãe affectada, qua t ro annos depois do nas-

cimento desta c reança , de alguns accidentes te rc iár ios : 

sylphilide tubercu losa ; ulcerações nasaes ; necroses na-

saes com ozena horrível , ele. 

Quer dizer, a syphiiis mixta não é fa ta lmente here-

ditaria. Por tanto as coisas da hered i ta r iedade sam incer-

t a s ! Mas ha m a i s ; a syphiiis latente sem manifes tações 

actuaes, ao fim mesmo de dez, quinze e mais annos, 

pôde ainda exercer a sua acção sobre os descendentes . 

ctos, ó ile tal sor te e l evado q u e a lei é a m e s m a q u e r e g u l a a 

h e r e d i t a r i e d a d e p a t e r n a ou m a t e r n a : — a acção dec resce com o 

t e m p o . 
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Os exemplos sam ainda numerosos . Pôde, além disso, 

succeder que um par , infectado pela syphil is , tenha pr i -

meiro filhos sãos seguidos de creanças fer idas pela 

syphilis. 

Es tes casos sam ra ros , m a s não deixam por isso de 

se r reaes . «É absolutamente commum vêr , consecutiva-

mente ao nascimento de uma creança sã, a syphilis dos 

paes seviciar de novo sobre elles e a lgumas vezes de 

uma mane i ra grave , muito grave , até m e s m o mortal . 

Ao contrário, é absolu tamente ra ro ver , n u m ménage 

syphilitico, o nascimento de uma creança sã, ser segu ido 

do nascimento de c reanças affectadas de syphilis ou 

tocadas por elia de uma maneira qua lque r . Cer tamente 

isso se observa , como nós o temos provado pelo que 

precede , mas observa-se a lgumas vezes, de longe em 

longe. Es tes casos sam verdade i ras excepções relativa-

mente aos casos inversos». 

Por conseguinte o nascimento de uma creança sã 

não é um breve de immunidade e de garantia fu tura 

para os p a e s ; o que pôde sedo, ou muito proxima-

men te , é uma salvaguarda para os filhos u l ter iores . 

Curiosos e não menos inexplicáveis sam os casos de 

al ternancia heredi tar ia . Exemplo : um indivíduo syphi-

litico casa p r e m a t u r a m e n t e . A sua mulher tornou-se 

gravida immedia tamen te ; e desde os pr imei ros meses 

da sua gravidez manifestou accidentes não duvidosos 

de syphilis. 

Cinco casos de gravidez p rocede ram deste p a r syplii-

litico, que se d is t r ibuí ram da seguinte m a n e i r a : 

Pr imeira gravidez — creança com accidentes syphili-

ticos g raves , a r ras tando a m o r t e ; 

Segunda gravidez — creança sã , que não tem apre-

sen tado jamais accidente suspe i to ; 
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Terceira e quar ta gravidez — abortos sem causa apre-

ciável ; 

Quinta gravidez — dois gemeos , manifes tamente sy-

philiticos, um dos quaes m o r r e em virtude da sua sy-

philis. 

Muitos exemplos analogos se encontram reg is tados 

na sciencia por auc tores diversos , TURHMANN, KASSO-

w r r z , MILTON, LANCRY, FOURNIER, e t c . 

Qual é o de terminismo de mudanças tam inesperadas , 

tam differentes enquanto aos effeitos? De positivo co-

nhece-se a influência do t ra tamento . Com effeito, a 

applicação do t ra tamento especifico, no curso des tas 

ser ies infelizes, vem abr i r um paren lhes i s benefico, em 

que a prole se liberta do fardo heredi tá r io que pesava 

sobre e l la ; mas suspendido este t ra tamento , t irado o 

dique, o rio segue o seu curso . O exemplo de TUKH-

MANN é t y p i c o . 

As sete p r ime i r a s gestações de uma mulher syphili-

tica, sem t r a t amen to , dam se te creanças syphiliticas, 

todas mor tas . No curso da oitava e nona gravidez inter-

vem o t ra tamento especifico. Resul tado: duas creanças 

vivas e sãs . A decima gestação cor re sem t ra tamento . 

Resu l tado: par to de uma creança syphilitica, que m o r r e 

de syphil is . A undécima gestação, em que o t ra tamento 

é re tomado , termina pelo nasc imento de uma creança 

viva que fica sã. TAYLOR cita um caso analogo em que 

a influência therapeut ica se exerceu sobre o pae. 

Ha porém muitos outros casos em que a influência 

therapeut ica não existe para explicar estas anomal ias ; 

a suspensão da d ia these , ou antes da sua influência 

sobre o producto , é proveniente de condições, que nos 

escapam. Ent re tan to as hypotheses não fal iam. 

«As al ternancias hered i tá r ias não sam devidas senão 
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ás a l lernancias no rmaes de evolução da doença no ge-

r ado r ou nos ge radores infectados. Acha-se a doença 

num per íodo de e re th i smo, de poussées ? As c reanças 

p rocreadas , nes te momento , sam tocadas pela heredi-

ta r iedade pathologica e nascem em estado de syphi i i s ; 

se se acha, ao contrár io, num estado de repouso , as 

creanças nascem indemnes» . 

Como o nota FOURNIER, muito oppor tunamente , a 

theoria é desgraçada e condemnada pelos factos de 

t r ansmissão heredi tar ia , no periodo latente da syphiiis. 

Quantas vezes os abortos em serie desappa recem pelo 

t ra tamento de um marido out rora syphilitico, mas que 

p re sen temen te e desde longa data, parece curado e 

bem c u r a d o ! ? 

«Para outros , a variabil idade possível da heredi tar ie-

dade syphilitica, no curso de ges tações successivas, 

seria devida ao que elles chamam «as revivificações 

accidentaes do v i rus» , susceptíveis de se p roduz i rem a 

propósi to de uma per tu rbação organica qua lquer , a pro-

pósito de uma excitação moral ou physica, de uma 

lluxão nervosa ou sanguínea , a propósi to de uma gra-

videz, etc.». 

IIUTCHINSON lembra a fallibilidade e a contingência de 

todos os factos de hered i ta r iedade , d izendo: pôde pe r -

fe i tamente conceber-se que o virus syphilitico exista 

na semente pa te rna , num certo momento , e não se 

encontre noutro . Sem dúvida, ajunta FOURNIER, tudo isso 

é poss íve l ; mas s implesmente poss ível ; possibil idades 

hypothet icas, cuja demons t ração escapa absolu tamente . 

Cer tamente o virus pôde não se encont ra r s e m p r e e 

por toda a pa r t e , como pôde succeder t ambém que 

(admit tàmos a pas sagem do ge rmen nos elementos fecun-

dantes) , a vitalidade do ovo afogue os g e r m e n s , impe-
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dindo a sua proliferação. A sa turação pela toxina, e a 

immunidade consequente podem explicar ainda, por um 

encapsulamento dos microbios, os per íodos de latência, 

de inaptidão do ovo a servir de t e r r eno de cul tura ao 

v i rus . 

Se mui tas vezes as manifestações syphiliticas não 

existem, e comtudo os abor tos em ser ie mos t r am a viru-

lência da diathese, isso significa que nem todas as cel-

lulas do organismo estain eguairnente vacc inadas : — a 

pelle e mucosas es tam ainda suff icientemente immunes , 

ao passo que o espermatozóide e o ovulo se rvem já de 

pas lo ao ge rmen . Em re sumo , hypotheses não fa l t am; 

mas hypotheses não b a s t a m : — a sua abundancia e 

p ro fusão revela a penúr ia dos factos. 

Entre tanto a hypothese não é s e m p r e para d e s d e n h a r ; 

«lia mui tas vezes vantagem, diz FOURNIER, em levantar 

ques tões , a que é impossível t razer , no momento actual, 

uma solução, ainda que não seja senão para t raçar o 

plano de es tudos e para indicar aos invest igadores, a 

direcção, o sulco em que convém abr i r o cor te». 

As contigencias da t ransmissão exhibem-se de uma 

maneira muito fr isante 110 que se passa por vezes nas 

gestações de gemeos . 

A desegualdade reina em todas as coisas des te mundo . 

FOURNIER observou dois gemeos filhos de paes syplii-

liticos, affectados de modo mui to desegua l ; um apre-

sentou accidentes muito graves , foi tomado de in ten te 

e succumbiu, ao passo que o outro sobreviveu com 

lesões pouco impor tan tes . 

CAMPBELL viu um dos gemeos nascer morto e mace-

rado, ao passo que o outro nasceu são e não apresen tou 

symptomas syphiliticos senão a lgumas s e m a n a s mais 

t a rde . 
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Num caso de CASPARY, um dos gemeos foi tomado 

de accidentes syphiliticos, a lguns dias depois do nas-

cimento, o outro só passados qua t ro meses e me io . 

Mais notável Ó ainda o caso de DIDAY: um dos ge-

meos , do sexo masculino, apresen ta syphiiis no segundo 

mes de que mor reu a despeito do t r a t a m e n t o ; o out ro , 

do sexo feminino, até aos doze annos não tinha ainda 

apresen tado nada de suspei to. 

Estes casos sam difficies de explicar , como difíicil é 

a explicação da inversão, observada muitas vezes no 

curso da syphiiis, emquanto á intensidade com que fe re 

os productos de concepção. Se o tempo é um modifi-

cador da intensidade da diathese, a l t enuando de modo 

que os últ imos fi lhos sam os mais favorecidos, ha com-

tudo excepções, re la t ivamente numerosas , em que os 

úl t imos f i lhos de um pae syphilitico sam os mais attin-

gidos pela hered i ta r iedade pathologica. 

«11a casos em que os efleitos da hered i ta r iedade 

syphilitica, bem longe de se a t t enuarem progress iva-

men te , mos t ram-se , ao contrár io, mais graves nas 

creanças que nascem num periodo avançado da syphiiis 

dos paes que nos que nascem pr imei ro . Se o pae só 

fosse pr imi t ivamente infectado, poder íamos , como IIU-

TCHINSON, suppor que a infecção ma te rna , adquir ida 

du ran te a pr imei ra gravidez, se aggravou em seguida 

cada vez que a mãe tem abr igada no seu seio uma 

c reança contaminada. 

É preciso t ambém tomar em conta os casos em que 

o pae , tendo escapado, a principio, ao contágio, acaba 

por soffrô-lo e contr ibue por sua par te , á infecção que 

nas p r ime i ras gestações der ivasse somente da mãe» (1). 

(1) nirr. <le Taccud. art. Syphiiis, pag. 693. 
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Um outro ponto in teressante é a desproporção ent re 

a gravidade da syphilis dos ge radores e a nocividade 

da sua acção : assim como na syphilis he redo-pa te rna 

ou he redo -ma te rna , a syphilis mixta pôde se r assaz 

ligeira nos paes e comtudo exercer uma influência das 

mais perniciosas nos f i lhos. 

Exemplos : 1.°, pae e mãesyphi l i t i cos ; syphilis ligeira 

num e noutro . Dez g e s t a ç õ e s : seis creanças mor tas 

(syphilis hereditar ia consta tada sobre duas del ias) ; 

qua t ro c reanças nascidas vivas parecendo i n d e m n e s . — 

2.° Pae e mãe syphilit icos; syphilis ligeira em ambos . 

Tres ges tações : dois falsos pa r to s ; terceira creança 

sobrevive, m a s syphilit ica». 

FOURNIER diz mui to judic iosamente q u e : «succede 

para as consequências terciar ias , as quaes der ivam, 

para a eno rme maioria dos casos, de syphilis de começo 

benigno ou de syphilis que um t ra tamento incompleto 

basta mit igar inicialmente e dominar de uma mane i ra , 

na apparencia definitiva, mas essencialmente provisória 

na rea l idade» . 

# 

Em resumo, a syphilis mixta, apresen ta as m e s m a s 

modal idades e sujei ta-se ás m e s m a s leis que a syphilis 

de um só dos p r o c r e a d o r e s : syphilis in-utero, syphilis 

heredi tar ia precoce, syphilis heredi tar ia t a rd i a ; — abor-

tos e par tos p rema tu ros , c reanças nascidas syphiliticas 

ou que se cobrem de manifes tações especificas a b reve 

t recho, e finalmente manifestações tardias . 

A mesma lei e as m e s m a s excepções para a a l te r -

nancia heredi tar ia , para a acção exercida na sér ie dos 



productos , pa ra a relação ent re a gravidade da syphiiis 

pessoal e a nocividade da sua acção sobre o producto. 

Somente os seus effeitos heredi tár ios sam mais intensos 

e f r equen tes . A potencia des t ru idora da syphiiis here-

ditaria mixta é super ior á da heredo-syphi l is ma te rna , 

ou da heredo-syphi l is pa te rna . 

Ent re tan to os a lgar ismos representa t ivos des ta in-

fluência mixta não sam o summator io dos effeitos da 

syphiiis pa te rna e ma te rna , tomadas conjunctamente . 

FOUKNIEH apresen ta o seguinte quad ro (1): 

Índice índice 
(Ic nocividade (lo mortalidade 

Hered i t a r i edade pa t e rna (exclusiva) 3 7 % 28 o/„ 

Hered i t a r i edade ma te rna (exclusiva) 84 »/o 60 «/o 

Hered i t a r i edade mix ta 92 °/o 68,5 o/o 

As differentes estat íst icas fornecem n ú m e r o s muito 

dif ferentes , mas todas sam accordes em ass ignar para 

a he red i ta r iedade mixta uma influência maior do que para 

qualquer das ou t ras duas , e inferior á sua s o m m a . 

A hered i ta r iedade mixta é pouco super ior á heredi-

tar iedade ma te rna , em algumas es ta t ís t icas ; facto que 

prova a pouca influência do pae . 

A razão porque a nocividade da syphiiis mixta não 

(1) Os n ú m e r o s ap re sen t ados p a r a a he red i t a r i edade m a t e r n a 

exc lus iva não e s t a m exac tos ; a mor ta l idade é de 7í>o/0 s e g u n d o 

as indicações dadas nas obse rvações dos t reze casos em que só 

a m u l h e r é syphi l i t ica . 
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é o summalor io das nocividades da syphilis ma te rna e 

p a t e r n a , mas sim uma nocividade r ep resen tada por 

uni a lgar ismo inferior aquella somma, a razão disso é 

obvia ; os indivíduos já des t inados a s e r em vict imados 

pela syphilis ma te rna , s a m , quando o pae é syphilitico, 

t a m b é m attingidos pela syphilis des te , o que evidente-

men te não al tera o resul tado, numer icamente fallando. 

O coefficiente pa terno funde-se , numa certa extensão, 

com o coeíficienle ma te rno . 



CAPITULO V 

O casamento dos syphiliticos 

ANTES DO CASAMENTO 

O conhecimento das leis da heredi ta r iedade permi t te 

aos c readores de an imaes o aperfeiçoamento das raças . 

Na especie humana a applicação de taes leis t em, em 

certos países e em cer tas epochas his tór icas , preoccupado 

os legis ladores . 

Espa r t a exbibe pelas leis de LYCURGO O seu desejo 

da sobrevivência dos mais a p t o s ; Car thago não per-

mitte a cópula depois das libações aos deuses . 

Mas poderão os países civilizados tomar , como linha 

de conducta , os d i tames da selecção, tal como o podem 

fazer os creadores de animaes, sem respe i ta r inclinações 

nem instinctos, a t tendendo un icamente ao vigor e á bel-

leza da especie ? 

«A sociedade tem cer tamente um interesse incon-

testável em que as gerações se jam tam sãs e tam vi-

gorosas quanto poss íve l ; mas não tem um in teresse 

menor em que as uniões se contra iam, nas condições 



1 7 5 

de sent imento, própr ias a torná-las normalmente felizes 

(SANSON) ». 

O homem não é um animal tam simples como o Ca-

vallo ou o cão, pa ra que lhe se jam applicados i n d i f e -

r en t emen te os mesmos princípios. A esthetica r e p r e -

senta na sua vida um impor tante papel . 

«Normalmente aquelle sent imento (amor) não é ex-

citado senão pela belieza physica ou moral . Funccio-

nando l ivremente , elle é a melhor garant ia da selecção 

sexual . É elle, por tanto , que melhor pôde a s segu ra r a 

r eproducção dos mais aptos. Porque aos olhos da m u -

lher , a belieza do homem é o vigor, a força physica ou 

moral , a intelligencia cul t ivada; aos olhos do homem, 

a belieza da mulher é a saúde , a graça , a vir tude 

amavel , a dedicação aos deveres de esposa e de 

mãe» (1). 

Na Ing la te r ra , onde a mulher não tem dote , o casa-

mento não obedece aos moveis geraes , que t am p e r -

niciosos se tornam en t re nós. 

Dizia um lord que o inglês escolhe um molde pa ra obter 

filhos. «O inglês, diz ainda SANSON, não sendo desviado 

por n e n h u m outro inovei, escolhe sua mulher pa ra 

obter delia uma prole numerosa , sã e vigorosa, tanto 

(lo lado intelleclual como do lado physico, e não é uma 

das menores razões que explicam a super ior idade do 

povo bri tânico» (2). 

A saúde ê a condição indispensável da felicidade. 

Um antigo, definindo a felicidade, dizia que esta con-

siste em ter o corpo são e a alma livre. Não é por tanto 

( ! ) SANSON, Ari.0 «Selecção» do Diction. Déchambre. 

(2) SANSON, Uhérédité, 1893, pag. 194, 
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um ponto a descura r , na constituição da família, o es tado 

de saúde dos cônjuges . 

Depois do (pie a t rás lica exposto sobre a heredi ta -

r iedade da syphiiis, não merece rá uma at tenção especial 

a situação de um syphilitico, que se apresenta ao medico 

como candidato ao ca samen to? « O casamento , diz F O U U -

NIER, não é só negócio de sent imento , de paixão, de 

conveniências ou de in teresses . 

Encarando as coisas de uma maneira mais positiva e 

mais elevada ao mesmo tempo, o casamento é uma as-

sociação l ivremente consent ida, cm que se reputa que 

cada um dos cônjuges traz o capital da sua saúde e 

do sen valor physico, em vista de cooperar , de u m a 

par te na p ropr iedade material da communidade , e de 

out ra pa r l e na educação dos filhos, fim s u p r e m o de 

toda a união». 

Qual seja o capital de saúde e vigor physico que 

um syphilitico possa t razer ao casamento, sabemoMo 

nós pelo que fica exposto, nos capítulos an te r iores . 

Não é só a imminencia dos contágios e a da t r ansmissão 

por herança que a s sobe rbam a si tuação, é l ambem 

as conligencias da vida e saúde do syphilitico. Um 

exemplo. 

«Um industrial casa, a despeito de uma syphiiis 

muito negl igentemente t ra tada . Graças á intelligencia 

pa ra ncgocios, c ao rico dote da sua mulhe r , funda 

uma g rande fábrica que prospera marav i lhosamente . 

Alguns annos mais ta rde é a f e c t a d o de per ios toses 

gommosas e de exosloses do craneo. Sobrevêm gra-

dua lmen te accideules ce rebraes de d iversas f o r m a s : 

pe r tu rbações intellectuaes, ver t ingens, accessos epile-

p t i fonnes , hemiplegia. Compromel te então a sua for-

tuna e a sua honra commercial , em operações grandiosas 
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e aventurosas , que não é capaz de dir igir , ou para 

melhor dizer, que não teria jamais emprehend ido no 

es tado de razão. Finalmente a r ru ina-se , cahe na de-

meneia e mor r e , deixando num es tado vizinho da mi-

séria a mulhe r e quat ro filhos». 

Um pin tor , cheio de talento e de fu turo , casa apesar 

da sua syphilis muito mal t ra tada. Nos pr imei ros annos 

as coisas cor rem pelo me lho r : os quadros vendem-se , 

a for tuna cresce e uma creança vem a legrar este ven-

turoso pa r . 

Em breve , po rém, o quadro se a s s o m b r a : uma doença 

de olhos impossibilita o artista de t rabalhar . A medi-

cação, muito ta rd iamente applicada, revela-se impotente , 

e den t ro em pouco a cegueira é completa. Consequên-

c ia : fainilia a r ru inada , cahindo na indigência absoluta 

e tendo de r eco r r e r á beneíicencia para não m o r r e r de 

fome. 

Os exemplos sam, infelizmente, assaz numerosos , 

pa ra tornar a la rmante a situação do syphilitico casado. 

Nuns é a mulher contagiada e não t ra tada , por igno-

rância ou por malícia do mar ido , que é a pr imeira 

vict ima; noutros sam os filhos, que expiam os pec-

cados dos paes ou mor rendo ainda den t ro do ú te ro , 

ou nascendo em condições desgraçadas de vigor e de 

resistencia organica. 

A syphilis 110 casamento produz verdadei ras heca-

tombes . A despeito de tudo os syphiliticos casam, a f r o n -

tam todos os per igos , todas as ameaças do fu turo , por 

capricho, por ambição do dote de sua esposa, que vem 

mui tas vezes cobrir as misér ias f inanceiras , c readas por 

u m a juven tude dissoluta. Actos da mais alta immorali-

dade , r equ in tadas infamias, ve rdade i ras monstruosi -

d a d e s . 

12 



1 7 8 

Ao lado desta categoria , que pode remos chamar de 

scelerados , mais a lgumas vêm tomar logar. Uns sam 

ignoran tes , ingénuos ou descuidados , que uma vez livres 

das p r ime i r a s manifestações secundar ias , se ju lgam in-

t e i r amente curados , e por tan to aptos para o ca samen to ; 

outros, e sam em menor n ú m e r o , fel izmente, illudidos 

|ielos seus médicos levianos (1), ou pelos medicas l ros e 

char la tães , con t rahem o casamento na illusão de u m a 

cura que lhes p r o m e t t e r a m . 

Ua ainda outro g rupo e bas tan te numeroso , no dizer 

de FOURNIER, que se apresenta ao medico antes do seu 

casamento , pedindo-lhe o certificado da habilitação. Nem 

lodos se ap resen tam com sincer idade, resolvidos a se-

guir a opinião e o conselho do seu medico, reconhecido 

competen te na ma té r i a . Mas nem por isso o medico é 

auctorizado a calar-se ou a tomar as consultas em menos 

consideração; deve responder depois de fo rmar o seu 

juizo, reflectida e m a d u r a m e n t e . 

Quaes sam os pontos de reparo que di tarão a con-

ducta do med ico? Quaes sam as condições de admissão 

ao ca samen to? 

Primeira condirão. — Um pr imei ro ponto a considerar 

é a exislencia ou ausência de manifes tações ac tuaes , 

manifes tações especificas, contagiosas ou não . 

Que um individuo affectado de lesões contagiosas 

deva ser declarado incapaz de cont rahi r casamento , 

(1) E m F r a n ç a a l g u n s méd icos t èm sido c h a m a d o s a o s t r i b u -

naes , se não por aue to r i za r em o c a s a m e n t o de um syphil i t ico, ao 

m e n o s po r p e r m i t t i r e m urna a m a ao f i lho de um syphil i t ico. Yid. 

Prense Médirale, 189(1. pag . 609. 
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isso não soffre um momento de discussão. Estas lesões 

assentando ord inar iamente 110 bocca ou nos orgãos ge-

nitaes, sarn um per igo imminente que é quasi impos-

sível con jura r , sendo es tas regiões , como se sabe , as 

mais expostas a ser tocadas en t re esposos. A bocca, em 

geral pouco cuidada, pouco observada , é mui tas vezes 

o ponto de par t ida dos contágios. O homem que p re -

venido dos per igos da sua syphilis observa cuidadosa-

mente os seus orgãos sexuaes todas as manhãs , deixa 

comtudo de p rocu ra r inquiri r-se ao espelho do es tado 

das suas amygdalas e dos seus lábios. Lalei angus 

in ore. 

O medico, por tanto , deve intbrmar-se da existencia 

das lesões na bocca, nos orgãos genitaes, onde cilas 

sam mais communs , mas não pôde ficar por ali, precisa 

de proceder a um exame minucioso de lodo o doente. 

Uma manifestação especifica contagiosa actual, deve 

impedir toda a união, não só pelos per igos de contágio 

immediato que comporta , mas pela revelação que for-

nece sobre o estado virulento da dialhese. E quantas 

vezes esta solução tam simples em theoria — prohibir 

o casamento em casos de manifes tações contagiosas 

actuaes — importa 11a prática d i f i cu ldades de g rande 

t o m o ! 

Os casos de indivíduos, em estado de syphilis secun-

daria ou pr imaria manifes tada , con t rah i rem união ma-

tr imonial , não sam raros . 

Quaes os moveis desta conduc ta? Excluindo a cate-

goria dos cynicos e infames, (pie casam nes tas condições 

para adquir i r uma posição, fica um grupo de casos em 

que os syphiliticos a f r o n t a m o casamento , por levian-

dade ou antes por f raqueza de carac te r ou ainda por 

imposição das circumstancias . 
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Um individuo descuidado da sua pessoa deixa-se ir 

a um contracto de casamento proximo, em es tado de 

syphiiis secundar ia . Antes , porém, de mat r imoniar - se 

deseja l ivrar-se de alguns esc rúpulos que lhe inquietem 

um pouco a consciência. 

Dirigc-se a um medico e expõe-lhe a sua s i tuação: 

ainda syphilitico, com placas mucosas , por exemplo, 

encontra-se em vesperas de constituir familia, mas não 

sabe. se a doença de que se acha affectado, poderá com-

promet le r a sua fu tura esposa. Pede , pois, ao medico a 

sua auctorização, p romet tendo inclusivamente g u a r d a r 

cer tas prescr ipções . O medico, depois de se convencer 

da natureza especifica das suas lesões, responde pela 

nega t iva : recusa t e rminan temente uma tal auctorização. 

Expõe todos os per igos da situação fu tura não só a 

respei to da esposa, m a s t ambém dos filhos. 

O doente a l tamente su rp rehend ido desta recusa for-

mal , r e s p o n d e : «querer ia seguir os vossos conselhos, 

doutor , mas já não é possível. Que motivo hei de eu 

invocar para uma ro tu ra , d iante da minha f u t u r a fa-

milia, e da minha própr ia família? Que se dirá em 

volta de mim na minha pequena cidade de província? 

A força de p r o c u r a r , acabar-se-á por encontrar ou 

suspe i ta r o verdade i ro motivo da minha re t i rada e 

e n t ã o ! . . . es tarei perdido, desconsiderado, e tc . , etc.». 

Se o accidente especifico não é contagioso, nem por 

isso o casamento deve ser permil l ido, porque elle revela 

uma syphiiis em acção, que pôde mani fes ta r -se conta-

giosa de um momonto para o outro. Ou quando o con-

tágio se não dè , f icam as probabi l idades de t ransmissão 

he red i t a r i a . 

Os factos de heredo-syphil is do per íodo terciár io não 

sam absolu tamente ra ros na sciencia. Citam-se casos em 
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que . passados dez, quinze, dezoito annos depois do co-

meço da syphilis, esta se revela ainda heredi tar ia . Estas 

observações sam, é ve rdade , um pouco sujei tas á cau-

ção, p o r q u e nada garante , a despeito de toda a boa 

vontade dos auctores , que a syphilis herdada não tenha 

outra or igem que a syphilis do cônjuge de antiga data . 

Mas isto conduz-nos á 

Segunda condirão. — U m segundo ponto a considerar 

antes do casamento é a edade da syphilis. Para que o 

syphilitico tenha o direito moral de asp i ra r ao casa-

mento , é preciso que a sua syphilis tenha já uma edade 

avançada. É uma exigencia que as numerosas observa-

ções justif icam. 

A syphilis , ao contrário da tuberculose , a l tenua-se 

com o tempo, mesmo fóra de um t ra tamento metho-

dico. FOUHNIKU põe este ax ioma: Quanto mais nova é a 

syphilis do cônjuge, tanto mais numerosos e mais amea-

çadores sam os perigos que cila traz ao casamento. 

Estes per igos sam obvios. O contágio do out ro côn-

j u g e é imminen te ; dahi todos os perigos duma here-

di tar iedade mixta. Os Ibcos de contágio na syphilis 

secundaria sam numerosos ; e tanto mais terr íveis quanto 

elles se ap resen tam disfarçados, debaixo do aspecto de 

lesões benignas . A maior pa r le dos accidentes secun-

dários com lesões insignificantes que pas sam mesmo 

desapercebidos . 

A syphilis do mar ido é pr incipalmente per igosa pelo 

contagio da mulher , t rans formando-se assim em syphilis 

mixta. Vimos como a influência heredi tar ia da syphilis 

era limitada. Sabemos já (pie na hered i ta r iedade mixta , 

por exemplo, a r eg ra é os efleitos s e r em mais pronun-

ciados nas pr imeiras gestações. Ha excepções, em que 
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se observa p rec i samente o inverso, isto é, a syphiiis 

a p r e s e n t a r toda a sua potencia des t ru idora só passados 

a lguns annos . Es tas excepções com tudo não invalidam 

a r eg ra , proposta por FOURNIER, de tomar para limite 

minimo de tempo a exigir, para conceder a auctorização 

de casamento , Ires a quatro annos quando as out ras 

condições se jam satisfei tas. 

Se é cer to que o tempo a t tcnua a virulência da sy-

phiiis, nós não podemos en t re tan to f iar-nos na sua 

cdade avançada, para só com ella permi t t i rmos o casa-

mento . Da syphiiis como dos indivíduos podemos d izer : 

ha velhos que sam vigorosos. E necessár io a t tender á 

qual idade da dia these , á intervenção do t ra tamento , 

etc. 

LANGLEBEKT d iz : «creio poder es tabe lecer , em re-

sumo, que lodo o individuo com syphiiis benigna ou 

de força média , mas bein t ra tado, duran te quinze ou 

dezanove meses , tendo passado um anuo sem se r attin-

gido de n e n h u m accidente, pôde cons iderar -se como 

curado. Poder-se-a por tanto em r igor , permit t i r - Ihe logo 

o casamento» ( I ) . 

FOURNIER considera como satisfactorio um minimo de 

t res a qua t ro annos , mas tendo-se tomado em conta as 

ou t ras condições, que fazem matér ia des te capítulo. Com-

tudo é um minimo que o auctor julga absolutamente 

indispensável , qua lquer que lenha sido a in tensidade do 

t r a t a m e n t o ; e ainda satisfei tas as ou t ras condições, o 

i l lustre syphil iographo começa s e m p r e por aconselhar 

ao seu cliente mais a lgum tempo de e spe ra , insistindo 

de novo sobre o t ra tamento . 

(1) LANGLEBEKT — Lettres à Emile, 1889, p a g . 87. 
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Terceira condição.—Não basta que o syphilitico esteja 

isento de qua lquer manifestação especifica no momento , 

é preciso que este estado de immunidade , de isenção, 

seja longo. 

O periodo a exigir é ev identemente variavel. O que , 

à priori, se pode dizer é que elle é indispensável e que 

quanto mais longo, maiores sam as garan t ias que offe-

rece. É indispensável porque uma sypliilis, de manifes-

tações recen tes , é uma syphilis ainda vigorosa ou, pelo 

menos , uma syphilis que não nos p romet te um fu turo 

de paz. 

É possível que mui tas vezes essa manifes tação recente , 

accusada pelo cliente, seja a última, mas nada nos per -

mit te de o ju lgar de antemão. Quanto mais longo fôr 

esse per iodo de quietação, tanto mais confiança nos me-

rece e sobre tudo se, duran te g r a n d e par te delle, a dia-

tbese t iver vivido en t r egue ás suas p rópr ias forças, 

s em as pe r tu rbações do t ra tamento . 

Es te ponto é capital, porque o periodo de repouso ma-

nifestado pela syphilis debaixo de um t ra tamento espe-

cifico, pôde não r ep re sen ta r um esgoto, uma at tenuação 

real e duradoira da dia lhese , mas sim uma t régua for-

çada que te rminará logo que o t r a tamento seja sus-

penso . 

FOURNIER conta a história de um medico, que contrahiu 

a syphilis no exercício da sua profissão o qual não podia 

descont inuar o uso do t ra tamento além de t res s emanas 

ou um mes , sem ser re tomado de um novo s y m p t o m a . 

Ora, esta syphilis, contrabida por um cancro de um 

dedo, revelava esta virulência ainda passados dez annos . 

Es tas syphilis sam manifes tamente incompatíveis com 

o casamento . 

Qual o periodo mínimo de tempo a ex ig i r ? Vimos 
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que LANGLEBERT se contenta, em r igor , com um a n u o ; 

po rém FOURNIER não se julga auctorizado pela expe-

riencia a dar o seu consent imento, menos que t enham 

decorr ido dezoito meses até dois annos sem manifes-

tação especifica. É claro que este minimo não se applica 

á syphiiis muito virulenta . For isso nós sentimos a ne-

cessidade de exigir uma 

Quarta condirão. — Não basta que a syphiiis seja de 

t res ou quar to annos, que esteja muda no momento 

actual e desde mais de dezoito meses , se essa syphiiis 

fôr de natureza maligna, se affectar os centros ner -

vosos, etc. 

O caracter não ameaçador da dialhese é uma condição 

de admissibil idade ao casamento . Não é ce r tamente bas-

tante para conceder uma pa ten te de auctorização que 

a syphiiis se tenha mos t r ado benigna. Quantas vezes 

as syphiiis ben ignas sam a causa de g randes desas t r e s , 

no per iodo terciário I 

Quantas vezes es tas syphiiis benignas, Iam negligen-

temente t ra tadas em vir tude da sua benignidade m e s m a , 

se tornam perniciosas no casamento de uma dupla ma-

neira , pelo contágio e pela h e r e d i t a r i e d a d e ! 

Além dos per igos que corre a prole e o outro côn-

juge , ha ainda a tomar em consideração os r iscos pes-

soaes do syphil i t ico. O passado de uma syphiiis nem 

s e m p r e responde pelo seu fu tu ro . 

Um cancro que cicatrizou sem g r a n d e d i f i cu ldade , 

a «pie se segu i ram l igeiras mani fes tações da pelle e das 

mucosas , eons l i tue mui tas vezes todo o appara to de 

uma syphiiis que o seu por tador se apressa a e squece r , 

assumindo as r e sponsab i l idades da manutenção de uma 

familia, en t rando no casamento . 



Ora, se a dia these não tem já o vigor bas tante para 

se t raduzir em effeitos heredi tár ios manifestos ou para 

produzir a infecção do outro cônjuge, tem ainda algu-

mas vezes a vitalidade sufticiente para a tacar os centros 

nervosos, pa ra produzir hemiplegias , amnésia , altera-

ções psychicas, conduzindo á demencia e á mor t e . 

A syphilis cerebra l é ord inar iamente uma syphilis 

benigna na or igem. Sam ainda as syphilis benignas que 

p roduzem a a taxia ; benignas no tríplice ponto de vista 

do n ú m e r o de accidentes, da qualidade des tes acci-

dentes e da sua evolução e duração. 

A benignidade, pois, não bas ta , para que o medico 

consultado permi t ta a união projectada. Mas esta beni-

gnidade é s e m p r e uma indicação favoravel que, acom-

panhada de out ros requisi tos, simplifica notavelmente 

a situação. Se o carac ter benigno de uma syphilis só 

por si é insufliciente [tara resolver a ques tão da admis-

são ao casamento , a sua malignidade é bastante para 

impedi-lo fo rmalmente . 

A syphilis grave , que r pela multiplicidade e intensi-

dade dos seus accidentes, quer pela na tureza das suas 

manifestações, que r pela tendencia precoce a atacar as 

vísceras e a produzir lesões que habi tualmente appa-

recem só num per iodo avançado da diathese, quer pela 

sua acção p ro fundamen te desnutr i t iva que exerce sobre 

todo o organismo, que r pela sua rebeldia ao t ra tamento , 

esta sypliilis é s e m p r e urna syphilis má para o casa-

mento . 

Quando a dia these produz lesões do cerebro , da 

medulla ou dos olhos, deve considerar-se em geral in-

compatível com o casamento . 

As syphilis de localizações oculares , sam muitas vezes, 

de uma fixidez, de uma obst inação e resis tencia a todos 
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os t ra tamentos , que conduzem á cegueira a despei to de 

todos os esforços dos mais hábeis ophtaimologistas. Além 

disso, mesmo depois de cu radas as lesões oculares , re-

cidivam com uma tal f requencia , deixam ás vezes alte-

rações t am importantes que o fu turo é s e m p r e contin-

gente e sujei to á caucção. 

A syphiiis de localizações ce reb raes é ainda mais 

para t e m e r (1). 

«Toda a localização no encephalo, diz FOUANIKII, com-

porta para o p r e s e n t e c para o fu turo , um prognost ico 

dos mais sér ios». A syphiiis cerebra l cura-se, mui tas 

vezes, mas á custa de um t ra tamento intenso e extenso, 

á custa de uma hygiene prolongada, de duração quasi 

indefinida. «Depois, obtida a cura , fica o capitulo das 

recidivas, e ellas sam bas tante communs ao mesmo 

tempo que muito graves as mais das vezes. 

Tal doente que resis t isse a um pr imei ro assalto da 

d ia these no ce rebro , succumbe a um segundo ou a um 

terceiro . As recidivas sam, além disso, de tal mane i ra 

habi tuaes , que const i tuem quasi a r eg ra . 

«Por minha par te , ajunta FOURMEU, desviarei ene r -

gicamente de todo o projecto conjugal um homem que , 

(1) FOURNIER conta a h is tór ia u tn pouco anedó t i ca de um sy-

philitico af fec tado de man i fes t ações de syph i i i s c e r e b r a l e q u e 

a p e s a r d i s so se d ispõe a con t rah i r c a s a m e n t o . No dia c o m b i n a d o 

não a p p a r e c e u á ce r imonia . C o r r e r a m a casa del le , e e n c o n t r a m -

n 'o em d i spos ição de t o m a r o seu chocola te , l endo um jo rna l , 

ao canto do fogão, t endo esquec ido por comple to que dev ia con-

so rc i a r - se nes t e dia. 

Casou o poucos m e s e s depois, as man i f e s t ações de d e s o r d e m 

psyeh iea a c c e n t u a m , e m o r r e f i na lmen te na deniencia . 

As inci tações s e x u a e s a g g r a v a m a m a r c h a da syph i i i s d o s 

cen t ros ne rvosos . 
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m e s m o casado, me accusasse no seu passado accidentes 

não duvidosos de encephalopathia especifica, taes como 

accessos epilépticos, iclus apoplet i forme, hemiplegia , 

pe r tu rbações intellectuaes, etc. Taes an tecedentes sam, 

na minha opinião, absolu tamente incompatíveis com o 

casamen to» . 

Entre tanto se as manifes tações da syphilis cerebra l 

foram ligeiras, superf iciaes , sem deixar resíduo, se além 

disso da ta rem de ha muitos annos, não tendo reapparec ido 

a despeito mesmo de uma suspensão longa do trata-

mento ; se um t ra tamento intenso e methodico tem sido 

seguido d u r a n t e longo tempo, as recidivas podem jul-

gar-se p revenidas com muita probabi l idade, e a fór-

mula , r ígida e decisiva de uma recusa formal , adoça-

se ba s t an t e ; — o indivíduo, poderá aspirar ao casamento 

que o seu medico depois de maduro e reflectido exame, 

pôde auclorizar em certos e de te rminados casos. 

O que se disse para as manifestações ce reb raes , 

pôde applicar-se ás manifes tações medul la res ; estas 

t ambém devem tornar o medico muito p ruden te e re-

flectido 11a apreciação da possibil idade de uma conces-

são de casamento . 

Gomo nos casos de syphilis de localizações ce reb raes , 

a syphilis que ataca a mcdul la , deve conduzir mais 

vezes á prohibição do casamento do que á sua permis-

são. As lesões medul la res , com effeito, sam também 

caracter izadas pela sua obst inação, pelas suas recru-

descencias e recidivas , que levam f r equen temen te a en-

fe rmidades muito graves e por vezes á mor te . 

Uma out ra especie de syphilis má pa ra o casamento 

é a syphilis de repet ições f r equen tes , cujas lesões, 

apenas curadas , repul lulam novamente . 

O contágio s e m p r e debellado, é s e m p r e imminente . 
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O per igo, portanto, que es tas syphiiis offerecem no ca-

samento , é g rande de mais para que este seja permil l ido . 

Esta syphiiis de repet ições f r equen tes , pôde ficar 

muito benigna nas suas manifestações, ainda que em 

geral a mal ignidade de uma syphiiis esteja em harmonia 

com a f requencia das suas repullulações. DIDAY, de-

mons t rou , pelas suas estat íst icas, que em média um 

lapso de cento e trinta e nove dias separa ra duas pnus-

sêes successivas de uma syphiiis forte, ao passo que 

t resen tos e dois dias medeiam ent re as repet ições de 

uma syphiiis f raca . 

Quinta condição. — Uma syphii is de t res a quat ro 

annos de edade , sein manifestações ac tuaes e desde 

quasi dois annos. de caracter não ameaçador , não aucto-

riza ainda uma união mat r imonia l ; é preciso que esta 

syphiiis tenha soffrido a acção de um t ra tamento su(D-

cienle. 

Uma syphiiis pôde te r quat ro , cinco ou seis annos 

de exis tencia ; ter soffrido uma remissão de meses , 

annos a t é ; ter affectado s e m p r e uma marcha benigna , 

mas por falta de um t ra tamento eíTicaz, ser ainda 

susceptível de uma manifestação contagiosa, ou por uma 

placa mucosa da bocca, ou por uma simples excoriação 

dos orgãos geni taes , etc. 

Não vimos nós como as syphiiis benignas enquan to 

ao n ú m e r o e qual idades das suas lesões, e r am mui tas 

vezes a causa de g randes desas t res , invadindo tardia-

mente os centros ne rvosos? E a que at t r ibuir esla p re -

dilecção da syphiiis benigna pelo ce rebro e esp inha l 

medul la? 

Cer tamente á sua benignidade m e s m a , dando logar 

a um t ra tamento insufficiente. 
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È com toda a probabil idade a falta de rim t ra tamento 

suff icientemente prolongado e intenso que explica esta 

perniciosidade de uma sypliilis benigna; o t ra tamento é 

pois uma condição indispensável ; é mesmo a condição 

maior , p o r q u e se é cer to que o tempo a t tenúa a sypliilis, 

esta a t tenuação é muito mais segura com um t ra tamento 

meiliodico e assaz longo. O que imporia ao candidato 

ao casamento é uma cura , ou pelo menos um esgoto 

da dia these su f i c i en temente pronunciado, para (pie esta 

se não manifeste por lesões contagiosas, ou por here-

di tar iedade ou finalmente por es t ragos indivíduaes muito 

accentuados. 

Ora, como conseguir tudo isto, senão por uma acção 

combinada de tempo, com um t ra tamento verdadei ra-

men te rac ional? 

Que o t r a t amen to seja capaz de evitar os contágios, 

diz-no-lo a experiencia quot id iana : alguns g r a m m a s de 

de protoiodeto de mercúr io fazem desapparece r as 

placas mucosas e por conseguinte a fonte do contágio; 

que a heredi ta r iedade syphilitica seja dominada pelo 

t ra tamento , dizem-no-lo os casos em (pie os abortos dam 

logar aos par tos a t e rmo de creanças sãs, apenas pela 

ingestão feita pela mãe ou pelo pae de alguns gram-

m a s de mercúr io ou iodeto de potáss io ; que os g randes 

desa r ran jos da saúde do syphilitico podem ser jugulados 

pelo t ra tamento , mostra-no-lo a observação de curas , ás 

vezes rap idas , de syphilis cerebra l por exemplo ; além 

disso o parallelo en l re as syphilis t ra tadas e as não 

t r a tadas , mos t ra bem claramente a super ior idade do 

t ra tamento . 

A syphilis bem tratada não lem periodo terciário, diz 

FOI.UNIKR. «Para que um doente syphilitico tenha o 

direito moral de se tornar esposo, pae e chefe de fa-
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milia, é absolu tamente preciso e indispensável q u e , 

graças a um t ra tamento suff ic ientemente protector , elle 

tenha cessado de ser perigoso para a sua mulhe r , para 

os seus filhos e para si mesmo» . Mas qual é o t ra ta-

mento suf f ic ien te? 

É o t ra tamento em que os dois específicos sejam em-

pregados em doses convenientes e du ran te um per iodo 

de t r e s a qua t ro annos, ora suspensos ora re tomados 

(methodo dos t r a tamentos in termit tentes) . 

O t ra tamento da syphilis deve ser chronico como 

chronica é a d ia these . Alguns meses , um ou dois annos , 

sain insufíicientes para ga ran t i rem o fulro de um chefe 

de família. Tres a qua t ro annos de t ra tamento p a r e c e m 

ser indispensáveis . 

* 

Em resumo, o individuo, asp i rando ao casamento e 

es tando infectado, deve deixar passa r pelo menos , t res 

ou qua t ro annos, a contar do começo da infecção, e 

du ran te elles, seguir um t ra tamento in tens ivo; não deve 

ler ap resen tado nos últimos dois annos, manifes tação 

alguma de o rdem especifica, c a fortiori não deve ter 

manifestação nenhuma no momento do c a s a m e n t o ; a sua 

syphilis, além disso, deve ter sido de carac ter não 

ameaçador . No meio destas cinco condições encontra-

mos fundamen ta lmen te t res factores: tempo, t r a t amen to 

e na tureza da diathese. 

Cumprindo este p r o g r a m m a ha todas as probabi l idades 

para (jue a e^ ipeclaliva do medico e do cliente não seja 

enganada ( I ) . 

(1) Quando o medieo se ju lga r auctorizado a consentir o ca-
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A despei to po rém de todos os cuidados uem s e m p r e 

o resul tado corresponde ás previsões . 

Como se viu, nem o tempo nem o t ra tamento , atte-

nuavam egua lmente todos os casos de syphiiis. Quantas 

vezes a syphiiis se manifes ta hered i la r iamente , passados 

muitos a n n o s ; passados dez, doze, dezoito e a té vinte 

a n n o s d i z FOUUNIER. 

O t ra tamento não esgota t ambém todas as especies 

de syphii is ; t e s temunham-no aquelles casos, como o do 

medico já apontado, 110 qual , ao fim de dez annos de 

t ra tamento , as recidivas voltavam logo que os especí-

ficos e r am postos de lado. 

O t ra tamento só, ou o tempo somente , não bas tam 

para a t t enuar su f i c i en t emen te uma syphiiis. 

Mas ha mais . O tempo e o t ra tamento , combinados, 

mesmo em casos de syphiiis ben igna , ainda se mos t r am 

ás vezes impotentes . Exemplo : um indivíduo de bôa 

consti tuição, na edade de vinte e seis annos contrahe 

a syphiiis que se most rou s e m p r e benigna . 

Durante os pr imeiros cinco annos da sua doença, 

este homem submet teu-se a um t ra tamento sufficiente-

men te intenso, que 110 dizer de FOURNIER, a a lguns 

médicos , parecer ia e x a g g e r a d o : sete t ra tamentos iner-

curiaes pelo protoiodeto ou sublimado, de seis semanas 

cada um, e qua t ro t ra tamentos iodados de dois a t res 

g r a m m a s de iodelo de potássio por dia. Passados es tes 

cinco ânuos, não havendo de resto manifestação a lguma 

s amen to , d e v e r á i n s t ru i r o s eu c l iente s o b r e a a s s i d u a e mi -

n u c i o s a v ig i lanc ia , q u e convém e x e r c e r sobre a sua p e s s o a ; e 

a b s t e r - s e de todo o contacto v e n e r e o logo q u e a l g u m a lesão a p -

pareça. 
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desde qua t ro annos , FOUIINIER en tendeu poder aucto-

r izar o casamento . 

O indivíduo, com effeito, casou. A sua mu lhe r , tor-

nada immediata inenle gravida, deu á luz uma creança 

«que foi alleclada de lesões, indubi tavelmente syphili-

ticas, cons ideradas como taes pelos p rofessores , PAKROT, 

PINARD e FOURNIER, lesões pelas quaes esla creança 

succumbiu». 

Ainda que out ros exemplos podia citar, deve comtudo 

dizer-se em abono da ve rdade , que es tes casos consti-

tuem verdade i ras excepções. 

Qual a razão desta resistencia ao tempo e ao t r a t a -

mento , não a sabemos n ó s ; ignoramo'-la a inda, e igno-

runio'-la absolutamente, a junta FOURNIER. 

# 

# # 

Um meio de subme t t e r á prova uma syphiiis que se 

encontra muda desde a lguns annos , para nos instruir-

mos acerca da sua vitalidade, e ra , na ve rdade , uma 

coisa muito útil, mui to digna de ser p rocurada . A at-

tenção dos médicos e dos doentes tem sido dirigida 

nes te sent ido, e como era de e s p e r a r , e s se meio, á 

força de ser quer ido e procurado , fez a illusão de se 

m o s t r a r . 

Numerosos doentes cor rem ás l he rmas su lphurosas 

na esperança de exper imenta r o vigor da sua syphiiis. 

A acção excitante e i r r i tante por vezes des tas aguas 

devia provocar na peliu unia reacção capaz de despe r t a r 

os g e r m e n s dormentes , abr igados na economia, a menos 

que o seu somno não fosse um somno de mor te . 
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O doente fazia então duas , Ires e quatro curas t he r -

inaes e, se nenhuma manifes tação syphilitica respondia 

a este appei lo, ju lgava-se em condições de casar . 

Mas o h ! desil lusão. O que não tinha acordado pela 

es t imulação do enxofre , entrava em scena, chamado 

pelas incitações sexuaes e revelava a sua potencia des-

t ru idora sobre o producto da geração . 

« O q u e É v e r d a d e , d i z DOYON, É q u e u m d o e n t e q u e 

não tenha exper imentado nenhum effeito revelador , por 

u m a ou a lgumas estações um pouco energicas , ficará, 

provavelmente , indemne de todo o symptoma syphilitico 

por um certo lapso de tempo. 

Em ultima analyse, nós não somos auctorisados a con-

s iderar como curado um indivíduo sypliilitico somente 

porque uma ou a lgumas estações the rmaes , não de ter -

mina ram sobre elle nenhum symptoma cutâneo, e t c . » ( l ) . 

VIDAI., medieo-inspeclor das aguas d'Aix, diz o se-

gu in te : «as nossas aguas não têm, infel izmente, o 

poder de forçar a mão á syphilis para abrigá-la a re-

velar-se por explosões mórbidas , na superf íc ie cu tanea . 

Elias não fazem senão auxiliar, favorecer , excitar as 

mani fes tações cutaneas , de te rminadas expontaneamente 

pela diathese. 

Não sam as nossas aguas que desenvolverão jamais 

uni exanthema syphilitico, se não está nos desígnios da 

d ia these que este exanthema se produza». 

A potencia reveladora das t he rmas su lphurosas é, 

pois, uma hypothese que poucas vezes se real isa . En-

t re tan to se cilas não valem pelo seu poder reve lador , 

valem mui to pelo seu poder tonico e reconst i tuinte nos 

(1) Nota m a n u s c r i t a a FOURNIEH, 

1-i 
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syphiliticos debili tados. Mas não é aqui o logar de nos 

occuparmos disso. 

PICPOIS 1)0 CASAMENTO 

O casamento está rea l i sado; a syphiiis encontra-se 

em plena evolução. O mal que se desejava preveni r 

está e f e c t u a d o , ou seja porque o syphilitico fechou os 

ouvidos a lodos os conselhos da prudência e affrontou 

os per igos de um casamento em plena syphiiis, ou seja 

porque ignorando os males da sua situação se deixou 

levar um pouco á ligeira, ou seja porque desconhecia 

comple tamente a sua syphiiis (1), seja f inalmente por-

que a syphiiis foi adquirida numa aventura extra-con-

jugal . 

Em summa a syphiiis encontra-se debaixo do tecto 

conjugal, pres idindo aos destinos dos cônjuges e da sua 

pro le . Que f aze r? 

Para o pr imei ro g rupo de indivíduos, para aquelles 

que fecharam os ouvidos aos conselhos da sciencia, que 

muito voluntar iamente e muito scientemente t ranspor -

t a ram a syphiiis no casamento, para esses a linha da 

(1) E s t e s easos r ea l i s am-se ás vezes m e s m o nos indivíduos 

ins t ru ídos e av i sados , por um encont ro especia l das c i r c u n s t a n -

cias. 

Um indivíduo, a p re tex to de «en te r ra r a sua vida de r a p a z » , 

offerece u m a ceia a a l g u n s amigos , e encon t ra - se f ina lmente nos 

b raços de u m a ant iga aman te , que para desped ida lhe c o m m u -

nica u m a syphi i i s que ella m e s m a adqu i r i r a r e c e n t e m e n t e . E s t e 

individuo casa passados dez ou quinze dias, levando á sua noiva 

es te p r e s e n t e de núpc i a s . 
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conducta do medico, está t raçada de aute-mão — calar -

se, visto que não é obr igado a dar conselhos qne lhe 

não pedem, ou , pelo menos , a p regar a he reges incon-

vert ivois . 

Mas, pa ra os ou t ros , pa ra aquelles que não q u e r e m 

syphilisar, nem a sua esposa, nem a sua p ro le? 

O doente vae ter com o medico e d iz- lhe: doutor , 

sa lvae-me; eis-me, creio eu , com accidentes syphiliticos. 

Sou casado. Julgae por tanto a minha s i tuação; se eu 

vou dar a syphilis á minha mulher , se eu vou ler filhos 

syphili t icos! Tirae-me desta situação, eu vo-lo peço, e 

dizei-me tudo o que tenbo a fazer para preveni r taes 

per igos» . 

Nes tas condições o medico deve expor ao seu cliente 

todos os perigos que comporta a sua s i tuação : per igos 

pessoaes , per igos de dar a syphilis aos filhos e á esposa. 

Para evitar todos es tes per igos convém t r a t a r o sy-

philitico, dominar a sua diathese antes delia fazer novas 

victimas. Convém, por tanto , t ra ta r e t ra ta r energica-

mente o nosso cliente, adminis t rando os específicos em 

doses elevadas e ao mesmo tempo, reduz indo á impo-

tência de contagio, as lesões secundar ias ac tuaes , pela 

cauter isação. 

Não basta evidentemente adminis t ra r o mercúr io e o 

iodeto de potássio a um syphilitico para evitar que elle 

contagie a sua mulher ou os filhos que por v e n t u r a 

tenha j á ; se es te indivíduo tem placas mucosas na 

bocca, ainda que abs tendo-se de relações sexuaes , ficam 

s e m p r e as probabi l idades de ceder , num beijo, t rocado 

com a sua esposa ou com os seus filhos, o veneno 

mor t í fe ro . 

Não é p ruden t e e spe ra r que o t ra tamento geral venha 

cu ra r as lesões locaes; é conveniente a tacar estas direc-
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tamente por meio da cauterização, que se rá vantajosa-

mente executada com o ni t ra to acido de mercúr io . Es ta 

cauterização terá como consequeucia próxima a cicatri-

zação da ferida especifica, isto é, a obliteração de uma 

fonte de contagio. A situação u r g e ; é necessár io , pois, 

ap res sa r a cu ra . 

Esta urgência conduzir-nos-ia á exclusão do metl iodo 

da ingestão, se as imposições moraes da situação por 

outro lado não impedissem o e m p r e g o dos outros me-

thodos. O syphilitico, com effeito, t em a maior pa r t e 

das vezes lodo o empenho em occultar a sua doença. 

Ora este empenho , aliás bem axplicavel, briga com o 

t ra tamento mais rápido nos seus effeitos, como seria o 

t ra tamento pelas injecções ou pelas fricções. Ficando, 

em reg ra , reduzidos ao t ra tamento pela via gast r ica , 

que se dissimula faci lmente, é necessár io le r r ecurso 

ás g randes doses , melhodicamente reguladas . 

Mas que vae succedei» duran te todo este tempo em 

que se combate energ icamente a syphilis do m a r i d o ? 

Se é fácil diss imular o t ra tamento , outro tanto não 

acontece já com a abstenção sexual ; o ra , esta abstenção 

impõe-se emquanto a syphilis ap resen ta r um certo vigor. 

Aos per igos de ge r a r uma creança syphilitica ou de 

qualquer modo víclima da syphilis heredi ta r ia , vêm 

jun ta r - se os per igos de um contagio da esposa, per igos 

s e m p r e imminentes ou seja pela via concepcional (admit-

lindo-a), ou seja pelas lesões inapreciáveis dos orgãos 

geni laes . 

E positivo que a syphilis paterna se t ransmi t te direc-

tamente ao p roduc to ; é positivo l ambem que esta 

t ransmissão parece ser muito r a r a ; mas o que não é 

raro é a t ransmissão conjugal . E por tanto esta que 

convém pr incipalmente prevenir . Parecer ia talvez, á 
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pr imeira vista, coisa s imples de ev i ta r ; um e x a m e 

at teuto e cuidadoso dos orgãos sexuaes e da bocca, 

acompanhado de um t ra tamento interno que mant ivesse 

a diathese em silencio, diminuindo cada dia o seu poder 

aggressivo, este exame e este t ra tamento parecer iam 

bas ta r para evitar o contagio da mulhe r . En t re tan to a 

observação diz-nos quanto 6 illusoria esla garantia da 

vigilancia mari tal . 

A syphiiis secundar ia disfarça-se debaixo de uma 

escoriação, de uma pequena a r r anhadu ra , de uma li-

geira irri tação, de um n a d a ; e estes pequeninos nadas 

sam a causa dos g randes desas t res . Exemplo : um me-

dico contrahe a syphiiis no exercício da sua profissão. 

Sendo casado, preveniu a sua mulher e dahi para o 

fu turo examinou se com cuidado. A despeito, po rém, da 

sua compet meia especial , e do cuidado meticuloso que 

empregava em se examinar , não deixou por isso de 

contagiar a sua esposa por uma pequena lesão do ta-

manho da cabeça de um alfinete, que elle descobriu 

uma manhã . 

«Fiquei attonito, diz elle, po rque na noite que p re -

cedeu esta descober ta , tive relações com a minha mu-

lher , e contudo t inha-me examinado, como de cos tume, 

na vespera á ta rde . . . Ora , foi esta miserável mancha , 

es te insignificante bobo que contagiou minha mulher , 

ce r t amen te , porque no período clássico, isto é, Ires 

semanas mais t a rde , ella começou a sent i r um botão 

na vulva e este botão tornou-se um cancro»! 

Não basta por tanto ser a t tento, é preciso abs ter -se . 

Mas que tempo d u r a r á esta abs t enção? Basta lem-

b r a r aqui o que se exigiu antes do casamento . Se sam 

necessár ios cinco requis i tos para en t r a r no casamento , 

sem offereccr per igo, se rão esses mesmos requisi tos 
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que devem pôr-se ao syphilitico que se encontra já 

casado. 

Mas haverá probabi l idades de man te r este indiví-

duo duran te t res a qua t ro annos, casado e celibatario 

ao mesmo t e m p o ? A observação responde negativa-

m e n t e . 

A in tens idade do t ra tamento servirá a té cer to ponto 

de substituição desse tempo assaz longo; será augmen-

tando as doses e metbodizando o t ra tamento , com a 

at tenção que o caso r e q u e r , que em dois annos ou t res 

se poderá dominar os per igos da si tuação. 

* 

* # 

Um indivíduo é re tomado de accidentes específicos, 

nos pr imei ros tempos do seu casamento . A syphilis, 

adquir ida em rapaz , não foi suíí icienleinente t r a t ada . 

A esposa acha-se já gravida. 

Ater rado , e com razão, pela perspect iva de um filho 

syphilitico, vae pe rgun ta r ao med ico : — que fazer pelo 

innocente? haverá a lguma coisa a fazer á m ã e ? 

Quanto a elle, syphilitico aver iguado, está na si tuação 

já considerada an te r iormente . As difficuldades sam 

enquanto á mãe e á creança. 

Ora, o t ra tamento do pae tem poder prevent ivo , 

quando a syphilis des te é a causa dos abor tos . Toquei 

este ponto, e s tudando a influência p a t e r n a . 

Porque seria que o t r a tamento da m ã e , du ran t e a 

gestação, não actuaria favoravelmente sobre o producto 

da concepção? Os a rgumen tos em abono desta acção 
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não fal tam, mas a todos eitos pref i ro o resul tado da 

clinica. 

Uma mulher , casada com um syphilitico desde dôze 

annos , tem alguns abor tos ; a syphiiis do pae é incri-

minada . 

RIBMONT é consul tado, duran te a quar ta gestação. 

Aconselhado e acceile o t ra tamento da mãe , esla dá 

á luz, a te rmo, uma creança sã. 

Factos analogos se podiam citar. A prova formal da 

influência benefica do t ra tamento da mãe , está por tanto 

adquir ida. 

Mas será isso sufficiente para intervir immediala-

men te na hypothese acima fo rmulada? Quem sabe se 

essa creança prec isará do soccorro da the rapeu t i ca? 

Que a rgumentos lemos nós em abono de uma inter-

venção ? 

Se tivesse havido já a lguns abor tos , a lgumas mani-

festações da hered i ta r iedade pa te rna , ler íamos uma 

bússola para nos d i r ig i r ; então não havia que hesi tar . 

Mas numa pr imei ra gravidez quem sabe o que succe-

d e r á ? 

Não se pôde estabelecer uma r e g r a geral , applicavel 

a todos os c a s o s ; nem intervenção absoluta, n e m expe-

ctação à outvance. Convém individualisar os casos, para 

que a intervenção seja racional e motivada. Se a sy-

phiiis do marido se manifestou pouco depois da conce-

pção dessa c reança , cujo fu turo nos preoccupa , e essas 

manifestações, pela sua extensão, pela sua na tureza , 

pelo seu número , nos indicam um grande vigor da dia-

these , as probabi l idades fazem pender a balança pa ra o 

lado da intervenção. 

Se a syphiiis do marido não chegou mesmo a inani-

fes tar -se , mas datar ainda de poucos annos, dois 011 
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Ires, por exemplo, se não t iver sido t ra tada convenien-

temente , numa palavra, se o individuo casou sem q u e 

se real isassem todas as condições necessar ias para a 

admissão ao casamento , a probabi l idade parece ser 

ainda em favor da intervenção. 

t í cer to que um vago muito g r a n d e paira sobre es les 

casos. O n ú m e r o de observações em que a sypliilis do 

pae , nes tas condições, se manifesta heredi tar ia é cer ta-

men te bem pequeno, comparado com o n ú m e r o daquel las 

em que ella deixa o producto i l leso; por isso o n ú m e r o 

de probabi l idades em favor da t ransmissão é bem me-

nor . Esta consideração é o reduc to dos expectantes . 

Têm, com effeito, maior número de probabi l idades 

pelo seu lado. Mas se só é razoavel o casamento de 

um syphilitico, (punido csle tenha satisfeito as cinco 

condições, expostas p receden temen te , como ficar de 

braços cruzados deanle de uma mulher gravida de um 

syphilitico, <pie infringiu as leis que regulam a sua 

admissibil idade ao casamento? Porque molivo não p ro-

curaremos corrigir aquillo que nós considerámos um 

m a l ? 

Para s e rmos consequentes devemos intervir . Além 

disso se esta in tervenção não é necessar ia , ficará por 

isso s implesmente inútil, não chegando a ser pre judi -

cial. 

As fórmulas ge raes s am imposs íveis ; onde um en-

contra motivo para intervir , outro acha justificada a 

expectação. Ha casos ex l r emos bem def in idos : quando 

uma ser ie de abortos vem mos t r a r a influência pa te rna , 

é preciso t ra ta r a ges tante , como fez UIMÍMONT, 110 exem-

plo citado. 

Quando m e s m o a sypliilis paterna é duvidosa, apenas 

suspeitada pela existencia de muitos abortos successi-
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vos, a intervenção é acceite por muitos par te i ros e sy-

p b i l i o g r a p h o s , c o m o PÍNARD, BUDIN, PORAK, FOURNIER, 

etc. DEPAUL dizia «que depois de uma serie de falsos 

par tos aos quaes não se linha podido encontrar causa, 

o medico era auctorizado a p resc rever impir icamente 

a medição especifica, medicação além disso inoíTensiva 

quando desnecessár ia , comtanlo que fosse prudente -

mente instituída» (1). 

Um outro caso em que a conducta é simples é aquelle 

em que uma ou mais creanças têm ja nascido sãs . Nesta 

hypothese , as creanças subsequen tes , só em rar í ss imas 

excepções, vêm infectadas de syphiiis, como já atraz 

ficou dito. A não-intervenção impõe-se portanto, nes tes 

casos. Mas ent re estes casos extremos de operar e não 

opera r , mi! var iedades vêm tomar logar, em que a de-

cisão não é possível, no estado actual da sciencia. 

Nos casos nítidos emquan to á indicação do t ra ta-

mento , nem tudo é simples mui tas vezes. Com que 

pretexto ir propor um t ra tamento a uma mulher que 

se julga s ã ? Declarar-lhe abe r t amen te os motivos que 

imperam no nosso animo, declarar-lhe a syphiiis do 

mar ido ? 

Isso é dispensável a maior pa r te das vezes e tanto 

melhor que assim succeda, porque de contrar io quantos 

paes sacrif icariam os seus filhos, ao segredo da sua 

in fe l i c idade! q 

Nenhuma mulher deixará de acceilar o t r a t amen to 

desde que lhe digam que é para o seu filho; nenhuma 

(L) As iloscs e m p r e g a d a s , nas ges tantes , com lira prevent ivo , 

sam muito menores do que as e m p r e g a d a s para combate r u m a 

syphii is dec l a r ada ; d u a s ou t r e s vezes menores . 
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epbemera . 

Conta FOURNIER que um certo ménage tendo já pe r -

dido t res crean.;as se achava em vesperas de p e r d e r 

a quar ta . FOURNIER instroe o mar ido do motivo des tas 

p e r d a s —a syphilis. Propõe-lhe o t r a tamento da esposa , 

proposta que elle acceita com enthusiasmo, encar re -

gando-o de a t ransmit t i r á sua mulher , pedindo lhe 

mesmo para lhe declarar toda a ve rdade , em troca de 

dedicação que se exigia delia. 

Esta dama deu a FOURNIER a seguinte respos ta : 

ce r tamente , doutor , t ra ta r -me ei como vós o quere i s e 

por tanto tempo como quizerdes . Não havereis t ido 

nunca doente mais dócil do que e u ; podeis contar com 

isso. Não terei mesmo méri to nesse facto, porque nelle 

vae a saúde de m e u filho. Mas o que não pe rdoare i 

jamais a m e u mar ido o que me será impossível de lhe 

pe rdoa r , é ter e spe rado até tam ta rde para me pedir 

o que vós agora me pedis . Se elle t ivesse fatiado mais 

cedo, eu teria talvez hoje as t res creanças que p e r d i » . 

Tal é a dedicação do amor mate rno . 

# 

# * 

Supponhâmos agora que a mulher se acha contagiada 

pelo seu marido. A situação é melindrosa e muito com-

muni , infel izmente. 

Que f a z e r ? 

Pelo que toca ao mar ido o caminho está t r a ç a d o : 

tratá-lo e recommendar- lhe que evite a pa te rn idade . 
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Mas quanto á mulher ? 0 in te resse do mar ido exige 

que ella seja t ra tada , e t ra tada como uma pessoa sy-

philitica, mas o in teresse do marido não fica al i ; elle 

é a causa dos desas t r e s da sua mulher e como ella não 

poderia perdoar- lhe uma tal desgraça , este marido quer 

antes de tudo, mui tas vezes, que ella ignore absoluta-

mente do que se t ra ta . 

Dupla responsabi l idade , dobrada difiiculdade para o 

medico: t ra tar como convém, e g u a r d a r segredo , um 

segredo que nem as suas recei tas , nem as suas p h r a s e s , 

n e m os seus ges tos traiam. A tarefa é espinhosa e 

mui tas vezes impossível de conduzir a bem. 

Um diplomata precisa de se incorporar com o medico. 

Luclar com a perspicacia feminina é dar batalha a um 

inimigo, cujas ciladas o medico conhece quasi s empre 

bem menos do que as da syphilis. 

«Sou-vos bem reconhecida , dizia uma dama a Foun-

NiKis, pelo t rabalho que tendes tomado ha tam longo 

tempo, pa ra me diss imular o mal de que estou attin-

g i d a ; e talvez que tivésseis acer tado sem o meu mar ido 

e sem LITTRÉ: sem o meu mar ido que occultava muito 

prec iosamente as vossas receitas para que eu não ti-

vesse a curiosidade de as ler (satisfação que eu me 

pude da r , vós o comprehendeis ) e sem LITTRÉ a quem 

vós esqueces tes de fazer uma r ecommendação : a de 

não indicar no seu Diccionario a synonymia da vossa 

fallaz palavra —hydrarg i r io» . 

É pa ra evitar es tas revelações , que o mais prático 

dos especialistas não pôde evitar, que os maridos dei-

xam tantas vezes de applicar o t ra tamento á victima 

da sua syphilis, fazendo-a victima da sua discrição. 

Se a mulher ignora os per igos da sua doença, como 

se ha de suje i tar a um t ra tamento longo, tam longo 
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como reque r a syphiiis, quaesqt ier que se jam os pseu-

donytnos com que a imaginação do medico possa deco-

r a r a doença e os remedios? O caminho é estrei to e 

para qualquer lado que nos voltemos encont rámos p re -

cipícios. 

Todas estas difficuldades põem á prova a sagac idade 

do medico e a paciência do m a r i d o ; é por isso que , 

cu radas as manifestações mais a la rmantes , o medico é 

despedido, tendo -se mesmo o cuidado de lhe voltar as 

costas por completo, para evitar indiscrições. 

A história das mulhe res casadas que con t rahem a 

syphiiis dos maridos é, por tanto , uma história desgra -

çada. Ao medico incumbe o dever de levantar uma 

ba r re i r a a esta ser ie de desgraças , pela sua preseve-

rauça , pelo seu tacto, pela sua human idade . 

Se a mulher ao mesmo tempo que contaminada se 

acha gravida, a situação c mais grave ainda. 

# 

A creança , se não m o r r e dent ro do ú te ro , como tantas 

vezes acontece na syphiiis m a t e r n a , virá muito prova-

ve lmente syphilitica. Uma creança syphilitica é uma 

fonte de contágios não só para a ama, mas t ambém 

pa ra as out ras creanças. 

O medico deve conhecer todas as contingências da 

syphiiis nes te caso, e, o que é mais difíicil, deve preve-

nir as suas consequências . 

Em pr imeiro logar, a creança , o novo sêr , deve me-

recer-lhe um cuidado especial ; talvez que uma Ihera-

peutica bem dirigida possa ainda isentá-la da syphiiis. 
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Os exemplos não fal tam, nesta matér ia , ainda que 

ra ros . 

Quando porém se não consiga evitar a sypliilis do 

producto , o que se pôde pelo menos , em numerosos 

casos, é evitar o aborto, nascendo a creança viável e 

capaz de suppor t a r a sua syphilis. 

Ora qual é esta the rapeu t i ca? 

O t ra tamento da mãe , o t ra tamento por meio do 

mercúr io e do iodeto de potássio. Mas, o mercúr io é 

abortivo, nós o vimos (pag. 73) ; o mercúr io õ accusado, 

além de provocar o abor to , de produzir a anemia e 

i r r i tar as vias deges l ivas . 

Porém, o mercúr io sabiamente adminis t rado, não só 

não produz o aborto mas evila-o; t e s temunham-no es tes 

casos em que uma serie de abortos foi in te r rompida , 

pela adminis t ração do mercúr io . Por outro lado, se 

mui tas vezes as mulhe res , tomando mercúr io abor tam, 

é pelo lacto da sua syphilis que, como se sabe , é tam 

poderosamente abort iva, e não pelo mercúr io que in-

ge rem. 

Mas se o mercúr io não pôde a justo titulo ser ar-

guido de produzir o aborto, outro tanto não acontece 

com as pe r tu rbações digestivas. Estas porém sam rela-

t ivamente fáceis de evitar , adminis t rando o proto-iodeto 

quo é melhor tolerado, e associando o opio. 

Se, a despeito de tudo, a intolerância p res i s te , então 

recorra-se a out ros niethodos de adminis t ração, luctan-

do-se neste caso com as diil iculdades inherentes á po-

s i ç ã o : — mulher syphilitica sem o saber e sem se de-

sejar que o saiba. 

A anemia allr ibuida ao mercúr io é uma iIlusão. O 

que produz a anemia é a syphilis. 

Enfim o t ra tamento é indispensável ; um t ra tamento 
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assíduo e sabiamente adminis t rado, po rque se trata de 

salvar mãe e f i lho; sam duas vidas em jogo, se rão 

t ambém duplos os cuidados do medico. 

# 

Um ponto digno ainda da maior at tenção para o me-

dico é o alei tamento desta creança syphilitica ou não. 

Se syphilitica, é evidente que só a mãe a pôde ama-

m e n t a r ; se apresen ta o aspecto de sã, nem por isso 

se remos arctorizados a conceder-lhe uma ama. E uma 

regra absolutamente invariavel : recusar ama ao filho de 

um syphilitico, sempre que a syphiiis do pae ou dos paes 

não tenha satisfeito aos cinco requisitos, ás cinco condi-

ções, apontadas atraz. 

A mãe pôde ler f icado sã na apparencia que nada 

t em a recear do seu filho; as excepções á lei de BAUMIÍS 

sam de tal fórma ra ras que na prática não se pôde 

coutar com cilas. 

Se a creança t em ficado sã, nem por isso nos pode-

r e m o s f iar em que, na rea l idade, nada de contagioso 

venha a su rg i r nella. 

Nestas condições, nem o contraio de uma ama, a 

quem se expuzesse o per igo da si tuação, era justificá-

ve l : uma mulher que se offerece para ama, não com-

p rehende nunca o alcance dos desas t r e s a que se vae 

suje i tar , ou, se os comprehende , pôde então aff i rmar-se 

que a necess idade a impelle, t i rando lhe o e lemento 

indispensável de todo o contrato legal e razoavel — a 

liberdade. 

Se a mãe da creança não pôde ou não que r , abso-
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l a t amente , aleitá-la então recor ra -se ao alei tamento 

artificial, cu idadosamente empregado . 

O medico tem o dever de r ecusa r uma ama ao filho 

do syphilitico (quando o seu es tado não seja compa-

tível com o casamento) , embora elle pareça isento da 

syphiiis heredi ta r ia . 

P rocura r o alei tamento ma te rno e na impossibil idade 

des te , o alei tamento artificial. Salvará assim a dignidade 

profissional e evitará os processos escandalosos, levados 

aos t r ibunaes pelas amas infectadas. 





ÍNDICE 

Pag. 

PREAMBULO V 

INTRODUCÇÃO 

Composição o organ isação da cel lu la 2 

Nutr ição da cel lu la " 
Divisão da ce l lu la H) 

F e c u n d a ç ã o 1 2 

Ontogenese 

Hered i t a r i edade - 1 

CAPITULO I 

É a s y p h i i i s h e r e d i t a r i a ? 43 

Syphii is he red i t a r i a ta rd ia 45 

CAPITULO II 

I n f l u ê n c i a m a t e r n a 

T r a n s m i s s ã o pe lo ovulo 67 

Transmissão da m ã e ao ovo 70 

P lacen ta 71 

Syphii is an ter ior á gravidez 70 

Syphi i is adqui r ida no pr inc íp io da grav idez 82 

Syphi i is adqu i r ida no fim da gravidez 84 



2 1 0 

Pag. 

Aborto 93 

Physionomia do aborto na syphilis 99 

Mechanismo do aborto 102 

CAPITULO III 

I n f l u ê n c i a p a t e r n a 

Casos de não t ransmissão . 116 

E s p e r m a syphilitico 123 

Syphilis concepeional 147 

CAPITULO IV 

H e r e d i t a r i e d a d e m i x t a 161 

CAPITULO V 

C a s a m e n t o dos s y p h i l i t i c o s 

Antes do casamento 174 

Pr imei ra condição 178 

Segunda condição 181 

Tercei ra condição 1^3 

Quar ta condição 184 

Quinta condição 188 

Poder revelador das thermas su lphurosas 192 

Depois do casamento 194 



EKRATAS 

Pagina linha onde se lê deve ler-se 

38 30 se reflectem parecem reflectir-se 

44 8 só depois dos duran te os 

71 5 existo existem 

77 26 A permanenc ia Ha permanenc ia 

79 15 marido m u l h e r mar ido e mulher 

81 1 perto do tronco per to de termo 

142 13 que a ella que ella 

152 31 GASTON GASTOU 

154 27 accideutes iniciaes accideutes iniciaes na m u -

lher 

102 22 importancia impotência 

103 •18 gerações ges tações 

104 19 meio meio o 

165 25 Portanto Tanto 

170 32 Iaccitd Jaccoud 

171 14 succede succede para as conse-

quências heredi tár ias da 

syphilis , o m e s m o que 

171 18 basta bas ta para 

182 2 apresen ta r apresenta 

186 31 accentuam aceentuam-se 

206 8 arctorizado auctorizado 













f 
i 

! 
! 


	[Encadernação]
	[Anterrosto]
	[Rosto]
	PREAMBULO
	INTRODUCÇÃO
	CAPITULO I - É a syphilis hereditaria?
	CAPITULO II - Influência materna
	O aborto

	CAPITULO III - Influência paterna
	Da syphilis concepcional

	CAPITULO IV - Hereditariedade mixta
	CAPITULO V - O casamento dos syphiliticos
	ANTES DO CASAMENTO
	DEPOIS DO CASAMENTO

	ÍNDICE
	ERRATAS
	[Encadernação]

